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PREFACIO 

Sac hoje, ú h1'/, <ln pubfíclt.fadc, o Vocalmlario nhc­
engatú vemaculizaào pelo portuguez falado em São 
Paulo, da uulorin de 1ncu Pac, o h istoriador pauli!!la 
AHonao A. <lc Frcit111:!, ohrn csctipta poucos 1DC~~ nn­
tcs do seu follecirucnto. 

Inicin-ec, com este l ivro, a publicação <l n sun vasl.\ 
bagngem intellcctunJ, jti, por mirn, clus,ificad::1, cü vidi­
iln e orUcnada, c'onsonntc o gencro de estudo elaborado, 

Assim, em Estudos indigen.as, foi reunida todn a 
mntcdn rcícl'cntc aos sclvicolns tlo Brnsil, com cspccin­
lidadc dos de Sõo P aulo, C8pnrsn cm vnrios opusculos, 
de c5iiçõcs esgotadas, e comprchcndcndo, tarnbcm, cs­
cl'ip~oa inéditos do fo llccido indigcnista. Desse vo!tunc 
faz parlo a monobrraphia "05 Guayanús <le Pfratinivgu", 
onde é provado scrnm tupis e nfio tapnins estes abori­
genes nncc,5t:rncs <lo~ paulista!, obro cousiclcrndn por 
Capistrauo de Abreu - "erudita", ,;conscicacioea··' e 
ª!SUcculcnto." -, muito embora csposossc Cnpisl1:ano 
opiniüo radicnhneutc opposta ii dcscn\'olvidn nuqueHn 
thcec. 

Da mesma fórmn , 11s dcuLaiH pnblicnçócs, Chro,z.i.­
cas do velho Séio Paulo1 Pesquizas hist.oricas, 'l'radfçõ<:, 
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e reminiscencias paulistanas. A imprensa periodica. rle 
São Pendo, conterão, cada uma, alêru de matcria ü1é­
dito , n rcccliçiio <lc trabal hos j,í esgotados. 

Pura a coufccção' clmsus ohrns, m uito cout.rihuiraltl , 
o jmrucnso accn•o inédito ele cs tn<los <lo saudoso histo­
riador, !:cus comwcnturfos1 criticas e :rnnotnçõcs u obras 
e autores, vcrsnn<lo h istoria, gcogtnphia, scienciaS' nn­
turacs , iodigcni~ruo e lfoguisticn tuJ,i-guarnni; as iuu11-
mcras communicaçõcs, cluci dntivas de prohlcmns e pc~~ 
<ptlzas historicns, p or ellc fcitns nas sc!:sÕcs do Iuslituto 
Historico ele São P aulo, esparsas pelos jornacs e rc,·is­
tas ; e n sua csp ccialisndn Bibliotliccu Pnulistcnsc: com 
tan to carinho, esforço e pacicncia organisndu, compo5-
tn de interessmllcs e prccios.is collccçócs de documen­
tos, mnp p11s, jornnca, pltotogrnphins e desen hos de C!l~au 
,. ruas da velha Paulicéii , e estudos ele ll!o<lus e eosln­
mcs nnligos. 

Finalh:anJo a tnlltcria ti.·at:uln no presente Vocabu­
lario nhcengattí, o uhimo cnpitulo é um "Appcadicc", 
f!Olnpo.s to de élywos esparsos, voca1rn1os <Jllt!, por w!o 
constarem as raizcs de snu coulposiçiio uhccogahí nos 
originncs do autor, que não teve tempo de indical-ae: 
devido ao seu p l·curnturo e inesperado fnllecimeulo, ou 
por acrcm alguns dos termos cxtrnnhos n esse irliom:.1 e 
mio podeudo, po.rissn, Ilgui:ar no capitulo nntcccdcutc, 
foi-am naquclla addcn<la ruencionados, por ser mntcria 
referente no indigcni.s mo tup i-g;unrani. 

Foi sempre, meu Pac, 1un clc\•otado cultor dos cs~ 
tudos ohorigcncs e da lingnistica nhccngatlí, tauto que, 
cm Julho de 1925i crc:wa clle, no Insti tu to Historico de 
Súo Paulo, do qual era cr1tiio p residente, o curso de 
idiomn guaraui, professado pelo S't'. dr. Junn Frnn­
cisco R ecalde, cujns .111las, fraur.n s n todos oa socict:11'l Cl?, 
se rcnlisnvnm ás qunrtns-fc i ras, ás 20 h orns, na séde 
social do Instituto. 
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Nilo teve Jo~gn tlurnçiio, entre tanto, esse curso. 
Cuidou, porie-so, Affonso ele Frcitns1 de clcspcr tnL' o in­
teresse dos cstnclos do mpi.guanmi, entre 05 sodos do 
Instituto, ex pondo ú discussão, cm todns ns scssõc:; do 
sodniicio, termos de origem nhccngauí, de que está re­
plctn a linguagem do Pº"º p:nrlistn, ufim ele lhes deter­
minar n grnphia cxnctn e a ncccpçâo vcrcladcirn. Foi 
este um pctioclo <lc mui ta animação na yjcJn intcllcctual 
<ln co llcnclu associuç:'io scicntifica, cm cujas scs~ócs dis­
tinguiram-se, pelos estudos apresentado!, entre outros, 
Plinio Ayrosn e Dncio Pi1·cs Corl'cin. 

Hoje, para honJ·n da cultura pa ulis tn, está São 
Paulo <lotndo dcfinitivamcutc de uma ca deira de lingua 
tu1>i-guorn 11i 1 ~rcacln cm Maio <le 193,{. pelo governo do 
Estado, p tn·n a sua Univcrsidarlc. Foi nomcn<lo, accrtn­
laclnmcutc, pnro r cgcl-n, o lnpi11ologo Pliuio Ayro.Mt, 

É imprcscindivcl , cutrc nós: o dcscnvolvimc 1110 
cnhurol tln cthnogrn]lhin ln·asilica e d11 linc11i sticn 
peculiar nos primitiYos h ah itautes de nossa terra. 

O livro "Errores y omisioncs de lHlll scudo bihlío­
grofin suarnni", recentemente pnhlicaelo em Buenos 
Airca pelo illustrc intcllcctnal argentino Ricnrelo Victo­
ric.:,, prowmdo n1to apreço pclt1 obra indigcuis ta ,lc 
Affon so <lc Frcitnf' e profuuclo conhecimento dos scns 
trnhalhos cspccialisnclos, vale, tamhcm, por uma sisni­
ficalivn aclvcrtcncia .10 nosso tlescaso pelos cs t1ulos <lct­
sc gcucro. Nnqucllc trn hnl!to, Victoricn, bnscnndo-~c nn 
"Dislr ib ui ção gcogrnplticn <las u·ihus indigcn:1s 11:1 épo­
ca do <lcsr.ohrimcnto", el a autol'iu <lc Affonso <lc Frei­
tas~ Ucpoi"s Uc trnnscrc\'cr cm extensas puginns o rc5u­
mo Ju ohr.i, u·aça um m.1ppn d.1 Amcricn elo Sul" locn­
lisan<lo ns ·tribu .s uhorigcncs oo c.oa tincotc sufomcl"icu­
no, nccrcsccnta11elo, no Lc.x to, que o wouogruphia. de 
Freitas "nos J.n 1a clave de ln confusióu que rciun rcs-
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pecto o Jn fnmili.1 lingliÍõt ica n que pcrtcoccc cn<la td­
bu ... rcmi tjcnc1o ui cslmlio de Freitas n q uicncs desceu 
profundizar Ja mntcri11, En cfccto, cl cslut.lio exige prc­
pnroclón y yocnción .. . 11 

Rcícrin<lo-sc. :1i11Ua, a "sua not.al>les ohscrvnciooc~" 
nu " Autoch tonia ·<lo scJ~agem brasi1cit·o" , csct·cvc o bl'i ,­
lhantc cscriptor plíl tiuo -- " No dcju íu <lc llumor lu 
ntcucióu cl nplomo <lc este autor cn uo us3unto cn c1uc 
todos h :m nndn<lo 11 cicg:us, y por cspccufocioric::1 <lc t<.?o· 
.rias mits o 1nc1105 posihles, si uo snpiéraruo-s <jll c Frei­
tn: Clt 1~~1 cn111pcllu ele Ju au toctouín dei snlv:1jc hrm,i­
lcuo . . . 

1'1a111c11<lo sempre u Yitnlidudc <lo Instituto promo­
\'CU .A.ffonso de Frei tas, pelo dtcuito '!lllh11rJwno tlu ·:n­
p!tnl, excursões de cstn<los .1· lugurcg lradicionncs, rcli­
carioi:i Jc · rcmi11iscc11ci11.'i do3 tempos heroicos de Süo 
Puulo, onde, cm muitos drlles, tinhnru os nntigos J>O· 
tcnttulos pnulis tos l!llas fm:cndas l\·.ih alhacla~ por c3cru­
vos, rcplctrts de wdigcnnf! flcxciros e tlc mnmcJuco':11 

com os quacs se utint\'.tlll á COli(JUir. tu do intci·io.- lir11-
~ilciro. 

D:111do Iciçüo 111:i is pralicn ias im,·estiguçõcs hit1lO· 
ric:is, conacguin cllc cxpr i1J1ir totln n i;runtlczu dos fn~ 
ctos olHCul'umem e g:unnlnclos 1103 rnyi•?lct·ios flog ;1r­

cltivos. 

Quuntus pcs<JUÍtns corontlas de exilo! 
Dentre cllaE foi, ECltl <luviUu, 111nis notavcl, u tio 

<lc~colJdmcn to 1los despojos <lo padre Diogo Autonio 
F eijó, :1 20 de jnnlio ilc 1918, uo j :i,:i;,;o d,1 Orde111 T e r­
cdrn <lc Sfio Fn1ntisco, C' lll São PAulo. 

Vicente Liciuio CarJogo csctcveu, ~ohr~ cS3e suc­
ccsso: " E , como sr. 11110 J,nstassc tiio grande esquecimen­
to h istorico 110 pussaclo, foi pcrcl ido o proprio sarco· 
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phago de FC"ijó, vmdo qu e fic;i.ra com o t,:u:po ele q n nl­
lJUCr visilu consagl':tloria, alé que Affonso de Freitas. 
com 1rncicuC'Í,1 clc,·otaclu, llc novo o ('llCOntrnsr~ no. tlt10-
11 ym a lo lm111ildC de um tumu1o limpo de i11 ~1·ripçõc:- .. . 11 

Reconhecendo a immcnsa (fcd icnçüo <lc Affonso 
de F l'ci1us nu clirccçfio tlo fnsti lmo H is tori<.:o de Sêio 
Pnnln, 11;1 ?cs~iio de •! H(;C r rumcn t o llos •etÍ~ trnhnlho !; 
1mml:1cs1 a 25 t.lc Ou tnhro de 1920, pedia s. cxcín. o 
sr. A.Icchispo tlc Sito Paulo. tl. Duur tc Lcopol<lo e Silvn, 
cu tiio vice-prc: itle n tc elo Instituto, um "voto de lou­
,·or' ' pnrn Aífonso de Frcilus ª que, vcrc1adcirnmcnte, 
consubstnncion n alma do sodalicio duran te o nnuo que 
se Cinda, pelo seu ,1cvotamcnto e estudo e irnl,rc quero 
rCJ>OU!!OU lollo o pczo 1los tl':lhu lbos ti o Imtitn to, priu­
cipulmêntc com o ins tituiçúo <las cph e1ncridcs que tAn~ 
to brilho têm trozitlo ,ís ~c.ssões rcgim entocs, e que tü.o 
nlto 11q11ilnt:11u o va lor intcllccu1nl <lo sr. Affonso de 
Frci tns". 

Comoau tc ns pnlanus p1·ofcridas 11or J . V. Cou to 
de MngnJluícs em discu rso n u Cmunrn :i\Imiicipu1 de São 
Pnul o, Affo nso de Freitas uiclcn tif-icurn-sc <lc tn1 Iótm n 
com ·cllc (co 111 o Tmtit nto llis tor.ieo) , que não era m ais 
pos9ivel cJc~ussocinr tlo nome do Insti tuto o do seu cs­
íorçn,lo e br ilhante prcsidc rnc". 

Em summu, rcfcrin tlo-st" ;1 clJc, escreveu aindJ e, 

::e. l\Jjuistro Aiío11so <lc Cnr\'ol ho - ' 111w is do <JUc 1p;nl­
qu cr de seus con tcrn1•or.incos cou h c-ccdorcs <lc no!'!sos 
coisus e <le no ,;su gente, se l'Ompcncttou du tardo nob il­
lissiwa ele dcícnder II hl.!'tori.i pm1 li:Hn". 

D e facto, totln a sua obrn ,lc cscnphuudriPtn do p.i.s­
Mul o, cou10 certa vc1. o nppcllâ1la rm11 1 teve scrn l,rc cm 
mll·n cMm fi n ulidnc.lc. E, com eHu - n c.lcft:s1t <lc São 
Punlo. As!i iin foi, pcrquiriu <l o ns qunlid'lc.lt:s dos 11ossu; 
mui ores! Ass'iw foi, destruindo u pécbn de que o puu-
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list.i. <lcaccn<le <lc tnpuia ! A;sim foi, dcfcrn.1cnclo o 1·<'tl n­
zi<lissjmo pntrim onio tcrritoi-ia l paulista de cx. lra11hus 
nmLiçõcs apodcra<lorns! 

É , pois, d esse dcvotud issi wo cultor cl u vctdn dc hib­
toricn, o obra cjuc sac h oje i.1 publico, 

E' um tnlbalho de invcstigaçüo no dorn.inio dn lin­
guu tupi-gu aruni. 

É um estudo no gcncro <la sua prcdil ccç:io mtcl­
lcctu nl - p CS<fll iznS. 

Porisso1 p revine cllc: cm - Poln,·rns inclis pcusuveis 
ú boa in tclli f;cncin do presen te: estudo -, " o autor t: 
um discordante de quasi tn tlo que até hoje se tem ee­
cripto e csplnnn<lo sobre o assump to ''. 

São Pau lo, Novcm lno de 1936. 

A Fr:oNso uE FnF.ITAS Ju:,,.1on. 
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Traços bioi;r:i11hicos 1,uhlic:1dos pclu "Revis1n do Archi\·o 
Municipal ele Siifl Pnulo " , tlc Junho de 1934. 

Occorrcu, nu <lia 29 tlo mcz de Abtil (de 1934), o 
1J1H.11'to anni.\•crsurio do fallccirucnto <lo grnndc h i,to­
riac.1or 1>:n1lis1a Affonso A. de Frci tns, que occupuva u 
prcsi<lcncin 110 Instituto Hi! todco e Gcograph ico O.e 
São Paulo e crn mcmbto J.n Aco <lcmlo Pnulista de 
Lctrns. 

N.:1,9cj<lo no L:1r::;o tln Lihcrda,Jc, n ] 2 ele J unh o de 
1868, [cz o pnntcudo cscriptol' paulisLauo o cmso ilc 
humnuidadcs uu "Escoln Mineira,,, elo profcsso·r e i;ron­
dc ubo\icionista José Vil1u 'Mariu~ e, tamhc111 1 com o 
uot.H·cJ · phi1oJogo J11 Jjo Ribeiro; .,os Uezc~C!is ;i111103 de 
i<l,ulc iniciou su;1s lit.lcs na üup rcnso, escrcvc1ulo uo '~Rc­
tlcrupção"', oq;am nholicionistn !los caiphn:cs de An­
touio Bento, colfalJOi-nrnlo tumhcm , por esse tempo, na 
'~Gnzctn do fovo", 110 pcl'io<lo cm c1uc crn c1la dc pro-
11ricdmlc e gcrcncin tlc João du Ycign Cubrul; mais 
lRt<lc collnborou ui udn no " Diat·io Populnr '', 1'Cornriier ­
cio <l c S. Pnulo" e "Correio Pnulistnno", assim co1Dn 

eru joruacs de varias localidades do interior. 
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FnUcccu a 29 de .Abril tlc 1930, cri1 S1fo Pn u!o. 
Usou, por vezes, dos ps.cmlo11)'mos AJr', Sati,_.r e 

Ade/, 
Deixou. o notuvcl histori:ltfor lnnnc11.<: u hag:1gcm 

scicntifica <lh1~cmit1ndrt cm inn11mcros lh·ms, l'.:nnforcn· 
cins e comm unic.ições fcitus nus sessões 110 lnstitnln 
Historic:o d{\ S. Pa ulo, no qnal rlcdir.on ,l11r:1ntc 111:i is 
ele vime .innos ~c11 labor proficuo. 

Rara era n sessão úo Inslitnlo l'm que o saudoso in­
tcllcctnal n.io az,rcscu ta,·n novo trnJrnlho elucidativo de 
1n·oblcmas hislorico.,; ol, .:; curos <: in t r1uriulo,:;. D<' lor1GOR 
nnnos vjnhn clfo dcscnvol"cu<lo intt! rcssnmiss l1110 p1•0. 
gr:11111nn de pcsquizns utcís e hem succcdi dos. 

'"U1n tlos t.r:dwlhos m.1tis nottl\'ci:; do rlr . Afío11so A. 
ele Frcitns, e a.o <1unl o seu HOIT)C ficar:i p 111·;1 s coipl'c 

vinculado, foi ,o do descobrimento <los testos mortacs do 
Pnch-e Feijó, corondo llc co111plc:to ~xi to (~rn ) 918: ap,>3 
dcmotndús estudos JlOS .1rcltlvo~ e p,1dcnlc!-! pC!fJnizus 
no cbnsko <lo velho Convento ck São Fr,mcisco 1 do1Jffo 
lotam cxhumndos os prcdosos <lcspojos", <lisse J. V. 
Couto <lc llfngaJL,i cs, 

O '"Pnrecct"'\ de qm• foi rclnwi·, sohrc n quc~t5u 
ele limites CJJ lre Siio P:wlo c,'Hi11ns, (J uc occup,, toJo o 
volume 21J. da .RcvÍ!;t:i do lrnnjtnto Histoi·ico de Siiu 
Pim}o, é um 1necioso trahalllo deci sivo do assump to. 

Foi, no c.Jizct· do ministro Juliú Ccsnl' de Fadu, 
(' mestre nn arre rlc :11·r.1ncar dos doc1nnc11tos toda ~ cs· 
scocia de sua <l cposiçúo e .senhor ,los scg.rc,los Jinguü­
tícos do tupi.guarani'' . 

. Entre seus tra!>alhos lllc~litos, proml?,1,ºs pnra ? 
prelo, con111m·sc: Vocabufono uhccngntu vcn1oc11h­
zndo pelo portug11c7, fnlndo Clll Siio Paulo, "Vocobuln­
rio do diulccto c1rnuií", "Termos ê pht'nses angolezca'' e 
1~Elcmcoto$ prml um dicciouarío paulista1

' , estudos tia 
wnis aha.pesquizn glotto]ogiczc. 
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O scn " Diccio11al'io <lo i\funiciplo ilc Siío P:mlo", 
Jn pnhlicnllo 1 <lá nova in ll°! l'prc t.utiio a . gl'audc numero 
,lc vocnLulos l11p i-guarn11is r corrige fas tos histodcos á 
Iuz <lc llOVOR d ocUUtClilO!!, 

Rcic ti ra1o-se ao l ivro ' 1Triu1içóes e Rcm ini~ccn cins 
Pan1is tnnns", cscriJHo cin cstylo 1cve e cmpo1g:mte })OT 

1Vfo1,so A. de Freitas: ,Jissc Couto 1\fognlhücs: " P oucoe 
ch rouistas t,fo vivu1.cs como cHe tcrú tido o Siio P aulo 
Jc nossos nn1cpJ1::satlos, o S,ío Paulo <lcc.,nta<lo por Zn­
luar, o Síio Pau1o <lc um ~cculo pasa:Hlo, o Süo Paulo 
<los esttulan tcs, da gn.rô;1 1 fbs scren.:uas, dos jancllaa <lc 
1·otula1 dn a 111ntronns Llc 111r111tillin e dos d10fnt·i2.cs pu­
blicos, Es!:c Slio Paulo jít ,lcs:ipparcccu .intci l'amcn lc ao 
sopto c1o progresso vcrt igiuoso que, á 5cmclha11ça de 
um prodígio de wn·inhn de c:oncliio, tl'~nsÍOJ'U tOU coni~ 
plernmcntc n ,·eUrn 11 urbs", da qual ,Ugu ns de uós ninüu 
conh cccrtt\n seus nSjlCCtos mais typicos, nn cj1fotlc cos· 
1nopoH1n, de lnrgas avenidas e sumptuosos l'lrrn11ha­
c~u~, que é o tilulo do nos.rn m11is justificado org11l110 
de povo h1tdHgc11 w e cmprclicnclcdor. !\Ius-, todo:; 
qu:111tos nindn se lcmlirnm dn ci<ladc que nos legam a 
coJoHi11, cm seu xcslric to centro ele vicHns estrci tu!f e nci 
seu \•nsto p crhnctl·o de r.hnc:1rm;, tronsformn cl o 11ojc cm 
hainos poJmlc>sos e: florc~ccn tcs1 podcriio vh•cr outra 
ve;,:: esses <lias pns~ndos, lcn<lo tis 1·cminíscc11cina que o 
prnmcnUo 1Hot·to c,·oc.1 nns pnginns tio seu l ivro, que 
valen;, pura os estuiliosos como um documento do pro­
digiosa cvoluçfio por que 1ws~o11 a P:mlicé..i dos nosso~ 
>n:i.iores, rtutn:1 olJra m :m1vi1hos:1 de qnc ::ô é ca1ln1. n 
gcl'ltçiío qnc scnHi nincla pulsnr -Ihc nus ur tcriua o ,;an­
guc do hun c1ell·:m tc. que do tempo cl1l co1l(p\istn dcshra~ 
vou n 10.ilta vh-;icm e levou n civilizaç5o uos ponto~ 
mai.!< remotos do paiJ:11

• 

Pertenceu Affonso A. de Freitas a gtnndc nu mero 
Jc a11sociaçõcs scicmificus 1iad01rncs e extrangeira;. 



20 APFONSO A. DE FREITAS 

Da sua vnstissima hagngcm litcl'ariu dcstacalll.-ae os 
!eguintcs livros e tl'n]>nlhos, mu itos <los quncs inscrtos 
1m ''Rcvis ln do Instituto Historico e Gcogt .iphico de S. 
Paulo": ''Tradições e Rcmh1isccnci11s Pnnlis!uirns", :10 s 
Guaynniis <lc Pjrat ini11gn", "A autochtonin elo Sclvngcm 
Brasileiro", "Di~t.tibu jçiio gcogrnphi cn cfas trilms jndi­
gcnus nn época do dcscoln·im_en to", uGeographia do Es­
tado de São Pa ulo" (c<li4;ão de 1906, onde npptn:ccc, or­
gmlizncln por Aifonso A. de Frl!i t.is, n interessante arv"o · 
re gr.mealogicu dos nmnicipios paulistas), "Diccio 1rn rio 
historico, topographico, cthnogr.iphico, i1Iustra<lo, Jo 
wunicipio de São P aulo", ,:S ão Pau lo no <lia 7 de Se­
tembro ele 1822'\ "A imprensa pcríodic;.1 ,k Siio Pu.nlo:1 

<lcs<lc seus ptimor<lios cm 1823 uté 1914, 11PJ;111'h btodn 
<la ci<la<le de Süo Pau1o" no pcl'io<lo de 1800-1874, 
''Prospecto <lo Diccionar io <lc Süo Puulo" , 110s Gua­
móes", ''A constitninlc e o dia 3 de l\foio", "O photo­
gruph o 1\'Ii.litiio de .J\z.cvcdo,,, "A Cons tituição de 25 de 
!\forço de 1824", "O Correio Paulistano" cm 1831, "Fol­
gunçus popufarcs do ve lho S1io Pnnlon, uo mn lcrinl bcl­
lico <la vnrzcn de São Ilc11Lo", «No1ns :10 - S,io Pct:.110 
no <lia 7 de SctcD1hro de 1022", "O dcscobrimcuto <los 
rcs los m.ortae.s do JJn1hc Diogo Antonio Fcijú11

, "Pirt1.-
1ininga cxhumnd~1", uNoLns sohi·c a fili11çfio, pucriciil e 
n<lo}cscencia do Padre Feijó'\ "Folia do Esv irito fütn­
lo11, ".A citfode de S.10 Pa ulo no :mno de 1822'\ ªSilo 
Migue] - H is torico <ln 1.11clcin de - ", "Bincicn", 'ºO 
primeiro ccn tcunrio <ln fun<lnç,io <la I mprensa PrmH~­
ta''i "Notna (L m.1rgcn1 do estudo - A Imprensa Pcdo­
dicn", "Pa1·cccr sohrc 11 qucsl5o de limites c11trc S1io 
Paulo e Minas Gc1·acs"1 :

1Fonnnçüo do Povo Brnsilcirn", 
rcpro<lu:7.ido cm fra nccz, inglcz e hcspunliol e "A terru 
no sys tcmn planctario", rnappa de 55 x 75. 

uFoi o mnis cffici.cnte ele todos os prcsi<lcnll'.s qu e 
nté hoje tivemos", <liesc o cl1·. J. 'forres de Oliveira, 
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actunl presidente perpetuo do Instituto Histori co ele São 
P,,n1o. 

Ilomen11~carn1o a mcmorin do gr.im}c histori:ulor 
pnnl is tu a Prcfcittu·a da Cnp.itttl deu i;cu 11ou1c n lllll ll 

dns r uns do nristocrn ti co bnitrn do Pnrnizo e o Iusti­
tuto IDstorico de S. Paulo denominou "Sn la Af!onso A. 
ele Freitas", á1ruclia cm 11ue se rcnJi'l.nm mas ~cssõcs, 
nlcm de coIIoenr !cu rcttíl lO n olco, pimndo por Ü6car 
P. du Silva., na galeria dos ]>res identes do Ins ti t uto. 

' "Foi sempre, com ck:gnnciíl rara, o historiador p:m­
lista por cxccllcncin . .. que uiorreu revivendo ·os dias 
gloriosos tlc nossa tcn:1, defendendo ns noss.:is trnd içóc;1 
sagrndns, clc\'ando â gloria ctcrnn o 11ome de sun quc­
rid issim;, Siio Paulo:\ cscrcvcn cm 1930 n redncçáo ,ln 
''Revista do Instituto Ili!:lor ico de São P aulo". 

Dcllc disse ainda o dr. Spcucc1· Vninpré.: "Que th r­
son ro.s ;mmcJ1sos se niio perderam com a sua privüc­
gindi~si.ma mcmodn, r1ne fontes ü 1cxhnurivcis de rcmí­
uisccncius, que formi ,lm·eis expel'leJ1 cins tl c ureh iVo;, e 
docurnc rttos se nüo c.:a·J·cnraru p ura o n:uln ! E que ;nu­
hiçõcs immcosas no domin io da investignçiio historica 
não abrigavn MSC cornç:io modcstissimo, cs!:e homem 
timido e cncolb.ido dentro de si mesmo, desejoso de 
se rvir a pn tl'i ,1, com m clhot conhcccl-a e nmal-n ! E ste 
conceito define a vida de A1fo11so ele Freitas - ~ruou 
J>rofunda10cntc a sua patdo., e pai-a mnnl-n1 conh eceu-a 
<lc perto, tiio perto e t:lO iu tilllatncnlc qu e vivctt com 
elln ns su:1:, glorias po::.Eatlns e os ecus anccios futmo s". 

Do saudoso historiado r tombem disse Silveir a Bue­
no - ".A sua rucmorin iUcnlifü.:ou -sc com os feitos 
mc1horcs do lnsti.tu lo Ilis torico <lc São P nulo~ o dcs­
col>rimenlo do tumu1o ele Feijó e ,1 rejeição <l·o l nu<lo 
in jquo de Epilacio Pcssôu . Rccondnú ndo-nos o.o tn­
m111o <lo grmidc JFHllisl n, colloco11-n o3 cm presença da 
maior energia q ue os tempos iw.perincs ruieoutrnrnm, 
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fozcn<l·o-no.i 1·cconlar que dc,·cmos 3Cr tcunhcm assim : 
.impertérdtos, iuvcncivcis qu1mdo se lrnla <lo uosso 
c.i ractct. Rcsto hclcccmlo a Jinha c)jyjsori:t entre Mi­
nns e Seio Paulo, dcfcnclt?u a intcgdrludc gcogra1lh icn 
do 11osso Estac.lo, cvi tun rlo <J UC os minei ros se nprovci­
tns!cm llo nos~o lrnhalho parn humil h.u· depois ,1 rnçu 
que os <lcscobt"ill, q ue o~ ,lihurtou elo jugo portuguc1. 
11 n cscrn,·jcltio dos grrrimpos. Que figurn lHClhor })Ch 
dr.ri:1 ter tido q11 cm tudo i.!=to fc;,., - o Sl'. Affouso 
A . ele Frcitns? Qnantos (crâ'o conseguido executar 
m nio1·cs hcucficí.os Jlnt a a su.i tcr:ra do que ellc? A 
mottc col hc11-o Ior1c e lcn:i:z nimln. Foi pena, l (II C 

<lc seu pa triotismo 11 im.ln São Paulo cspci· ava muito. O 
Institu to Histo1·.ico tem o dc,•cr de co 11 timw 1· a ~m a 
clircctriz, nnda fav.c udo que putlC!!l!c marccct a sua 
censura, caso uiu<la vivesse. Tem a obrigoção de se:;uit:-
1hc os pnssos, vohnclo sempre piir11 ;i son mc1horia1 jú 
,1,;or.i consubst.1.ncin<la com os mutos dc!;sn institui1;:'io. 
No ecu tumulo, cntr-: ,, saudade e :1 ,·cucr::iç5o Uo9 nml­
gos, é nçcccsutio CJl1" Siio P,mlo col10,1nc lnmbcm a !.;Ua 
palav~.1 <lc gratid,i(J '. 
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INTRODUCÇIO 

Esl,oço ct!mographico 

Origem 110 gcmjo do Dr.ui! - O 1upi-gunr,111i r m Sl1o P:.uI., - O 
demento ne6ro - O po,•o Lrnsilciro :1cuinindo de inferior - Do· 
u:unri11~ hcrcdit:nins - O ónudcirismo - Jrnperio jcsu itico do 
Cunyrú - lntc1.r:içiio Uo 1crr itorio hr:i.si1cit() p<.·los r,:111lil'f:l:> -

Ü.!I õU11y :1111ÍS <lc Pir:11i11in1,;:1 - O ckmMlo colouitt,Jor - forro· 

ilucçii o ilc n.wo; cl1.:melllO'i ctlmi(;OS - '11111nii;l·a~iio - O p:tu• 

Hsln nio c;c dcrnm:ío11:i líz:i , 

No anno de 1500 as pruias bt asílicas, de nor­
te a su], e3tnvnni povoadas por varias ramificações 
g:cn tias~ originarias, tnnto quanto se J)ossa affir. 
mar pelo scmcllrnnça da língu,igem e de h ahitos, 
de um só tronco e que cn1 suas urnís <lcsenvolvidas 
suLdh•isõcs se nomeavam lllpj,,, tnpl;guaranis e 
gunranis : no interior cxistínm os uimorés, oriun­
dos do plnnnlto mineiro e que contingente quasi 
nullo for neceram á nossa constituição de povo, e 
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numerosos outros agru pamentos pt·ovindos do 
cruznnw:nto destes con1 a(Jne1Ies e! qníç,í ~ com po· 
vos de outras origens. 

O es tudo retrospectivo do . movimento disper­
sivo <los povo$ tnpicos pelo lcrrüorio }Jrmdlciro e, 
sohretmlo1 a trndiçito que aind:1 permanece viv:1 
cm varios gn1pos d:1qucUa taça nos nutorisn n ac· 
ccitar a thcoria <lo lzabitaJ. primitivo dos povos 
brasilicos, cm tcm:pos :remontnntes para alem da 
constituição do ímpctio cios iucus~ nas chapacbs 
penwnus, entre HS cabeceiras JJwis elcvudas âa rio 
J\I.i<lcirn, lago Titicaca e 11 r1sccntcs do Bcni ondt! 
visínhnvam, n oeste, co1n os primitivos peruanos, 
os quic1ní~s. 

DaS pl.mur:1s nrnis elcvml:Js do conthwn!e sul, 
americano ,nnrclwri:1111 os ttlpÍ-~uarnni~, que .i 

principio formnriatn um só povo, scintlh1 do•sc 
mnis tnr<lc, pc1o numero, em muitos povos, cm 

direcção das terras hrasiHcas a qne charn:1vnm Pin­
dorama. 

Os l'nmos que se pr-ojcclaram para o scptcn­
trião attingindo a região amm;onico pelo rio J\,fo. 
<leira~ let-sc-iam snhcliviclido, scgnlnclo uns ,1 con­
tr,1-corre11tc <lo ri(Hn,1r nté cerca de 28 .0 de longi­
tude occi<lental do meridiano do Rio de J:mcir o, 
ncompi1nh11uào outros o curso tfo s :iguus' atê ás 
praias ilo Atlnntico. 
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Os priinciros occnpantcs <l n cmboc:ulur.i do 
Aurnzon.1s, compcllidos p elas massas hmn n11us qur. 
nvangnvam. <Í rec t' tigmlrdn, seguiri nm em dircc~ão 
ao sul, povoando ,1 linha do litoral até defronta· 
rcm, os m~iis avnnçncJos, os tamoios, pro:\.-i1Do ao 
tropico do Capricol'l1io, cOlll. os ~n:1rauis, os quais, 
avm1çaudo cm .!:ic nt ido eon ll·ario, j:í h1n•f11m nttin­
gido as prains cfo Bcrtiog,a e co rH{UÍStado todn a zo • 
ua 111oritima desse J)Onlo parn o su l. 

Es t,!s povos guuran í:;~ 4Jll l' su~Lara1u n m:irdw 
avas~a!adora dos tmuoios no l'wn1l: se tcz:i:11u des­
envolvido Jo lwbiua couum1111, Jli.l cordilhciri.1 d os 
Ande!S, p.cra sueste e para n suJ descendo, uns: pe­
los r ios Par:q;-u ay e Pilco1nnyo1 cn1 cuja co nf1ueu, 
eiH, nn alLnr.J de Assumpção, :;e su hdivicli rinm con, 
tinu,mdo os mais adcnn lad os, ao longo elo rio e 
occnpundo o lcr riLor io da actunl provincia lU_.gc n­
Linn de Corrien tcs, o Urugnay, os estados brnsilci­
ros <lo Rio Gr1111dc do Sul e ele Santa Cnthnrina e 
todo o li toral nté a altura de C:urnn éa, dcrrm,w n­
<lo-se os do scgunt1 o r:uno pe1.is regiões a ]este do 
Paraguay nlé dcfront ,ircm o mar nas b nixadas de 
Parnna1líacnha onde, de novo, cntrnr:un cm con­
lllClo co}l] scns irm,1:o;-; elo õU1 , e 1unrcarmn o li mi te 
m <!ridio n al do do111i11io tupi a nordeste. 

E stes povos, conh ecidos scw pre e <cindo hoj l~ 
pcln d cnominnçfio gcuerica de grn11·,1 nis! conscrvn­
nnu, uüo só zrnr terem ilcscrÍJ>to trujt!clorfa muüo 
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mais curta que seus irmãos do norte, como princi~ 
pai1lJcn tc por se nfi o tcrCln cruzndo ncn1 entrado 
em contacto com nenhuma outra rnçn, intactos seus 
habitas e i11 altcrada a pureza ele suu pri1oitiva lin­
guagem. 

Que os aborigenes encontrados cm São Paulo 
por Martim Aifonso de Souzu p,:,rtcncia m ô raça 
domin:idorn de tuJo o litoral brasilicu, é a ffirma­
tiva incoutcsli!Vd: hasta consídcrarn10s ter sido eu· 
trc os guayunãs de Piratiningu que o padre An­
chieta apren deu. n falar o gun rani , nn.~co idioma 
indigena conhecido pelo tlwrnnaturgo da Amcrica 
e do ,piai torn ou-se cll e eximia arti culador, chegan­
do 1nesmo n esucvcr•ll1 c a grnm1u alicu, pura no3 
con vencer <laq ucHa vcnladc. 

1\1:ns~ lerj:un os gnal':mis cnconlrndo, no terrí· 
torio paulistu, onttos povos de ruça diversa com o& 
qnaes se mesclnsscm?, 

Cremos qnc niio. 

Os propr'.os tramhurnhés e cntirys~ cscorn1-
çnd0S do uortc do Brasil, .iqui nunca chcg:u·am 
como suppõem mais. <lc um historiogrnpbo, ]c.vn· 
ilos pela semelh ança das ilenominações - tre­
mcm bé e qnll':rim - disscmiun<lns na gcogrnphiu 
1>auli,.;ta e ori unclas da liuguu gcr.al. 

Foi, pois, no sangue gu.i rani, no ~ahgue tupi• 
guuraní · C[UC se Iusiounrmn o,; primeiros e priuci• 
pncs elcwelltos do povo puulistn. O tupi-guuruni 
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foi, cm São Paulo e no Brasil, a ca,"dla, de cerne 
r.i.jo e de seiva rica) onde se implantou e vicejou 
cxnbcr:mtc o enxerto luso: a ellc rlcvemos irrel'or· 
quivelmenle a uni,fo<lc nacional e a similaridade 
de gcnio e de í ndole· do povo brasfl cfro tiio exposto 
a inflnencins dispersivas pela diversidade <las li­
uhas :isoJhcrinicas do seu territorio. 

Di versos tivessem siclo o.i, povos ubori{,cnc~ 
que senhorcnssc111, ao tempo clo descobrimento, :is 
orlas brnsilicns <lo Atlantico, marchetando-as de 
~1gru_pnmentos orjgjnarjnznen te varios pelo sai1gue 
e pelo idioma , e essa immensa c,rtcnsão territorial 
que vae do Chuy ao Oyapoc, corla<ln por todas as 
latitudes d:is zonas lorrida e temperada, nbrigarfa 
!10je mais de t1ma naciona1i<la<lc, embora um tulíco 
fosse o faetor extranho da formação <lesses 11ovos. 

A intervenção do cle11Jcnto tupi-guarani foi 
poderosissima e decisiva, quet a estudcruos atr:wc1. 
ela c11ti<ladc 111orul, quer pd:ls crenças, costwncs <' 
idioma elo aborigcnc, como vchicnlo na nrlaptaç5o 
e 'assimilação ilo elemento eolouisa<l or. 

Iniciada a :1ssimilação dos clois elementos cth· 
1úcos, o portugucz e o indigcna, e incorporada a ci. 
v:ilisnçúo tupi-guar111Ji na w esmt1 proporção cm que 
o conquistador força\'a n cooperação elo J,rnço nho· 
rigene no trabalho ruatcrial da eonslru cçilo de umn 
nova nacion111idn<le, surge novo colllponcnte nu 
forlllação do n ascente povo brasileiro. 
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A fnl ta de braços para n lavoura oecasionada 
pcln iuvencivel repugnancia do aborigene à viria 
sedentol'in, e a fac ilidade de obtcl-os no continente 
negro, levnram os colouisnclorc:i n acecitnr o trafi­
co nfrienno parn o Brasil, abom.inavcl commcrcio 
que, longe ele ser nmn crcação brasileira, jii vinho 
sendo praticado não s() pelo reino luso, mesmo an­
tes do <lcscobrimcnto do novo mundo, como tmu­
beru pela Françu, Dinaman:a e ainda peln liberri­
ma Iugla terra que pc .. mitt.iu o 11ovoameulo de suas 
colonias na America por uvolunuula população es­
crnvn, cuja alfo .,rin só foi obtida em 1873, man­
tendo-a, tambem, na proprin metropole e <lcmni.s 
eolonias até 1834. 

E, assim , cuu·ou o negro na componencia eth­
nica do povo brasileiro em proporção visivelmen­
te inferior ú in<ligcna, mas sufíiciente a pintnl­
gal-a com o nzeviche do seu pigmento. 

Do cnldeamenlo ilcssns tres raças, em propor­
ções dcsiguacs, surgiu o povo brnsilciro qnc :1s 
theorins anthropologicns nffirmaJn prov.indo dt: 
ffrigcm inÍcrior, como si rcalinentc pnclcsseu1 exis­
tir rnças humanas inferiores. 

Em que peze ós fam osas leis psyehologicas 
idealisa<la s no recesso dos gabinetes de estudo theo­
rico, falh:1s . de observações directns, traçadas ú re­
velia dos leis nnturncs que regem a evo]_ução dos 
povos a qu~ deverão ser applicaclas, é inconsequen -
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te a crençn de inferioridade entre os d iversos ra­
mos da familin hnmmrn. 

Todas as raças hum anas são por igual aptas 
parn receberem, no mais cicvaclo grii.u, u civilisnçfio 
occi<lcnti.ll, a mais ac1c:mtfüln e completa, sem duyi­
cla. e eh qual o curopco se julga o ,mico foctor p:,s­
sa<lo, presente e futuro q uando, na renlidudc, é 
apcnns o detentor trnnsitorio. 

Até h a hem pouco tempo cm a raça amarclln 
consideracla inferior. e, como tnl, menosprcsada pe· 
]o occidcn tc : entretanto, bostou qu e os jnponezcs, 
annullnnào o antago nismo <l ns du as civi1isaçõcs op· 
r,ostc1s! se rcsolvcssen1 assimilar as conquistas elo 
progresso occidental p,ira, em menos de meio se-. 
cnlo. se lormu-em wn dos povos mais adenntados, 
rcspeitndos e poderosos da terra . 

Si superio ridade tlc raça consistisse exclusiva· 
mente na csthclica do ph ysico, 11a hcllcza do por­
te i certo, .i rnçn branca scrin, ~cm contcstaçiio, in­
comparavc]mcntc superior üs dcmnis: negar a lJc}. 
lezn (l,1 raça branca é não sentir n conscicncin do 
bcllo. 

As formas recta, aquilina 011 cspalm:icla do 
nariz, o pigmento mais ou menos carregado, a an· 
gulosiclacl e m;iis Oll menos acccntu ada do rosto e 
outras cnractcristicas exteriores typicas à c cadn 
ag;;rupaçfio ethnicn cm nacla po1lem influir nn ccre­
hrnçiio humunn, nédc dn .ilmn e da intclligencia. 
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igual em todas as raças, em todas ellas capaz do 
mesmo gráu de concepção e assimilação. 

E' do estu do dos crnncos vasios e rcscquidos e 
dn porcentagem maior ou menor dos que se sup­
põcm terem servido de involucro n cerebrações su­
periores, que o convencionali smo scienliíico cos. 
tuma tirar illação de supcrioridnde ou inferiori• 
dadc de raça, quando mais racional seria o c.xame 
dessas cerebrações crn plena nctivi dade, acompa­
nhada da organisação de estatisticas em confro nto 
com a totnlidade do meio cm qn e se manifestam e, 
princi palmente, a observação e n annlyse das causas 
nnturacs ou urtificiacs, iugcnitas ou nccidcntncs Jo 
seu adeantamcnto ou atrazo. 

R aças inferiores é um arrojo de all irmaçíio 
denuncian do, ou muita vaidade ou metLodo defi­
ciente e crrouco de observação e nnaly~c. 

Existem, sim , rttçns e povQs cm atrnzo de ci­
vili sação, estado 1nuitns vezes clecorrcntc tlns in­
fluencias mal orientadas dessa civili:;ação occiclen, 
tal que pretende governar o mundo. 

E' no Brasil actual e principalmente em São 
Paulo, immcnso cadinho em que presentemente se 
fusionmn elementos de qunsi toclas as rnças <lo 
mundo civilisado, que melhor potlcre01os estudar 
esse pheno1neno sociologico. 

De fucto, si pcrquirinnos o terreno das indi­
viduações onde a acção, o progredimento moral e 
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intellcctunl, a conquista elo progresso cm qu nlquer 
dos r.mlos da activida<lc humana, n proeminencia 
das 1mmifcst.1çõcs elevadas do cspirito, o ref ina· 
menlo cultural lla civi lisação moderna cm summ n, 
ulh ciando·sc da collcctividadc para só depende­
rem elo esforço indivi rlnal isÔlndo, iremos desvcn· 
dar a cerchr ação b rasile ira supportantlo sobran· 
ceirn o confronto com n jntcllccltrnliduclc rcprc· 
scn11.1 ti va da mod erna civil isação <le alem mar. 

Na li teratura, o gcnio do cnnlor nrnximo do 
na cion n'Jismo , o meigo e doce Gonçalves Dfos, cm 
cujus veias corria em trcs quar tas partes o snnguc 
caboclo , raramente é igu alado pelos r cprcscntan· 
les das raça s que se inculcnm superiores; Alvares 
de Azevedo que aos 19 annos de idade procluziu 
joins literari:i s ele scin1j1laçÕe5 tae!,; como si cma­
nacfa5 fo ssem <lo éslro genial <le nrn Victor Hugo: 
Caserniro ele A.breu, Fagundes Vnrcll a, Castro Al­
ves, Baptistn Ccpellos, Vicen te de Carvalho, Olavo 
Uilac, José de Ale11c,1r, o pnrdo i\ínch ado de Assis, 
m estre da ]iLcr.1tura brasi leira e o fe clllldissimo e 
rntilo Coelho Nctto, cujos nnccstracs n fio devem 
ser procurados cxclnsivn mcntc entre os caucasos ; 
no engenho mccaníco, Bartliolomcu <le Gusmão e 
San tos Dnmont, precursores e pioneiros ela u:ive­
gaç5o nérea; ReLonças n n cngcnlinria; P edro Alue~ 
rico, Vic tor l\lcirellcs, Almeida J uni or, Pedro Ale· 
xan<ldno, na [>intura; Carlos Gomes, caboclo in­
contestado, pnclre José l\Iauricio, sabidamente mu-
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laLo, nn musica ; o negro Jienrique Dias, o caboclo 
Felippe Camarão~ Crix.ias e Osorio, na guerra; Jo· 
sé Bonifacio e Diogo Antonio F eijó, na politica; 
Ruy Ilarbos:1, :1 maior 1ucntalidmlc contcmporauea 
ela raça latina em todas as cogitnçõcs do espir ito, 
mostram h em até onde o esforço libertado da prcoc­
cupação das grandezas alheias pode e]evur o povo 
brasileiro, impondo-o ao respeito dos que nos jul­
gam pelo prisma dos preconceitos falsos ele anccs• 
trali<lades inferiores. 

O bl'asilciro, isobdan1entc, clevn .. se nssimi1a.n• 
do a mais 1·cquinta<la ci vilisaçúo moderna : collc­
cllvan1Cntc perde, por vicio <l c educação, n Ehcr­
<la<lc ele ncção, constran gendo volnntnrinmcn t~ "' 
cxpnn são naturnl do seu car acter e da su n jn,}olc, 
institue-sc num viver .irtifi cinl, na obcecnçáo de 
que o r es to do utnndo não lhe tira os olhos de ci­
ma prompto a surprchcn<l cr-I11c as barbaridades, 
com os ouvidos ninda e sempre ar.olnados pela a l­
firmntivn Lri-sccular do colonisa<lor cspcrtalhüo e 
velhaco, <lc que "tudo qnc é uacional não pr es­
ta" . 

Na ancia ele a ttingil·mos ele um jacto o grúu 
,lc civil isação do europeu, commctLcmos o erro de 
procurar nos a<l aplnrmos, scn1 r cstr icçõcs nem rc, 
servas, :i maneira <lc ser elos povos typicnmcutc 
forma dos nn·nvéz <lc centcnns <lc gerações que 'i C 

succederam sob influencins climn tcricas unifr, rmcs, 
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originando-lhes n homogcueidacle <lo sangue, que 
ainda estamos distm1ciados de conseguir, a identi­
dad e de interesses e, sol1re Ludo> a congeniolidnrle 
que a posição gcographica elo h rasil, cortanrlo os 
pnrallc1os de duas zon:1s climatericns diversas, ja­
mais pcnnittirá ri. collectividnde hrasilcira, quando 
a nossn preoccupaçúo, o nosso eéforço conjuga.dos 
n um ohjcctivo de civismo, deveria ser o· de acla­
plar o proh'Tesso alheio ii nossa maucirn vjsccrnl de 
exis tir, dcllc acceitnndo sómente o que nos apro­
vei tasse renlmente, corrigindo e apcd ciçoando a 
nossa incipiente constituição de povo e dcspresando 
tudo que, por iuadaptavcl, no momento, tivesse a 
feição de progresso nr tificiul ou fi ctício. 

Infelizmente outra tem sido a nossn orien­
lnçiio. 

Para nos ronstllmrmos politicamente ain<ln 
estamos tentando nos umoldar á constituição nor­
teamcricann, sem rcfl cctil'mos que s01nos uma aggru­
pação :,in<ln sob a influencia elas prime:'.ras c~l· 
dcaçõcs com mm1erosns raças humanas, provindas 
de t~dos os clim;1s, ,w passo que o nor teamcrfoano 
niio é sinão o proprio juglcz c1ue se trnnsplnntou 
pelas m esmas Hnhas isotherm.i'eas dn metropole 
para icl cmli cos purall clos de igual zona clirnatedcn 
no novo mundo, sem se mesclar con1 os pcllc-vcr­
mclhns e nem com o ncgro 1 sendo que a fu são elos 
demais elementos etimicos europeus tem sido ns 



40 AFFONSO A- DE !'JllllTA.S 

terra de Washin gton em p roporçiio tal que .l he niio 
;:1 ltcrou e j,i agora niio alterará ns caracter isticas <ln 
raça. 

Na vida cconomica prornulgnmos leis que per· 
1nittcm Cl abonclouo clc malcrias primas aos centros 
de industrín muudiaes, faltnntlo-uos clisposições' le· 
gisla tivas que nos Íacilitc111 aproveitn.1-as em inllll f;­
trias csscncia1mentc nacio1rncs, onde núo tem('rfa­
mos concurrcnCla: mas, c1n frisante e doloroso 
contraste, te1nos o protcccionismo lcgislntivo a· in­
dustrias ar tiíi ciacs e Hcticias que nos põem cm 
desvantajosa e ridiculn compctiç:iio co1u as grmulcs 
indus trias estrnngcirns, cstubelcccnclo com ellas 
uma concorr-~ncia sómente sustcutavcl pelo sncr i­
ficio do consumidor indigeua. 

Em geral, as nossns leis têm a feição tri lmta­
ria: raras sã.o as ,({UC se apresentam sob n 111o<lri· 
lidnde creadora de fontes de actividncle, tão n c· 
cessarias aos- paizes uovos como o nosso. 

Qunnclo ns nossas leis {ore m realmente a cxn· 
ctn expressão, a na tu ral <lecorrencin <las nossas ne· 
eessidadcs ele povo crn formação; quando petcle· 
rcm cllas a íciçúo qunsi exclusiva ele im posições b:i# 
bntarins, sómente supportaveis entre os povos a 
que o progresso millcnario e :is leis não escasseiam 
meios de applicar n sua enpacidacle de trnhnlho; 
quando perderem o caracter <lc prolcccionismo a in· 
dustriàs exoticus, transformuudo-se cru promotores 



VOOABUf,AR!O NREENGATtJ 

da. indusLri a genuina mente n acional, então vere11105 
o povo brasileiro prosperar conl desassombro nté 
uivclar-se, como jú se 11 ivclou pela menta li dade, em 
todos os r amos da activi dudc humnna, em Loclas as 
conquis~1s da civilisação, com os povos modernos 
mais :nlcantaclos. 

DescoLcrto o Brasil e convencido o govern o 
l uso, pelo i usncccsso <l as primei r as r.xpl oraçõcs of­
fic;aes, de niio ser ell e o sonhn<lo eldomdo, anele, 
p arn se colher a mãos- cheias os mc tacs noLrcs e as 

pcdr arfas prccio:;as hns tn:;sc ao aven tuTeiro piir pé 
em terra: jazen cllc cm meio nban <lono durante an­
nos, até qu e n pretensão do rcinol Diogo de Gou­
vê,o d e obter, cm 1527, um grande traeto de territo­
d o, sob o compromisso <le o povoar a custa p ropr i:1 , 
vei u lcmbrnr no go verno portugucz o systcma :~ns 
don atarias hcrc <li tarins. 

Até então os p or tos el o Brasil haviam sido to· 
r.a ,los por tres on quntro expedições officiaes, uma 
das quacs foi a de Martim Aff onso de Souza, e por 
navios corsarios que fazi am o indico <lc escravos 
e o commcrcio de p.íu brasil, servi ndo principal· 
mente d e agnnda p ura as car avellas que da mctro­
polc <lemandawun as I11Ji as, fugind.o <is c.:tlmar ins 
d a costa <l'Afri ca. 

Tcn t:1do o systema das don atar ins hcrcditnri:"!1::, 
que consis tia nn do ação pcrpelua e irrcvognvd Gu 
cap i tania ao colono, com jurisdicçüo e nlçad.c no ci· 
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vel e no crime, reservando-se n metropole o direito 
de arrecadar o quinto dos mincrnes preciosos en· 
contrados, a clizimn ela pesca e dos proclncto~ q ue 
pertenciam ao rei, na sua qualic1ndc de grão-mestre 
da Ordem de Christo, c;1bcndo tnmhcm :í corôa o 
monopolio dns drogas e os direi tos alfnndcgados, 
foi o Brasil, cm 1534-, div:idi<lo cm vnrias circnm­
scripçõcs hcl'cclitarias. 

Estas capitanias tjvernm dcsignnl succc:,so, 
prosperando lUn:ts e nnniquílan<lo-sc ontras, soh in­
fluencia ele cnusas varias i1 té q11c~ com ;1s dcscohcr· 
l11s de mctnes preciosos, o governo da ntclropole rle 
novo chamou ,1 si n posse <los tcrr i torios, continuan­
do a divisão por capitanias, ro tnlnd:1s, n p~rtir ele 
1815, com o titulo de província, nté n época ,1[\ ÍU· 

dcpcndcncin. 

Com o cstahclccimcnlo das primeiras donnta~ 
rins, foi introduzida no llrasil n lavoura dcscnvolvi­
rla ele diversos prodnctos tropicnes, e lentaliva~ fo­
ram feitas no sentido de se acclimar vnrins culturas 
cnropeas, scrn qnc! cntrctmllo1 csmorcceSsénl os 
grnn<les cmprchcnclimentos pura n <lcscol,erta dus 
riquc:eas mincrncs, ideia fixíl dn rne tro11olc, de toilos 
os tempos. 

Na capitania de São Vicente, o plantio dn can­
na de ussucm· e elo ~lgodiío prosperou, nssi.nl como 
cm vurios ponlos do norte do Drasi)~ vindo com o 
tempo o ~1ssncur a formur importante rtllllO ele con\• 
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morcio. A vinha, o trigo e mais tar<le o châ, forom 
plantados com exilo no vallc do Tietê e • r,caçíio 
do gado vaccum veio a ser nos Campos de Pitnti· 
ninga, como clll qunsi to<lo o lcrritorio brasildro, 
uma dns iuaiorcs riqucz.is nacionacs, perdendo sm1 
importnncia cm São Paulo sómente com a intensifi­
cação do plantio rlo café. 

Agric11 ltan clo o só]o, Hiio dcscm·nvam, entrcr.an­
to, os paulistas, de organisarcm e11tradas nos scrtÓC5 

invios, pnlmilhnndo o contill cntc por todos os pon­
tes do horizonte, a principio com o fito <le cscravisnr 
in<ligcnas p<1ra suas ]avourns e, cm seguida, pela nn­
ciednde rlo descobrimento de ouro, ideia c1u~ jamais 
abandonon o colono mnhjcioso. 

A esse movimento deve-se a cpo péa do /;arulei­
rismo que, si cxliauriu os riq1dssimos deposito$ :m­
rifcros do nosso scilo e garimpou os nossos mais pre­
ciosos clfom:mtes, consignou cm brilhautissilnos tra· 
ços, nos fastos dn h istoria , a vitalidade, o elevndo 
gráu <lc energia, o exlrnorrlinario poder ele re,islcn· 
ci:l do nascente povo paulista) e conquistou pnr.1 n 
pntrín em formação a ~na actual gra nclcz~ 1cr.d toria1, 
destinada prlo 1rat11clo de Tordesilhas a ficar redu­
zida :1 uma nesga de tcrritorio ao I011go elo Athmlic11. 

Em 1611, os paulista~, com o jntuíto vis ivcl lle 
conqu is tnr br aços pant a 1.n•ra <las minus de Ara• 
ç:oiabn, mlls) incliscutivelmcntc, no esforço de nffos­
tor o do1ninio hespnnhul, qu e se cxtendia ntruvt!z do 
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imperio jesn iti co elo Guayrâ até a margem escruoc­
dn elo Puran ap !lncma! in idnrílm a serie rlo .n tnq1t ,•s 
qu~ <levia prol~ngar-sc~ com intcnnite11cí,1s, nté 
1629, mas, t ivenu11 ele retroceder, cm sua primeira 
tcuiath·:t, nnte a~ forç,1s muho mnjs numerosas do 
govcrn,1dor D. Antonio AJiasco <Jlie as ameou ,1,­
surptcz;i, Niio clesanimar:1111~ entretanto, os pa11líF~ 
tas, co m css(' p rimeiro rcvc:z e nos annos seguintes 
renov1.1ratu o ntnque ás re<lucçõcs, sempre com cx:i­
to ,·urio~ atC que, cm 1629, com1u:lnda<lo s por At1 .. 

touio Rnposb e i\fanocl Preto, cnIJscguj·nun a dis­
petsão tios ccn1 mil inclig:cnas, q ue constil ni...tm n 
popn"1ção do impcrio e, com clla, o affastamen to 
elos limites d:t r. :.t pitania para ns barra ncas elo Pa­
rnn;t . 

Entre os anuo, de 1613 a 1626 Anlonío Casta­
nho ntringe~ com sua bandeira, o rio Cu üib,l f! o fa­
moso sert:mista Antonio R apo~~ sóbe o rio P rrra. 
g1rny, ati suns cahccclra.s, qnvega o Gut1poré e o Mn­
ddra e clesr.,~ p elo Amnzoníls, nté o Pat tl, onde fun­
do o povoado de Gurup/i. 

Outt:ts bmufofra:;, :1rvorada:; ('tn Siio Paulo, vi­
sitam os ~crtôe.s dos rios I vinheima, Auwmbnhy, 
lguu tcmy, Jagu ~ry e Jnjuhy, posscam·H~ elo$ cmu .. 
p os ela Vaccnri:i , tão disputados pelos hcspanhocs) 
cxplora1u o Snmumb:tia, o Aragunya, o Ari nos e o 
Sarar é. oode dcscohrcrn onro, m:tutê,u il fnudação 
dn Coloniu do S;icramcn to, 110 csll1nriu ,.lo Prah1, 
lançam os alicerces da séde da foturn capitania de 
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Matto Grosso, junto As minas ele Cuiab:i, dcscohcr­
tns por Pasclw:rl Moreira Cabral, e conljuistnm o 
tcrritorio dos Pareeis. 

Ilart-holomcn Bueno, o Anhanguéra, descobre 
ouro em Goya, e funda Vílla Bôn. Sebastião de Bar­
ros attinge o l\Iaraulião, percorrcutlo de sul a norte 
o tcrritorjo goyano e Sih~a Brnga, dc5:liganclo-so <ln 
bandeira <lo Anhanguér.i, na alLur:1 de {\feb Ponte; 
desce até o Pará. 

Domi ngos Jorge Velho, chamado a combater 
os P aJm~rcs, iustaUa-sc a oeste de Pernambuco, bn­
ç:mdo, co1u us .slrns numerosas Íílzen<las de crenção 
e engenhos de [1Ssucar, os Í11ndmnen1os do nctual 
estado do Piaul1y. 

As riquezas, arrancadas ao seio da terra por 
estas entradas e cxpl or:1çõcs, csco.1rarn todas para o 
erario rcal 1 sueco ro to de cngorgü,'lmcnlo iuattin­
givcI, dcixau<lo os bandeirante::; cheios de honrarhi$ 
e reduzidos :í maior penuria f in,mccira, mas, os pau­
listas, peuclrando o :unago do con tiucntc, cxplo­
tanclo-o p,1lmo a palmo e pon tuando-o de povou­
ções cleslocan11u os marcos limitarios, dando ú pa­
trin n sua actual vastidão. 

No tcrrh o rio nUnc.iro, as bmuleiras p,ud is tas 
explorurnm os sertões dos mais cnurln]osos rjos d.1 
l"cgiZío e descobriram, crn vntios pon tos, nbundan~ 
Lissimos clepositos do precioso metal, s11 rgiudo cn· 
tão a Iuct:1 pela posse Uessas riqnezas, que pa::;sou 
ú historiu sob a denomin~ção de - Guerra dos Em-
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hoahas - travada entre os rcinoes e os paulista.;, 
abençoada luctn que teve o condão de despertar na 
nlmn do ~er tnnistn o scntimenLo <ln nacioualidRdc. 

Da fusão do colono r cino1 com os gnaranis de 
São Paulo, gunyan ií.s elo campo, gnayanás <lo mat· 
Lo, murunúmis, cujo nome modificudo su cr.essiva­
roente cm gnrumim.is, g;unrumimis e gnnrús, está 
hoje trunsforma<lo cm Guarulhos, forma actuul e 
dcfirutivmnenlc integrada no vcrn achlo: e 1upini­
qnis, esparsos pelo interior~ surgirmn os mmnclueos, 
elemento primordfal das bandeiras, n cuja ncçiío vi~ 
gorosa de reconstituição devemos o aHastnmento 
dos limites ela patria, <la linha de Tor<lcsillw.s para 
o sopé <los Andes. 

A ligação do elr.n1rn lo colo11isaclor c01n o nho­
rigcnc <leu-se ti'io intima e intensa <p1c, por mul to 
tempo, o uso tlo i<li om rt guarani foi corrente no seio 
dn populaçiio ci:vilisncln cle São !'nulo, notnnclo-sc, 
aincln hoje, sun poderosa. ·influencia no fnbr p:nt· 
1istn: ..i circums Lancin clo3 nclrnws ctlipir.1s elos nr i-C• 
,]ores <lc Conceição elos Guarnlhos preferirem dor­
mir e1n cstcirns, llo chüo, clcsprcsanclo o uso cltt 
cnmn, é unm clara rcmini.;cencia das vc lh:1s usnn­
ças dos murumhnis, os lltwcs, como C sabido, não 
ía1,fo.m uso cle redes. 

Cnmpriuclo .seu destino historico «1 e int.cgrndo­
rcs do tcrritorio p:i.trio, clitac1o 1nimortliahncntc pe­
los gr:mdcs cau<l ncs paulistas, vins clesilnpcdi1l:is l' 

mnplas ele penctrnção, vcr<lncleira exccpçüo ú rt· 
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gra gcr ul do systcma hyclrogrnphico brasileiro, que 
f az seus grandes volumes dagu a escoarem elo inte­
rior para o litoral, . volveu o paulista suas vi stas e 
seu poderoso esforço para n clesenvoluçiio da agri­
cultura, até en tíío relegada a segundo plano pe la 
ambição de clescohr imcn to de ouro e posse ae terri­
lorios. 

Datu desse 1nomcn lo n in troclncção <le nov·os 
ele111c11tos ctlmicos, em aprcci.n1cl qnanli<lncle~ no 
seio do povo pa nlisla . Em 1827 r\:í entrada na pro­
viucia de Sfio Pnu lo um gr upo de allcmfics rncri­
clionacs, em nn mcro superior a 926, que se dislrih nc 
pelo intci·ior., clcllc fix;mdo-sc no rnunicipio àe Snu­
to Amuro a pnrcclln ele 336 e, caso nolnvcl nos 
nn nncs da immigração gcrmanica pnrn o Brn~il, [u­
sionarnlo-sc po11co depois. lotalmeutc, na popula­
ção indi gcníl. 

A essa primeirn tentativn <le introdncção offi­
eittl do elemento imm.igrntorio germnn!co seguiram· 
se outras, en trando eJn São Pnulo, inlcn11 illcn tc-
111ent~, pcc1uenos grupos ele allcm iícs e snis~u.s-ger· 
mauicos~ até cerca <lo a11 n o ele 1875~ coujnuctmneu­
le con.1 n immigrnção portuguez;a, CJllC jamais c.•cs· 
sara. 

A pnrtir <laquclln <lnla, a corrente immigra• 
toria intensificou•sc e São Puulo reccheu novo si.ui­
gue, novos e]cmentos ele vi tali<)ade e energia ele to· 
<los os pontos da Enropn e nté mesmo ela .Asin ; po­
rem, de todas essas forças vivas~ a que mais se nvo~ 
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lumou foi n do italiano, o quul, em c1natro deccn­
nios, conseguiu fixnr •se no territorio paulista, cm 
cerca de novecentos 1nil i 11dividuos. 

Um milhão e oito centos mil, approxima<lamcn­
te, é o 1n1mero de C~'<lrnngciros loc.ilizo dos em S{ío 
Pnnfo durante os ultimos quurentn rumos. 

Essa grande massa de elementos cxtrnnhos po­
derá desnacionalizar o paulis ta, 1nodHícc1ndo-lbc a 
peculiar m:meirll de ser, nor teando-lhe suris ener~ 
gias on trunsformando-lhc o caracter ? 

Não, absolutamente n5o ! 
Quando verdadeiramente n grande immigru­

ção pnra São Paulo teve colllC'Ço, i5to no nnno <lc 
1882, ji1 o paulista havia dado dcfinitiYa e immu­
tnvel oricntaçíio .:i sua :1ctividadc e iniciado a vida 
de progresso q ue o conduziria triumphalmente ,l 
prosperidade actual, garan tia segnra de um:i so­
li da e brilh:mtc grandcz:, fuLur ;.1 , 

Iunumei'os latifundios j,í se havi nm trnnsfor­
mndo cm grandes cstnbclccimcntos .1gricolas e a ca­
p: tnl paulista, atrnvêz ,las Companhias Paulista, 
Mograna, S0rocabnn11 e São Paulo e Rio, cortava o 
interior da P rovinciu, cnl muitas di recções, com a.5 
linhus forreas qnc a ligm11 no li toral e ,, capital do 
pnh:. 

Foi nesse terren o~ assim prcparndo, que o hn­
migrnntc veiu locaEsnr·sc, nada nrnis lhe restando 
sinão adaptar•se ao novo meio e contribuir, como 
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realmente vem contrihuindoi com o seu grande, 
ingente, pQdcroso labor, pura n collimação de um 
cngrrmdccirnculo que, já agora, nenhum cataclysmo 
9ocia1 será cripaz de reter ou desviar elo rumo prc­
lraçado. 

Demais, a uvolumaçiío do elemento extrangt}iro 
propriamente dito não nos deve inquietar, por ser 
e1la phenomeno c.sscuClnlmentc transitorio, cuja eli­
minação e~t;.Í a cargo do Iactor - tempo: o q ue nos 
podcrin h1spirnr cui<la<lo seria sua dcscendcncü1 vin­
cnlnda no solo, sem mescln ele s.ingue nacional; mas, 
essa mostr:t-sc, e realmente é tão hrnsilçira e pau­
lista, como a <lc~ccn<lencia waj; directa <los primei­
ros povoadores 1>igmcntmlos de s:nngu e caboclo. 

Phenolllcno inverso, jnmais ohscrvn<lo, oliii.s, 
nu Iormnção àos povos, seria mon:;truosa nberraçiío, 
O filho da terra, alimentado e desenvolvido com 
o producto da mcsm::i tcrrn1 ncclima,se c .vincu1a-se, 
identifica-se com elln, f:1110 cptc é elo ambiente que 
o cn\'olvc. 

O lng:1r elo nascimento e do crescimento do 
individuo, a patri~,, emfím, não é npcnas " a casa que 
habitamos, os nossos vi.sinhos, a p arentela., ns cou­
sas que estamos acostumados a ver todos os <lins, o 
rio que corre pelos fundos du cbacarn" .. . elas de­
finiçõ es litcrarias; é a1gmnn cousa mais solida, mais 
intima, 1nais essencial; - é o terceiro componen­
te material do individuo. 
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Nascido dn approxim,lçfto ~n1mul, o individuo 
passu a rcceher, com o ar que r espira e a alimenta­
ção que nhsorvc, os e] cmenlos de d csenvolu\:fio, ern 
dezen:1s de kilo~: elas tlllltcrias de qne i;c compfü~, 
adq1úri<l i1s pela conjuncção dos seres que lhe den11n 
a vídn. O amhiontc em que se Jcsenvolvcu, a terrn 
que lhe ÍornccetL o material para o seu cresci mento 
é, irrntorquivehnente, um dos cornpo11e11tcs do seu 
''eu'' material e tem direji-o indhcutivcl e jndes· 
tructivel n sentimentos mais profundos, mais arrai­
gados, mais rcSjlci.tavcis qne a nffeiçõo e o nmut 
gerados utrnvéz dos sentidos flpeuãs. 

Não sentir, clcsconheccr tnc~ scntllncnlos, é 
mon strnosí<lndc ~ómcntc compurnvcl no repudio da 
propriu filiução cous,mgninen. 

Assim, <lo caldc~uncnto <lcssn apparcn tc Col.lu­
vfos Gnntiztm. que é a aclunl populnçfto de São Pau# 
lo, con1posta <lc uaciÜnncs, filhos de hr.111co5, de 
pretos e de e11h oc1o5, e de iLnlianos~ p01·lugnczes~ 
b clgns, ge rmanos, hcspnnhóe?~ etc.: per manecerão 
a iutlolc, n cncrgiu, o caracter primi tivos do primi· 
livo paulista~ pcrmanccer:l o paulista typico que se 
adaptar:í , que j,i se auaptou ao b andeirismo paci:fi. 
co e ~edentario tln formação dn; grnndc.a in duR· 
trias, elo cornmcrcio, dn lavoura, Ja~ bellns artes e 
que se consc1·vor ii t.5o puulisL1, tão cncrgico e tão 
mnprcheudedor, qu,mto o fornm os bamlcir<111le.-. 
tlos descobrimentos de ouro e con<[nistn, ilc tcrrÍ· 
torioa, oriundos do tllpi-guarnni , 



PALAVRAS lNDISPENSAVEIS A BOA INTELLI­

GENCIA DO PRESENTE ESTUDO 

O consulente que porven tura já possua conhe­
cimentos do idiomn ul, eengntú perceber:í, desclr a 
leitura das pri meiras paginas deste trabalho, que o 
autor é um iliseordantc de quasi tudo c111 e até boje 
, e tém escripto e esplanaclo sobre o nssum pto ura 
por ell e versaclo. 

Prevenindo o gesto, muito natural aliás, de tul 
cxfrn nl1cza, o autor a pressa-se em dednrar que a di­
vergcncia, :is ver.e=, profunda e raclic;tl :tprcscntad a. 
niío é fil ha do desejo, que no caso não p·nssnría de 
p11cril e to)a vaidade de contraditar aurores ele 
rcuo~c in <lcstructivcl, fi rmado cm monumentos de 
alto suber, ou destru ir systemas ou mcthoclos ele 
invcst ig:1çiío, os quacs, si não conseguiram pleun 
clucidngúo elo assnmpto, represen tam , no cntauto, 
contl'ihuiçõcs vn li osissimns parn n consecução da 
quclle cl esicleratum. 
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A <livergcncia notnda não é sinão n resuhai:tc 
nutural do mclhodo adoptarlo pelo autor, essen­
ci:dmente diverso dos até então empregados pela 
maiorjn dos tupiu.istas modernos : e, justamente 
porque os rcsultudos dns suas pcsl1uis:is, i;c npresen­
tnm contrarianclo, não raras vezes, o que por ahi 
corre imptesso, é que o nutor resolveu lnnçal-os n 
pnblico, como contrihu içíio que lhe pnrcce ser c:t­

pnz de encurtar, cm bo;i parte~ a cli!nnncin n ven­
cer na. cslra<la csr.nhrosa da solução do problema: 
Íosse o seu estudo n confirmação, sem discrcpnn­
cias, ele tr nh:tlhos <le outrem, e o autor, que é au­
tor e jrunais compilndor, niio o· terin ebborndo e 
muito menos entregue :í pul,licidade. 

O au tor, r emont an do-se o quanto possh•e l 
ntr avez de um rriterío todo seu, e da <locumenta. 
ç5o regis tada nos mnis antigos monumcntO!> fa~ 
lados dn nossa historia de povo cm fotma~fto, ,í 
época do dcscohrjmeuto, chegou ú convicção de 
<JUC, n a érn ,lc 1500, todo o litoral brasileiro e ns 
margens to<las do.3 grau<les r ios - nascedouros do 
mar - segundo n judiciosa observação do nbori­
gcnc, estavam habitados pelos povos tup:-b'trnrn­
nis, não lhe p:ircccn<lo: portanto, proccdeutc a af. 
firmatlva de q ue n lingnn tupi, guarcm.i, nbarilrc­
criga: nlwcngatú, ou como lhe queiram ch:nnnr, 
fosse cnsina<la aos milhões de ahorigcncs, p ela 
meia du1.ia de europeus que nos primeiros rempos 
da colouia aqui se fL~araro: que o uheeugntú hoje 
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trnhnlhndo em estudos d e gabinete differe essen· 
ciahnente do nheengaLÍl ele 1500, pelo que, para 
ohter-se algum ronhechncnto dn linguagem purn 
do .t.Lorigcnc brasileiro, <l evemos rcstringjr-nos ao 
estudo dns denominações prclJistoricas, clns quaes 
nos fornccen1 n oticias us primeir:ts chronicas, e 
nos mais antigos trata<los de linguistica tupi-gu:tra­
ni, de prefcrencia os nnchietonos e os de· padre 
i\fontoya, emhorn, em parte, fosse cl:ile mo méro 
comp ilador do thawnatur go do Brasil. 

Tamhcm não perdeu tempo o autor cn1 per­
scrutar approxirnações ou affiniclades, entre o lin­
guajar uheengntit e os velhos idiomas dn humani­
dade, sanscri to, lichraico , grego, basco ou hrctõo, 
germano ou ch inez: p:ira o autor, o idioma nhc­
e.ngatll ou nbanhcenga, lingua boa, lingua de gente, 
é lingtwjnr puro, surgido com o apparccimcn to do 
ahorigcnc hra.silico sobre a terra e por el1c cons­
titnido, independente de qualquer inf!nenciu ou 
contrilmição extranha. 

Dahi as frequentes divcrgeneias, especialmen­
te nas traducçõcs de phrnses e palavras vernacnli· 
zadas, entre n matcria co11signnda nas pnginas des­
te trabalho e as affirurn tivas que .apparccem na 
:;cnernliclnc1c dos estudos, el o mesmo gencro. O 
anlor considera o nhcengatú, por ser lingna pnra, 
orig;innria de uma só fonte, sem rnesdn de qual~ 
quer outro idioma, e, sobretudo, peln forrn.idrwcl 
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contribnição el e vocahulos, orçada por <lczenns de 
mi llrnres, com qrv· enriqueceu o nosso vcrnaculo , 
urna clns matrii.r.s do ponus ucz fahulo no Brasil : 
tão neccssnri.i de sct conhecida e estn<lad.i quanto 
sej« a lntinn e nrni~ ail1da que n grega. 

ma dn; modalidades desse estnclo, a primci­
ru no entender elo autor, a ser nbor<lndn, é o ple­
no conhecimento <ln signifi cnção rcct:1 , cxactu, <lo 
vocahub rio Rborigcuc já flcfinitivamcutc incorpo· 
raJo ao vcrnnculo ; e, por culCtH.lc1-u assi m é qnc 
s:1e neste momen to, à publico: o Vocabulario nlwcn­
gaL1í vernaculizado pelo Jlortuguez falado cm. São 
Paulo. 
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Vozes uheengattÍs que se incorpnrarmn 
ao vernaculo 

A, brnnilo, como em Ahanheenga. 

/I, nspiruclo; m,, conto cn ibitãtã, ctymo que se 
vernaculizou c111 Dutonlan. 

1Í, agudo, como cm Ahríré! vcnw.culizado cm 
Avm·é. 

E, brunclo, como em Abaetê. (Vide vo'l.es é e i). 
O :1borigcnc empregava indistinctarncntc as 
vozes e ou i, como em im.boi on mnboi. aconte­
cendo o 1nesn10 entre nós co,n os vocnhu1os 
vcrnaculiiaclos, como em cmbm,b,i que tamhem 
se grnphu imbauba. 

t:, circumflexo, como em Tietê. 

E, aspirado, P.n, como em ltanhnê, vernaculizado 
cm ltunhaen, 
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É, agudo, como cru Abaité, vernaculizado em 
Abacté, 

J, como cn1 ibi. 

Í, aspirndo, i11. como cm rnico,., vernaculizado 
c1n micoin. 

1, agudo, c01no em Jaguarí. 

O, como em Itobi. 

Ô, aspirado, on. 

Ô, circumfJcxo, como cru hóa. 

Ó, agudo, como em itaóca. 

V~ como cm l\'Ibáé-:liua-iba, vernaculizado cm 
Embaubn. 

Ü, as pirado, un, como cm un, preto1 da vernacu­
lização hisp:1no-pnrag11nya, porêm mluptado 
entre nós cru una, como cm sa biá-una, sahiii­
preto, etc., havendo, entretanto, um caso uni­
co cm que a vóz appo rccc cm sua forma ori­
ginaria - -· Anun1• coutracção de Anu-un., nuú· 
preto. 

Ú, como cm Yt,í. 
Além clesscs sons vogncs cuj:.i incorporação ao 

vcrnaculo não offcrcccu difficul<ladcs ou esforços 
<lc assimilação, por se tratnr <lc vozes csscuciacs 
do org.im vocal 1tumauo e, portanto, communs n 
todas as raças e a todos os idiomas, tambcm o tu­
pi-guarani para designar a ideia - agua-, cnrittc 
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uma voz guttura.l, modulnda entre i e u, este leve­
mente alterado pdn consom1tc g, npproxirnada .. 
mente igual a ygu, <'m pronuncia velada: pa<lr~ An· 
chieta representa-a por yg, form a que a vcrnacull­
zação fi.xou definitivamente c1n y. 

Em nheengn lú existe o triphthongo uay (guay), 
que se passou para o vernaculo innltera·do, como 
cm Pnraguay, Uruguay, .T.iccguay, etc., e os d:ph· 
thongos ai, ei, oi, ui, nu, eu, fo , ou. 

O orgam vocal do civilisado, nu impossibil i­
dade de reproduzir com exnctidão a voz gutturnl 
selv:i tica, ygu, ora designnva n i deia por y, como 
em Titmandunteh)', ora por u, como cm Anhan· 
gahahú, prcvalcceu<lo, porém, na m.aiorin ab­
soluta dos casos, a represen tação pel a vognl y 
(i grego), isto quanto ii graphia, pois cm rcíeren­
c:a á pronuncia, ella. é hoje invariavelmente a de 
i (i lat'no), clesapparecida assim, na vernaculiza. 
ção, a peculiaridade da voz nheengatú. 

Outras vozes existiam e exis tem no n]1eengntú1 
que tupinis t~1s meticulosos costumam nssignalar 
por cnrnctcre.s convencionncs: mas extranhos ao ver· 
naculo, voze s: entretanto~ qu e não lograram a in· 
corporação no portu~uc,- falado elll São Paulo: 
dessas vozes ngreslcs u!io tra ta.remos no presente 
estn<lo, cujo delineamento não deverá ir além <los 
limites da corn1uista dos elementos linguisticos do 
tupi-guarani pelo vcrnaculo. 
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Aliás, as vozes emittidas pela .animalidade ra­
cio nal não constituem apanagio exclusivo do OI· 

ga m vocnl humano : as vogam:, a, e, i, o, u, base 
d<- todo o lingnajar humano, são cxlensivas li vo­
calizaçiio dos irracionnes-: e têm rcproducção nos 
rumores dentro dos clominios dos proprios inani­
mados. São vozes. ela natureza. 

Em tupi-guarani não existem os elementos 
phonelicos n10cHficndorcs, / , l, i~ 11, z , nem o grupo 
lh, umn vez que ao idioma falta n co nsonntc / ; 
laes elemen tos só appnrecc:m nos vocabnlos de ori· 
gero nhecngatú pela decorrcucia da vcrnacnliza~ão. 

Os signacs consoantes do liuguaj:t r tupi•gunra­
ni: 11uc se cnconlram cm concspondcncia do alpha­
heto portugncz, são : 

B. como cm A lní . .Tamai-s inicia pnlavra n não ser 
nos termos vcnlélculizados cn1 os quaes oceor­
r c u quéda d.i ~'ogal i , que !hc antecede, como 
cm ibi tãtã, (}U C se vernucn1izou em butantan~ 
e do elemento ,n, do grupo nib, corno cm 
111 boituba, que se vcruacnlizon cm Boitnba. 
Em n1ullcrosos casos ,lc vernaculização é a 
consoante l> suhstituicla por v, corno cn1 Uaa­
i-cangn-ubn, vcr1rncnlizn<lo cm Arieanduva. 

C, soando /r.: O\l (] , COlUO cm porLuguez, sempre 
<JllC anteposto ús vog:nes a, o, n, Caa; Cnera; 
Ce, quando~ como cm porlugucz, se antepõe 
,is vozes e e i; Gerá, Cipó. Sempre que pos· 
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JlÓStíl ás sy!laJrns rm, CII , etc., C (k ) permuta• 
se em g, como cm Ancnllí, que se cscre,•e e 
~e prommcia Anga ttí; Ah:mheencalú 1 que se 
cu11lrac e se pronuncia Abnnhccmga; Tnbntin.­
cucrn lJll C: pela mesma regra, se modifica cm 
T ahatinguern. 

C, soand o brandamente ce, como em portugurz, 
quando nuteposlo iis vognes n, o, u. 

D, como crn portugnez. 

G. como crn por tugucz. 

TI, cm Hhccn,;a tl1, <lo 1ncsmo modo que cm por­
tugucz~ é s!gn nl de nspiração, como no gru­
po nh; nltmnn ndií, cntnnhn, etc. O aborigenc 
cmprcpm,·a n scpnr:1ção, na phoncticn, ele vo­
gncs, evitando a Íormnção ' de c.l iphthongos, 
como em l\ibáf> e se us c.ornpostos, que o cabo­
clo uinc.la r epel e pl'onnnciando Embaé, Em­
bnllbn, etc., embora sem tt previsão cln gra­
phia lt. 

Nu vcrnaculiznção dos termos Lupi-gunraniG, 
o portn:;:ucz empregou o signal -- !t - entre vo· 
zcs purns aborigcncs, sempre que estas n1io fossem 
emmci.ulas de uma só entlssiío de voz, não co nsti­
tuindo, portanto, diphthongo. 

E' assim que cncontrumos no vernncu1o ns 
gr nphins c pronuncio Pirnhy, Jacnrehy , Jncuhy, 
recursos de qu e se niío utilisn o hespnnhol <las nn· 
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ções ibero-americanas, as quaes, lambem assimila­
ram numero clcvndo de vocahnlos nbcengatús. O 
hespanhol 1150 emprega o signal de separação -
h -, cm caso algum: sua icliosyncrazia pelo - li -
chei;a ao ponto de o snbs_lituir nas aspirações, pch 
letra - 1 - , cscrevcod·o llmunr, lfoga, que, entre­
tanto, pronuncia. lltamar, llwga, e aspinmdo n 
consorinte n, pela supcrpos içãO do t il, n., como c1n 
Esp aiiol : e como déixa de empregar o sigual de 
separação 11 a termo logia do proprio vcrnaculo, 
tombem o faz, em relação ã do nhccngatú , gra­
phando Carimbatay, P nray, Agnapey, Caraguatay, 
Taluy , ao passo qu e o brasil eiro r egistra, com to­
du a proccdcncia, aliás, Carimbatalty, P aralty. 
Aguap chy, Caraguatahy, Tatuhy, iU1pcclindo .a for­
mação de dipblhongo, que, nos casos citados, • s· 
sumiria proporções de erro crasso, porquanto, 
sendo a ultirn .1 voga"l das palavras r egistraclas lUfül 

ideia, um monosrllaho distincto do nhecng:HÜ, ao 
passo que n penultima é sempre terminação d,1 
palavra .interior~ como cm pi ray, rio do peixe, 
ta tu-i, tatú pequeno, etc. , scrin verdadeiro absurdo 
o pronunciaçfio, nos dominios ela gloLtologia por! 
tugucza, <las duns vogaes cm uma só emissão de 
voz. 

1l1, como cm porlugucz. 

N, como em porlugucz. 

P, como em portuguez. 
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Q, como cm portugucz. 

R, invariavelmente soando brando, rc, quer no 
inicio do vocnbulo, como cm Rcritiha, qu er 
no corpo do elymo, embora mesmo entre vo­
gacs, como ainda em rcmcricó, rumonta, 

Em numerosas vcrnaculizaçõe3 o r origiuario, 
invnriavelmentc é pcrmutnào pelo l vcrn.:iculo, 
como cm Rmnhari, que se transmutou cm Lamba· 
ri, etc. 

T, como em portuguez, 

X, que corresponde essencial e exclusivamente 
ao vn1or modificante do x nrabico - c/rn -, 
como se verifica dos ,·ocahulos nhecngnt;ús 
Xarii, Xc, etc., e nos de origem arabc TnnxiaJ 
Enxoval, com identico soido. O valor do x 
latino, cs (keeê), niío tendo existido na pho• 
nologia uhccngatú, não pôde ter: e realmente 
não tem emprego nos ter·mos originarias des­
se it.1ioma. 

Da incxistcncin da consonntc l no linr,nojnr 
tupi-gu nranl, é que nclvciu o ,· icio de locução, en­
tre os velhos paulistas, vicio felizmente já estirpa, 
elo, que os obrigava a pronunciar muié, fio, por 
mulher, fi lho; porvora, panna, por polvora, pal­
mai etc. E nem se diga que a nusencia <lo r,rnpo 
lh, no lingunj:ir tupi-guarani, signifique pobreza 
do i<lioma nutochtone, tão rico, aliás, em vozes as· 
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pirados; ns linguns 1natrizes, hebréa, nrabc, grega 
e lntinn não o possuinm; n hespanholn, que pnrccc 
votnr invencivcl ogcrisa p elo signal de nspi rnçiío 
- h -, gL"apha - ll - p or lhe, embora mantendo 
a phonetica .aspirada; a franceza inscreve - il! 
- graphan<lo murnille, por muralha, e a italiana 
gl, graph nnclo figlio, por fillio. 

Os etymos nheengntús vernaculizados, que in· 
clucm o elemento - l - cn1 sua composição, :ul­
quirirnm-no pot per1nuta da consoante r uns, ou 
n outros, t:tes como ,·amLnri, vernaculizado cm 
Znmbari , c cnnuwbi, ein cnluutbi, etc. 

O elemen to latino - j - entrou nn compo­
sição dos vocabulos vernacul ir.ados ele ori gem nhc­
cngutú , em suLstituiçíio ú vogal - i - 1m nrnio­
ria dos casos cm que . se ap resentn elb inici:inrlo 
o vocnbulo, anteposta a outra vogal, só cleix:m1dn 
<le se <lar a mutação, quando impc(licla pela cn· 
phonia, como em iucanga, onde a gra phia e pr<>so­
clin originarias formn res peitadas : iag:uar, iacaré, 
iapecaugn, iapi, vcrnnculizar:un-sc cm jaguar, ja­
caré~ jnpec,1ng:1, japi e, como estas: innumer:is ou· 
ttus dn mesmu natureza. 

Quanto .í consoante luza - v -, gra<lutivn· 
mente vne ella <leshancan<lo n influencia cln nhccn­
g:ntú - b - ; hoje n~niucm, f alnndo o portngnc1. 
ele São Puulo, será capaz ele pronunciar Cnçnpabn, 
Boçoroca, Aricanduba, Vbai a, como ainda lHI cin· 
cocnta annos pa.5sados era correu te, porém, Caça-
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puva, Voçor oca, Aricuuduvn, Uvnia, etc. Aliás, a 
permuta do v por b, e vice-versa, é muito elo sabor 
ela lingrn1 luza, que o portngucz elo povo clizin 
brubn, por brava, bisconclê, por visconde, e ainda 
diz bento, por vento, e vento por bento. 

Á cxccpçâo elas palavras termiuadus cm ã, 
ê~ i, Õ~ i1~ cuja nazalisaçfio permitte a snhs titu.ição 
<lo til pela consormtc n, todo o voca~ulario nJieeu­
gatú tcrm inn cm vogal, originando-se dahi o vicio, 
CJUC não deixa de ser um motlisn10, do caboclo cm 
l'.mittir a palavra até sua ultima vog,al! com o emu, 
Uccimcnlo, porém, du consom1 tc final. Exemplo 
dn substituição ilo til pcht consoante n: Ibi tátã -

Dutantan: I tm1haê' - Itnnlrnen. Exemplo dn su p­

prcssão Jas consoantes finaes pelo caboclo1 ohc­
dicutc ü anccstr~1liclade nhccugnlú: pagá, por pagar, 
vê, por ver, i, por ir, amô, por amôr, etc. 

Quem me dé.ra sê formiga 
Drz,1uclla que com<.! doce 
Aconipanhavll m eu bcm::inho 
l''r<t qu :nqué lugú tJltC .fosse. 

verscja o c.ihorlo pnulista cm seuS momentos ele 
bom humor. 

Si o tupi•guaruni não dispuulrn, como jií. o dis­
semos, do grupo consoau lc lh, contribuiu, cntrc­
t.:rnto: com oull'OS de mals :1ho valor <: influcucia 
pnrn a formação do vocubuforio volumosissimo com 
que .foi enriquecido o vernaculo. 
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A esses gl'upos faremos, no momcn10, apcna3 
ligeiras referencias, pois dos voc::ibulos em que se• 
jnm e1lcs componcncia trataremos, no ac1eante, des· 
eDvolviclatncntc. 

Mb. Commum ao portuguez quando nppnreco 
no r.orpo tlo e tymo, porém que, no tomar posição no 
inicio do termo, E""-xige, no mais das vezes, n prccc­
dencia de soido vogal, e, i, ou u: dnhi, a pronuncia 
e , •cnHl<'Ulização e1n cm.b, irnb on umb. Em nhccn• 
gatí1 grapha-sc Mboiy (cobrn ,!'agua), e Mbáé 
(cousa), e pronuncia-se ernhú ou imbú (emb, con· 
trrccção de Mhoi, e y, sonnte ygu., agna), e cmba 
ou imba ·(contrncção de Mbáe), como em erubaúbn 
ou imbmlha , cnnlracção dn phrase Mbáé-aiua-il;a. 

Casos ha, entretanto, cro qu'! na verunculi· 
zação do etymo dá-se a <1néda do elemento m do 
grupo, i11icfando-Sc então o vcr nnculo pela con­
soan te r emanescente 1>, como cm ml>oicininga, qne 
se incorporou ao vcrnncnlo em holciniuga, hnvenào 
outros cm que, 1unutida a conEo:tntc, m, desappa· 
rccc o elemento b, e esse é o exemplo tlc m.boi•y, 
vernncnlhmdo cnt 1iwgy1 com a m esma significnçAo 
de embtí, Os tempos modernos ·nzcra1u surgir n 
grnphin pcd.i ntesêrr e "snohicaH 'ftl1h, qnc uíio é 
nheenga Lú e menos ainda tlortuguc1.a, para rcprc· 
scutar o ~rupo mb nn pabvrn Jllboi, dnndo uzo no 
npparecimento uas extraulrns e :ihsur4ns pro:wn· 
cias Meboi e Emeboi, que co111eçnro de cor1·c1· 
mundo. 
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NO VERNACULO 

lin n o fala r pnuli~tn numerosos modismo!: ge· 
l'n<los n n infl uencia do n hccnga lú , idiom n tão cor· 
rentcmcnlc fnlado cm São l't1 nlo ai nda hn cento 
e ci u cucnta nn11os IHlSEnd os, quc1J1to o cr u o por tu· 
gncz, língua official. 

Da pcculi nrid nJ c <lo tupi-guaran i empregar nã 
plu·asc, de prcfe rcncia o particípio vcrbnl ao infini­
to e de, invarl av(' lmcntc, :1ntcpôr as p1.11:ticulas prono­
·1nint\cs aos verbos e nos nomes e pospôr nos verbos 
os pronon1cs rectos. é qu e os paulistas d17.cm -
está cl1ovc11clo, 111c clcixc, me faça o f avor, etc., em­
quanto os porluguczcs Iocucionrim - cstit o chover, 
constrncç.fiti tão mal soante nos nossos ouvidos, 
quanto aos ouvidos luzos devem ser os - 1nc deixe, 
me fuçn o favor~ do nhcengntú t\ccHm.i<lo 110 ver· 
naculo. 

A inexistencin dn pnr ticulo pronomino\ - lhe 
- em o nhecngatú, decorrente <la uuscncin da con· 
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soante - 1 - , no alphabeto daquelle idiomn, deu 
azo Íl ·formação elo mo<lismo tão <lcsngradavcl -­
disse p'ra elle ( que muitos rc!in:un dcsastradu­
mente cm disse p'r'elle), dá nclle, etc., por <.Hs­
sc-lhc, dá-lhe, etc. 

Outros modismos, porém, appm·cccm como 
nqucllcs, nas classes infcl'iores do povo pnulistu, ofi 
quacs, erroncan1entc atlribuidos ,l orig:cm nbori­
gcnc, não passam, entretanto, de legítimos luzita­
nismos que o espil'ito eminen temente conservador 
elo caboclo mnntem ntt·av& do Lcmpo, crnhorn se 
tornassem obsoletos 11n patria tlo idioma, como 
obsoletos tamhcm já se torn araiu entre as classes 
cultns paulistas. Entre ta cs moclismos citaremos us 
expressões tchaue, tclwpchL, ,/jogo, etc., até ha pou­
cas dezenas <lc aunos emprcgn<las pelo santamn· 
rista, n1.1s avcrjguadamente originarias do norte de 
Portugal. Apinclwr, brabo, brabczn e outras, acre· 
elitaclas por panl.i.stnnismos 11ão são sinúo velho por­
tuguez dccahido ele actualielaelc na antiga metro· 
polc, porém considerado, ,10 sc11 tempo, ele quilate 
cleva<lo, e 11ln<ln outros vocnbnlos qnc, embora clns­
sificaclos vi.cios <lc lingnugcn1 pelos letraclos e glotto· 
logos, se localizaram entre nós, trazidos pelo povo 
haixo rciuól: tncs são os term os acupar, barrer, co· 
res11ur, esp,.imcriwr, pessuir, piro/a. (por piluln) ~ 
preguntnr, rezão, etc. 

Tmnhem silo ll\odismos l)rasileiros, origiundos no 
~dioma nativo, as l!XIH'CSRÕCs 11ullá-matawlo. por 
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matndor contumaz: wulrí.-andando, por perambu­
Jnd or, prtrri-parando: 1no1Tê-m.oncndo: o jur.rí­
iur.â. dizem os povos que fa lam o nheengatú. 

O Lupi-g narani 1150 si1hia HlOtlnfar a voz cm in· 
tcrrogntivn: snpprin<lo tal dcfficirn cia, sem pre qne 
perguntava incluia na pl1 r asc as pa r ticulas t.a/uí. 
trí, pri, projecçõcs de uma mes1n n raiz, e será, toda~ 
snpplctivas du inflexão d e voz immodulavel pelo 
orgam vocal do nl,origcnr·. 

Duss;1s particu lns - será -- fixon-sc no vcrnn­
culo, por mod ismo, mas t a111Lcm suhstiluiudo a cx.­
t>rcssão 11orl ugucz:i - scrú -, n1zão tit lvez d a sua 
r.ipicl.t i11corporaçüo, lotn 1 em São P:rn ]o e nout.ro.s 

cstnclo!i <lo sul~ ainda incompleta nos do norte. 

Em nhc<'nga tú a par ticul:i - scrrí - nppu­
rcce, de onlinnrio, cncc1·ra11clo a phrnsC' , posição 
cssn a in da m :m ti cl n no porLUgucz, f nb.<lo entre a 

gente do povo no norte do Bi-nsil; - chove serâ, 
isto é, scr:í q ne chove? 

Pctfci l:u ncntl! nss imi ln cl o ao vcrnacnlo falndo 
no Sul , transportou-se o !õel'(Í ..10 iuicio ela locuçiio 
como se vcrificn dns expr essões: - - Sení que aiucla 
chovn? - Serâ (jllC estejas doente ? 

N ão só n:.1 prosn corrcntin é, entre 0 :5 pau1istns, 
c111prci;ada ..1 curiosn i111errogatlv11 , como, lambem, 
crn numcrosns composições 1'imaclus do trovador 
caipira: 
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O -vento bateu. na portn 
Cliiquinha vrí Yê que,n 1!, 
Scrú que ,lforfo llonorin 
Jlenlia viudo ele Tubnté? 

Re ti será (Você tem ver~onbu ?), - -- Quahri 
putirnit.i orckó será ça quéna pnri ii ugn (Estu1: 
fl ores têm um bc!lo pcrfnmc '?), - dizc111 os tnpi­
guarnuis, segundo a lição de Cotrto de iWagalhãe,.;:, 

O trutamcnto cerimon ioso, pelo em prego dos 
pronorninacs - ·vós, v osso - e tc., unico :Hlmitt ido 
e ,.;orrcnlc n ão ~ó entre am·go~; os 111nis jotimo:,; , 
como nté entre irmãos, <lc pncs para filhos e deslt's 
)_>ara .iquellcs, embora não constitua um modism\l 
propri amente, f azemos tltllc rn cnçüo. por ~e tratar 
ele rcgio11alis1110 pecu lia r ao p auli st.1. O tratumc11lo 
por - ln - cspicnçuva o systcma nervoso do pan• 
lista com n sen si.lÇÜo· de umn extrema, inadmlssivcl 
e humilhante familiaridade que CJtcoutrnvn, no 
1nais das vezes, r c ,1i<lc tlcsabri1lo com n c1 mnciaçúo 
c.lc u1nu serie <le vozes ouonu1 lopaicas cm rima 
:ir1uelle mo11o syllaho. 
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VEfu'IACl'L!ZAUO PELO POrt'fUGUEZ FALADO 
Ei\f SÃO PAULO 

A 

Á. S. Contrncçiío do vocahulo nheengatú 
Abâ, homcrn , gente. Entra nn composlçfio rlc di­
versos termos e pl1rases incorporados no Ycruaculo: 
a essa classe <le cnuncin<los pertence 

ANHANGUÉRA, ele ,í (Abil) homem, i;ente; 
11/t (A11hú) correr; Mg (nuga) alina, espirito ; uera 
( cuern . perm11tadu o e por g, pela prcecclcncia cl n 
VO'l. aspirnd11) desprendi<l;o , so lta, separada. A-11h, 
<1111;-ueru, ahna de h0111cm ~ de gente , scparn<ln do 
corpo, ;o]ma qu e corre Iórn elo corpo, nlnrn <le pes­
soa motta, alma cl 'oulro mund o. cm H11guugcm po. 
pu la,· <lo onunclo civilizado. 
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Outros traduzem .A.nlumguérn por ~'cJiuLo ve­
lho '\ crroncomcnlc, porque 11cm A1tlumgn si~nificu 
clinho e n e m grwra cor1·e~1Jondc ú i<lein velho c1ne, 
P.111 tupi-gunrnni~ é ex1ircssri pelo voc:1l1uln tuir.n! : 
''nrncaclt luit,é inlé o rnnndéo e põ cuimhisc~1 opé'\ 
(.Macuco velho 11íío mctte mito cnt comhuca), escla­
rece o dit.l<lo nhccngntú. 

E nem se Jiga que a co11 lracçiio dn pl1 rnsc -­
Abá an/zã anga cucrn -· cm Auhnuguéru seja 1·cgrn 
artifirfosn rlc rcconsti Luiç:io ele g.·,binetc do L<lioma 
nhccng,1tú: é n lei naturnl e, como L:d, logic:i e gcr.il 
a qne Lem ohcclcci clo todo o linguaj:u· de Hggluti­
n:1ção nté abora crendo pel n ln11unnicbclc, e ouli-o 
n ílo fo i o 111etl10do ,J(" constru c!líl O elo nosso vcrnn­
cu lo 01tr:1v<:1. di! :-uas línguas nw lrii~s. Dc:;,1gg1nú· 
nc-sc o vocAbulo t·<1dnver (t:H-dn-nct' } e te remos a 
plirnsc~ - c.1rnc dntb .1os vermes - cm contrn· 
prova e plena corrobornção <lo nos~o as.~crlu. E. 
assi1n, em todos os idionws tio ocddcule. 

Em fran ccz n ão foi outro o proccs:!o ele SlW 

formação: <J tenno ~- Aguilmu,eu/ -- é ;;implc5• 
111enlc aggl11ti11:tç:io d~1 phr.n!-c - nu gui C<rn ,wu/ 
- que se lrndt,7i H:1 bcl'\' il tlt• pit~sarinho: an1w 

novo" 
A denominação A.nhnn::;nérn lembra a íii;u1·,, 

legendaria e épic:i <lc D,1rtl10lonum llucno J11 Silva 
<1t1c, aos l 2 nnno . .:. ele ldrttlc. jil se enrij ava •rn vi(b 
scrtancjn, pcrluslrnmlo os sertões cios i\fartyr ios e do 
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P craupnvn, em companhia <l.c seu pac., o primei ro 
Bnrlholomen Bueno e primeiro Anhanguéra, â ca­
la el e ou ro e promovcnclo ''desci elas" 1lc selvicolas ; 
o mesmo qnc, :nmos depois~ nos 52 rumos ele idacle, 
elcscohri tt e explorou ern proveito elos cofres reacs, 
que Lambem lhe devornram a :f:ortnn n parti cular, 
ns inuu eosas riqueza s das minas elos Guayás, para 
morrer cm extrema pobreza no anno de 174,0. 

A elcnominaçfto Anh:mguér.i, correntemente 
.ipplicad,1, no scculo 18, :1 0 rio que hoje se chama 
elo Carmo, no actu,11 município ele Ituvcrava, af~ 
fluente pela ma rgcn, es,ruerda <lo Rio Grnn<lc, a 
par tir <le 1726, jun to ao alhuli cl o por to, refere-se 
ao scgnudo Bnrtholomcu Bncuo ela Silva, que por 
alli cstaLclcceu 1iass:igcm nas explorações que fez 
<1uanclo cm busca das regiões aurifcras. 

Bartholorncu Bueno, o segundo Anhanguéra, 
partiu da cidn<le ele Silo Pau lo a 3 ele Julho de 1722 
cm direcção ao norte, Je,1anclo o compr omisso de 
fecncoutrnr as minas que, cm sua inf:mcia, visi­
t!lra em co1npanhi11 do vel ho B:1rtholomeu, seu pac. 
A bandeira, por ellc organizada e un qual se jncor­
t>oraram, en tre ou tros: Sirnão Bueno, irmão, e J oão 
Leite da Silva Orliz, genro de Bartholomcu, Urbano 
do Conto e João Pimentel 1lc T .ivora, todos sub­
chefes, abri u a mnrehn por Pinheiros e J araguá, 
ruman<lo para o scptcntrifio nté o porto Jo Rio 
Grande, qu e se ficon chamando Anlrnnguera e tra· 
çancl n, c m linhns gerncs e com antecipação <le quasi 
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sccnlo e meio, n <Hrcctr5z rlns vins fcncns São P aulo 
Ra!lw ny Comp:my, entre a região de Piritubn e 
Juncliahy~ Paulista, entre Jnndinhy e Campinas e 
Mosyana , ele Campinas a Franca com desvio ele Ca­
jurú para lliLci rão Pre to. 

A 21 de Outubro de 1725 Bartholomcn Bueno 
da Silvn volta a Süo P aulo con1 a noticia do e.ucon­
tro das minas e retorn~1 a cllns no anuo scgnintc, 
1726 . É nesse momento c1ue o Governo ela Capi­
tani a de São Paulo inicin a concessão <lc scsmari n~ 
no " Camiul10 de Siio P aulo u Goyaz'' (Vide o nosso 
parece.- sobre a " Questão de limites entre São Paulo 
e l\ilinas Gcracsn~ uo vol. 24·, da R cvist., do Insliluto 
Historico de Súo Paulo). 

A.BÁ 

ABÁ. S. m. H ome111, gente : vocabulo nheen· 
gnttí incorporado ao vcrnaculo atrm:cz dos ctymo:; 
seguin tes, de uso corrente 110 fnlnr paulista: 

ABAETf:. S. m. Formaçiío de Al,á, homem, e 
ctê ahnlisado: uot<1vcl, illustrc; homcn1 illustrc, 
alrnüsndo. Abcwt& é expressiio que se não deve con· 
fundir com Abnité, cujo significado é homem torpe, 
cruel, feio, horrendo. 

ABÁITÉ. S. m. Homem feio, desagra davel, 
cruel, torpe: el e Abá, homc1n e it<~, desn~t·adavc1, 
f eio, Jll iiu , etc. 1\'Iontoya, no monun1culo que é n 
''Arte Jc ln lcngnn guarani ó mas bicn tupi'': define 
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Abaité na qualidade <le acljcetivo, fazendo-o der1· 
var de Abâ, na acccpgrio de muito~ e <lc eté, torpe, 
etc.; mas nesse coso, a conslrucçiío da phrase será 
- Abá alwiH' .;__ constL'ucçã o CjllC uíio logrou vcr-
11acnli zaç5o. Assim, o ,·ocnlmlo Abaité (homem 
feio ), q,;c cm gcrul appareee graphado Al,rwtê ·(ho· 
mem illustrc), gerando Ja :-: Limavcl confusão, não 
tem relação nlgmna com a acljcctivaçüo - nn1ito 
Jcio, 011 mu ito torpe. 

ABA.NHEENGA. S. 111. Linguagem, a palnvrn, 
a voz hu mana. Vcrnncnlização do Lnpi-gnarani Abá 
11hcc cro,,, fala bon <lc homem, de gente: de Abú 
homc1n; nhe~, fa la; cutrí, boa, bonita: catú conlrn­
hido em ga, com permuta da consoante e por g pclu 
nnlccedcnciH da syllaba aspirada en (.;). 

O nbodgcne tupi-gu arani, na enunciação <la 
idcin - linguagem de homem, de gente, cstabelc. 
eia distincção chamando ao seu proprio idiomn -
,1he;gatu-, lingna hoa, lingua bonita, e o <los de. 

demais nborigcncs -nhc e.-gaiba-, lingua ruim: ás 
Yozc~ portuguezas, cha1uava cllc -carainhc'; -1 
vocnhulo ,pie, por desnecessario, não logrou ver. 
uucnlizar•.sc. 

A1UA 

A1UA. Aclj. Rnim: na agglulinaçiío con­
U·ahiu.s~ em Ai, forma cnl que passou p,1ra o venta· 
cuia nas seguintes palavras: 
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AIMBERÉ. S. m. Corruptcb do nhecnglttÚ -
Aim.boré -, agglutinnção de Aiuu, ruim, e mbo­
ré, cspccie de flnutn de taqnura; Ilauln ruim .. 1im.­
l,cré, por scn turno, veru:.u;uli1.ou-i;c cni Aimoré, 
voenbulo com que <lcsign,rmos os nborigcncs, pri­
mitivos habitantes <ln l'cgifio serrana entre os Es­
laclos da Bahiit , .l\'liuns Gcr:ies, Espírito Snnto e Rio 
de Janeiro, povos que se diF.ting:nem <los deinais 
povos ahorige11eS 1 pelo uso qnc fuze1n elo batoque 
ou batoque, rodela de made.ir:i Jc 6 ecn timetrr,s ele 
dinrne tro, i n trodu1.i.nd()-tll í1 gu isa ,le Lr mhcl:1, cm 
aber t ura llt.tliea<la no beiço :in ferior::. 

Desse h ab ito vcin-lhe o clesi~nativo - Botn· 
cudo. 

Hoje os Aimorés, j;.í meio ci vilfaac.los. coudcn­
sa m•sc: de prcforcnçía, no valle elo rio Doce, Esta­
elo elo Espirito Snnto. 

Vcrnncnliznda no stthstnnlivo gcnúlico - Ai­
mon; -·, a conuptcln Aimbcrl' não <le:: appatccen~ 
entretanto, pcrmaJ1ccciulo no jtliomn com o , •11 lor 
ele su bstnntivo proprío e t:nnhem como appcllido 
,!e i:imilin. 

AimbcrP. cha mava-sc o rispido e inflexível 
chefe da famosa confedcraçíio elos T nmQios, que 
intcnto\l, cm 1562, "nniqnilar Síio Paulo. 

A dcnomina~iío Aimoré, applicadn aos Bolo· 
cwlos, pro\'cm do habito desse povo de, na imp os• 
.;ibiliclaclc ,l c tocarem o bo,-é, soprnnilo-o pela boc· 
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cn~ cm conscqucnciu da dcformidn<lc do beiço in• 
fcrior e <la mla p tação do bUlO<Jlle, fo½cl'CHl-llO pelas 
nnrinas, :1rra 11crm<lo cio in!--trumcnlo sons que, por 
cert o, 115.o scriio maviosos. 

A IMORÉ. FlaHt:1 ruim, de Aí11a, contra lrido 
cm Ai., e ml>oré, fJm1t,1. (Vicl c étyu10 Aimberú ) . 

AÉ 

Ali:. Ad j. Mesmo. Xe-aé (eu mesmo) dizem 
os lupi•guara11 is. Aé cutra na t:omposição <lo voca­
hulo vernaculizado. 

XARÁ. S. rn. de nso corrente cm São Paulo dc­
rivndo <la phrasc nh ecngn tú - xc - meu; <té, mes­
mo; l fH"a nome; meu mesmo nome, coutrah.ida cm 
xu a rá e vernaculizada C'JU :rnrâ, vocahulo cmprc:;u­
clo cm lingua:;cm fami li ar e carinhosa, cm rclnção 
éÍs pessoas ele nome L.iptismn l igua l entre si : - Tiu, 
que me chamo Ailonso! tcuho por xurú ao juiz 
Carva lho, tambem Affonso d e nome pelas asu"s 
lustracs. - Os barões llomcm ,le i\1cllo e de Serra 
Nugra er am xarás entre !-EL porquanto nmhos se chA· 
1u..1vam Francisco. 

P Hrccc-nos ocioso csclnrccer que o clymo xul'á 

de que trntamos, relação ~llguma tem com o arahico 
xâra q11e se passou para o Ponngncz e para o Hc!:­
panhol c111 synonymla de nwtla: procluzin<lo os n eo­
logismos eira: cirita e :tir<l. 
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No llrasil seplcntrional dh~-sc chcro com ~ 
mesma accep(;ão <lc xar<Í 1 fazendo-se derivar o YO· 

cnbulo de xc, me u P. l<!ra, 11 omc, meu nomr. 

No llio Grande do S11l, o termo - xani -
lambem é corrente, porém in tcir,1mcntc ,lcsvi1·t11a­
do <lc sua vcrd:1<lcira ncccp<;iío, que é a que lhe d á 
o pa11lista: nos pampas c111prcstam-lhc ;:1rhitrarin­
mcnlC" a i1leia -· · ,:pello crt":spn" - ; animal xnni 
(aninrn l c.lc pc 110 crci-po) <liz-:se nJli concntcmentr·. 

Ali:i.s, é vc1,o popular <lo ~ul, as ctronias de la) 

gcncro: gu,.y, por c.xcmplo~ que cm Siio Paulo ex­
prime o vicio torpe elnssif ic.1clo pr)os tupi-gnaraui~ 
em aieU, é nos pu mpns tr:ulu~i clo por piá. 1Jiási11lzo, 
is to é, nrnniuo, men inotc, dcspiclo <1 e <prnlrpu;r 
~c11ti<lo obliquo ou dcprimeutc ; 1nuc:l10rra é nppli­
caclo por 1m:mi11/w.J guaypC!cn por gtuzpevfl ; chi­
ní, cuja tra1lucção é meu r.omp.:11 thc'iro - (clt<': 
1~u, inmw, co01panltdro ) por incli:;cnn. ca1rodo. 
indivicl110 ~1ue apresenta cnrn1:terisLicos da r açn :iho­
rigene. 

ANHAK 

Al'iHAN. V. Corre ... A voz inicial - A -­
do vocnhnlo nhecng:i.l tÚ~ é cxplctivn sen.(lo vcr<la­
clciz-umcnte o ctymo. em Sllil purcz~. -- nlu111 . 
. 4.11/wn ou n/Hm, cor rer: co lrn .1Hl. composjçfio de 
numerosos termos L11pi-gm1rnui s que se pnesnr:-tm 
parn O po rtngncz fnlmlo no llr-:isil. Dos que Lêm 
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emprego ern São Paulo daremos tc.r.cuha comple­
lu quanto possivcl. 

ANlL\..t',GA. S. m. Co11tracç1io dos vocabu­
los nhccngutús anlum, correr e anga, almn~ es· 
pirito, gcnio que corre . Os lupi·ori.iaranis; povos 
uhorigcncs do sul do Bra:::iI , consideravam prole• 
ctor da c,1ça .io dne11clc1 no genio qiw corre, sym­
}10liztmdo-o JI O vendo, o .auimal mais .igiJ e veloz 
tln faunn hrnsilica, o que inais foc ilmcntc csct1 pn­
va .io tiro <lo caçnclor: e sempre qnc es te, alveja n­
do qua lquer onlra cspccic de tnça crrnvn n lJOU· 

laria1 não ildxavri <lc aUL"ihnir seu . c1csazo, por 
ju~tifi cativa ao seu amor prop rio feri do pela per­
cfo Jo llispar:o, il rna lcfic:i intervenção de Anhau­
gct, o q11;.il teria, no caso, cowm Lmicado sua vivn­
ddndc e r:ipide:1. ao ,mim:1l vi srulo. pcrmlttinclo­
llw snhtnd ,ir-sc ao projcctil mor Lifero . 

Anhanga era 11ois1 o nome que o .iborigenc 
elo sul <luva .to veado Ucsignmulo-o como o syml>0· 
lo <la agilidade e rapi<lcY. e to1 11 :1 m1o-o pelo prole· 
c:tor tia c:iç.i: e nem se diga que ao ven<lo, o aho· 
rigenc cha!trnvn - srrnçll. -- porque a ycrdadc ~ 
11uc, l'o;n esse nome, agglutinnçfio do frcquculati­
"º nh cengntú, çüú- çúú. (çúrí, 11rnstignr~ çúil-çiíú, re­
moer, rmnin m·) c11e npcrnts <lcsibnnvn a ordem 
dos ruu 1i nantes, :1pp1icando a cac1a gcnero deno­
miunçfio adj ec tivncln. Aliús~ no Brusil prc-cahra· 
liauo os 1·nnúnnntcs crum cxclusivumcntc rcprc­
seu tu<los pcln familiu cervina em seus diffcrentes 
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generos : dahi prclcnclcrise o cstahclecimcnto ele 
synonylllia entre anlranga e stwçú ( vi<lc o etymo, 
suaçú. e seus composLos). 

E tanto o vocahu lo s1wçit. designa no , 1cado 
apenas .i sua privntivn qunlidn<lc de rumi11:111lc, 
é qu e no boi, nni n1al cxotico no p:tiz, o ahorigcnc 
~ppelliclou: para logo - tapyraçúúâcaum·a -, 
(tapira por ser cln corpnlcucia cb un r-ri, çúzí por 

ser runünanlc, áca, por possuir chifres e uura, re· 
ducção de n~ l mtlauara, por te r ,•in<lo ele fórn~ po r 
rnr extrangeiro ) ta pyra-çll ú.-llcu-uara. 

A acccpção de - genio do mal, ,li.abn, scttn­
nu::, demom'.o~ -, nu r!lmiclo ao tcrmc, anlran8n 
cm permut a {t concepção imligcu n, ori~inou-sc nn 
pratica iHtcncionnl um s lnnoccn lc, nli:is lonvavel, 
cln aclaptnçfio dus crencli.ces sclvnticc1s, ús crenças 
<la Vt!rdatlci ra religião clll"istan~ isto q11:.1nto uo sul 

N:1s regiões do nord c~tc hr.1silci ro, o rou pct:i 
cntcch h,t n elegeu, em (Jiscordnncia -flagrante com 
o do sul~ por clinho, pelo gen io 1t1md1no <lo mnl} 
a juntp~ri, o genio que presicle ao pesadelo .. tão 
impropriamente r eprcsenLado pc'Jo inoífcnsivo 
.animalejo de nom e igu.il ao elo malcvolo clucnclc, 
!.! que contr.i s i contn sómente n cireumstancfo de ser 
h orrivelmente fe io. 

No extrcrno nol'lc do Brnsi}, ornle :1 catcchesc 
religiosa teve ncçflo quusi nu lln, anlrcrnga j,:unnii; 
ultrapassou o circulo · du l1l cogonia tnpi, u qrnil 
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ainda o considcrn simples clucu<le: npcnas visa­
gem (Vide ctymos Anhamby e An/wngaba/11í). 

ANHANGABAHú. S. m. Nome do ribeiriio 
que bnnha a ciilade ,le São Paulo, correndo 1111 di­
recção ~ernl de snl a norlí' . A11lwng<tbahú é agg:111. 
tinnçúo d:i phrasc nhecng:il tÍ, Anlw1tgn.iba,ug, de 
Anlumg, vendo, iba, arvore e ug on y, ngnn on 
rio: - agua da arvore do vemlo. Era assim cha­
mn<lo o L·jo, e, por extensão, o seu vulle profundie­
simo, pcl:, almrnlnncin <ln muito r:ouhccida cuvitin­
ga que em sltn5 margens vícej11va e que cru soffre· 
gnmentc procnrrulri pelos \'Cttdos que ,lcllrt fnziam 
seu princip;1} :tlimenfo. 

"~egunclo vo1~ i\Iarti~1s, rm~u.m~~baluí significa 
- r Jo oncJc hnlnta o mau CSJHl'Jto - ou melhor, 
- - " r io do dinbo" -. 

Outros entendem ser anhangnbaluí. ·- "rio 
onde o homem p,rclo, nú, toma Lanho:,. - O nhsnr­
rlo dcssn <lefinjção r csaltu clrt clc110111innção Uo rio 
haver siclo .ipJ)licndn pelos n:ituraes :mtr.riormenlc 
ao t.lcscobrirncnto do Brnsil c1 portanlo1 ,í chcgndn 
:t São Paulo de qnalqucr r cprc3c11tnnlc, bl'nuco ou 
preto, elas raças originarins ·f]o ,,clho mundo. Si 
o :iborigcue <lesconhccia o negro: o qual aportou ao 
llrn.sil muito depois <lo hr:mco, é ol,vio niio lhe ter 
s i<lo possível form ulnr a ideia cln cxistcuciu do ho• 
mem prelo, ( ahú-nnn) de que elle, nté entíío, uiio 
tivcrR n menor scicucia. 
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João Mendes aHinrn.1 crn seu ~'Diccionario 
Gcographico da Provincin de São P11nlo", ser 
milum .. gnbalu1. corrnpteL1 ele i nlzâ-11 g-ril>cMllÍ "cina· 
:,;i nenlnnna conc111Cza": de Y~ relativo, nhii, cúrrer, 
ug~ intercalação por ser nazal o som de 11/,ii. e pata 
lígnl-o él ába, exprimindo motlo ou ncçiw atí ou aúl,, 
piuticula on propmdçRo p arn cxprimh· defeito nu 
a<:çí'io on no mo<lo. 

A rnudnnçu, nctrc3<:cuta Jofio Mrmdcs, p ar:i 
m,hmzg··aú prM·cio d a· er,~ndicc de ser o dioho 
rmhc.mg, transforinatlo cn1 phnntns111a 1 aú, qnt!m 
111Lumurnvu naqu cllas ngnas, então correndo na so· 
lidüo Cll lrc hasln florcs l11. 

T l1codoro Snmpoio, co111 o seu immcnso suher 
dm; cousns indigcm1s e sua línguagcm scdnctora dhi 
<fo rio trndicionul e lcndnri o: - - ªNc~ 11 pcqu cn11 
agua, tJUc lLilZ o nome de .411lwngulwl1.tí 1 corrcnle 
outr:ora t!m meiu <lo m,1uo entrr du;1s luinha<ln~ lk 
(:nm1lo. sulirt" nmn dns qu:1cs se a1,scntou a al(h:::n llc 
Pfratining:1: os primeiros halJjtndorci:; vit-mn co1n Ol-i 
olhos lfo hnnginaçúo um hd1r.d ou1·0 de assom]J1"!1· 
\:Vr:-;, ,11n logar propicio ~\s cH,1hrurns 0 11 innlcficio~ 

(anlrnngahu ) <lesse genio an<lcjo e múu, <1uc cllc, 
na sua thcogonin c,ubrionari:i thamav~un A11lw11gti. 

E' i~so o qu e qn ,!l' dizer 1l11lum gabahú: ohser· 
v;1da n trnil :~ão ,lc pro11n111:'..;1 qu ~ o no n~e tclll; si­
guifi cnrin~ porém, agua t[(l,'i cli.:rbrul'n.'> on elos m(lle· 
/ic ios se \!ln vez de A.11/umgalwluí se dissesse An/wn· 
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gabahy, como ta ml,cm se lê cm alguns velhos do­
cumentos". 

Affonso de Freitas J nnior, otllro conhecedor 
proficientissimo do nosso pnssado, acredita larn­

Lem ser mdumgabahú. rio ou ngua <lo diaLc. 

E js u c1uc, em seu prirnoroso cstylo., Jiz e:Jh'. 
i-oLre o vallc tlc~H:iC rio e1niuq11Lc111ente 1rnnlistuno, 
11:1 hclHssima cvocu~ão :10 nosso passado- que se 
drnma - "A primeira m issn padroeira" ... 

"NnCJUClle 1n·oftm<lissim(, val1c, onde scrpeuvn 
o "Rio do DinLo" cscoand o-.3e no emaranhado <la 
m:illa, nes:;c .issomhrnclo Anlw11g11baluí. :;ó o piaga 
1nvantnvn seu Lejupar. Era ::ihi n cnvcrna ele T r o­
ph011 io. Ahj fo lava o oraenlo dn lrilm. Ahi vivia 
so Htarjo o /JctMé, :1goirnmlo como u ,witibó. ~Iuh: 
lugubrc <1ue :i néni n <los thr.tci:mos, o canto <lo 
piaga era. um regougo de urután. Dcan te do r:ui té~ 
cspet;ulo mtm:i fredia a mm1o d<! ('nbcçu, cúm cn­
bello:,, olho:-~ orcllw..,~ narir. 1~ l,o ccu fingidos: ,lonclc 
se evolnva o l'n111arncla <ln c:il1ai;a1 prosterm1\'a·sc o 
carahybn, com visngens de en<lcmoniuhado e rr· 
<JucLros de lnnatico . arvoado pelo fumo e revelando 
:i gentilidntlc os oracnlos gerados pelo seu cerchro 
perin rh:ido. 

Augnr, cantai· e curnndciro, o bruxo só <leixa­
vu o lntibulo em visitu :ís taba:.! p..ira sagração dos 
uwracâs: murginanclo o Aulwngaba/uí até o <lesa. 
guudouro Uo Yacuba, scg1üu ellc cm busc11 <lo cu-
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min.ho do Guaré, em ,l irccç5o a Yn h..(tpunm buçú., 
onde ti.u lrn assento ~ tribu <lc Tibir içá.. '' 

So hrc a clcfin '~iío a<lopta <la 11or .loüo Mendes 
- l-11hii-111:-cílu ,-mí~ ele " qnas.i n cnlnn n:1 ~or rcutc'l,a'\ 
1rnda nos [.turecc llll'HOS exacto, por qnanto~ de to<lo5 
os rios <le , ·ulumc apr eciavcl que cor 1:w nm a cnpi· 
1al <lc São P aulo, o A11Ttrmgalmluí. em u unico cor­
r en toso e nté e1tcHcI10cir:1do : os dc.111nis., Pin h eiros. 
T ietê e T:1mandn:1tchy, corriuu1 e correm sobre var-
7.c:ts, sem tleclivi<.bdcs prom111dn<las, - Hem •1nasi 
ncnlnuna corn~ute1.a" - , ao pas3o q 11e <u1nc11c, des­
pcnlrnndo-se a~ altitude d t 800 melros, cn1 sun mnis 
c.1: s tim lc na~ccn tr.. dest.:i,, cm d eclivida de ncccn tur1-
dn nté u uh.ituclc de 730 m,~tro~ pnra, pouco dcpols1 
baixnr :.1 722 ntt::tro~, :ihi tu dc ,lc ~ma cml>occndurn 
no TnrnmHln atcl,y, n ' n m percurso toLa l d ç_ cerrn ele 
,1 ki lomclros. 

Comp:rran <lo-se o d esnivelamento tlo rio 
Anl1rmgt1bohú, ur cus:.ul o pcl:1 cliíferença de nivcl, 
de 78 metros, entre SLW foz, no T nm:1nduatel1y e .sua 
11111is rc1nntn nascente junto ú r ua elo P:irniso, conl 
ti do T nmnnduatrby, <le npcu as 4,m500, entre sun 
IJarr;.1 n o Tietê, 1m alti tmlc <lc 720 metros, e su:i 
pnssngcm ntr :wcz <la r u a L u iz G ama nn de 724.ni: 
500: e do T ietê. ele 8 melros cun·c a affürnncin <lo 
r io Pinhc~r oi5, n o altitude de 717 melros, e su:1 po~· 
sngcm pelo Instituto Discip1in nr~ Dclemzinh o, 11a 

<le 72 5. distancias unt~lo super iores ã de Lodo o cur· 
so d o Ã11lw11..gahalni , :;omos forçados n o<l mittir qne 
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a correnteza deste era, nu lflcsínn proporçfio, incom­
pnravclmcntc supcl'ior ú dos rios T ietê e Tamau­
duntch y. 

Dos rios pnuFstuuos: justamente o Anhanga,. 
baluí er a o nu ico do qu.il se niio podia dizer, <lc 
Hrprn~i nenhuma correntezan. 

D e quasi ucnhmna correnteza crom, vcrda­
dciromcnlc e por infelicidade maxiru.1 do paulis· 
l:1110, os rios T11numd1wtchy e Tietê, zi;,uc;,;agucan­
tcs em fraquíssima dcclivi<ln<le e, <lura11lc grnnde 
p:1r tc <lo nnn o, c:Spraiat.los pelas extensas varzc:,s 
do mu11icip io da Capital, salnrnnclo ele humicla<lc 
:1 jii humida ,a tmosphcra nns enchentes, e corrum· 
pendo o nr com ·os miasmas <lns ngnas cstagnadr1s 
e µntddns nu vasantc. 

Discor Uatnos de João 1\f cndcs cm sun cngc­
nhosn, m:1s com })licad i1 d eÍüliçfio sem, c0111tu<lo, 
l\cccitarmos a <lc l\Inrtius qtwn<lo traduz cm din· 
ho . o vocnbulo mdH11tga: correspondente, com ri­
gor:· á ncccpção do vcnwculo - ve:i<lo - ; clahi~ 
u ossa d cfini~áo: - A11/umgahahú, ;1gua d:t ar\'O• 
re do veado, <lc cmhcmga, ve:Hlo, iba, Hl·vor c e y, 
ngua. 

O riUcir:io Aulumgobcduí nasce junto á nw elo 
Paraiso, cntr f! ns ruas Vcrguciro e }:lacstro Car<lim, 
na .ilt itude de 800 metro.,; ;lchna do n ~\'cl do uwr. 
DcscnvUlvc-sc cm <lirccçiio geral ele sul a nor te, pn­
r:illclmnc11tc fls rua., Vcrgucho e Lihcrcln<lc, cor­
t ando :-is rnns J oúo Julião, P cllroso, Ihunnitá, Con-
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,lcssn àc Síio Joaquim, J11ccgu11y, (recebendo nesse 
ponto, pela 1nargcm <lírcirn~ n fomos:.t nnscentc do 
l\sroringnin h o ), A . .ssemlllé:i, on<lc rucolhe ti anLiga 
bica llo l\-Iiguclzin l10~ e c1nhi scgnin<lo pela tf!cln 
boje occ,1pado pelo leito da m:, Asduhrnl Nasci­
mento até o largo tlo lliachuclo, priutitivruncntc Jo 
Bexiga, que percorre cm toda n 1.:xtcnsão nté o pj. 
qucs. Ahi recebe, junto .10 local un hoje des11ppn• 
recifln 11on tc do Lotcna chummla o[ficialmcnte - ~ 
poinc 7 de Ahril - , o ribeirão Snrncnrn cugro~· 
sudo pelos corrcgos Bexiga e S:1racnra pequeno, 

Do largo do Piqttes segue o Anlum.gabul11'i., 
colllornnndo o planalto central dn cid:i de pelas hn'· 
xnd ns do Vinducto do Ch ,í (onde hoje viccjn o Par­
ciuc Anliangabahú}, avcnic.I.i São João, nut F lorc11· 
cio Jc Abrcn e extremo <la r11a 25 <lc l\:farco em 
dirccçfio ao rio 'f aman<luatchy, ncllc clcsng~nndo 
pela margem csqucr<ln. Prcscntemc11tc o Anlum· 
gubalt.ll está qu nsi todo can.aliz:ulo e cohcrto: os 
leitos das ruos Asdubrnl do Nnsciinento, Anhnllg•· 
bahú e tnrnbcm o centro Jo largo ,lo Riuchuclo, 
do Pnrqne Anhan~nhnhú e du travessa 25 de Mnr· 
ço est5o assc.ntcs sobre seu alveo. 

A1.cvcdo i\-Inrques nos seus, ~1li :1~ precioso~ 
''Apontmncntos historicos, geogrn11hicos, biographi· 
cos, cstatist:cos e noticiosos rla Província de S5o 
Paulo~', nfíirnrn ser o Auhangabaluí '' fotmado pela 
jnucção de doi, corregos nu ponte ch11mnda do Pi• 
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ques, na cid ade de São Paulo1 os quacs õão o do 
n1Tnringuinho e do Tmu1ue·Reii110". 

Ha equivoco na affirma tiva elo illustre cliro· 
nista : o corrcgo elo Tcmque-Rc(mo, que tem suaõ 
cabeceiras n..1s encostns scptcntrionncs da fic tunl 
avenida P uulista, ele onde desciam parn formarem 
o dcsapparer.iclo tanque .Reúno junto á rua !\-forti­
nh o Prado, é o mesmo carrego Suracura ele todos 
os tempos, no pHsso qnc o iltloringuiriho, mui to me· 
nos tle carrego, não pr1ssou nnncn de um tenne fio 
,l c agun~ cru::rn.1do de pcq1tCHi1 nascente cujn CJÓs· 
tencia ainda hoje é assignalacla na rna Jaceguny. 

O r io A11lw11gaúaluí teve, cm todos os tempos~ 
tal <lcnorninação <lcsclr sua nascente mais longin­
qua <' m;-iis volumosa, a ela Lihercl.ide por nós dcs­
cri111a, até sua foz JJO Tamand11atchy. Já cm 1640 
.1pp:1rcee, em documentos officiaes, a àcnominnção 
-- Anhangabal11í - applicacla ao curso ào rio, 
milito acima ela afflucnc:a do Snrncura. Preste-se 
nltenção no tcxl'o da carta de da ta passndn a 29 
de Mnrço <laqucl lc ao no a favilr do pnrlrc Alvnro 
Neto e de Custodio Nunes: " ... que clles suppli­
cantcg não têm chiios nesta vi lla em que p ossam 
fazer suas casas e ora cstnvam no arrnbnldc e ro· 
cio dclla uns pedaços de cliiíos àe,,ol utos sobre o 
tio A11lum,goubahy entre os dois caminhos que 
sahcm. desta v illa para Santo A.nwro, ficando o que 
está pela parte ele bnixo por onde ora a gente maii; 
concorre" ... 
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Os '~dois caminl1os" a que se refere a carta de 
data do pn<lre Alvaro, eram os ch n;nndos. '~Caminho 
do carrÓ ·qnc voe p:.ira Snu to Amaro,, e '~Caminho 
que ,•.i.e para Ibir,, pl1cra,,. O primeiro in~cinvu-sc 

1~0 cmnpo que se charnon tlc São Gon']nlo Garcia, 
hoje P raço João Mendes, e o ou lro, o da "parle 
de baixo", partiu do 1>onto cm que comcçn n actnal 
lndcirn ilc S;mto Amaro no largo do Rinchudo: 
e-;tes ca minhos, h oje convertidos l'JU rnas~ e:;;tavam 
e cstífo separa dos pelo vnlle csu:eito, porêin, prO· 
Íundissimo <lo ribeirão qu~ mni:: nbaixo, coniiuc 
com o Snt:.1cu ra e rio qnnl os ~~Apontnmcntos" cl1.t· 
m am ill o1·ing11iulw, porén1 o documento <le 16tl() de­
nomina Anl1a11-gouvahy. 

Documen tos nmnerosos e postcr:orcs no citaclo 
de 16110, po rém !iccnlarincntc nnteriores nos "Apm1-
tamcntos", coníirmum a applicação dnqnclle nome 
ao rio desde s.u~ principal rn.1 scc11 tc1 n n região do 
"Caminho do Cnno', e mais ele um n1uppa n1odcrno 
l'Cgistn n mcsmn dcnol}linaçiio npplicatln ao rio, :1 

m011tnntc <l::1 barra do Saracnr:i, como se podcmí 
verificar pelo mappa lcvan lado pelo cagcn.l1ci ro 
Catlos J osé F rederico Rn tli crn 1875, onde app:i rc· 
ce u dcuominnção - A.nlwnga1mluí. - ttnçaclu nci· 
rnn da rcfcricla con flucncin. 

l\i.loclernm11entc: a cava profundíl do Anlwn· 
gabnhú. desde a rna P .,ra=so ~1 té o in icio elo lnrgo do 
lliaclmclo, está perdendo sua m ulti-sccnlar c1eno· 
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rninn~ão a qunl se var inscnsh1clmcnte suh$titnindo 
pela ele - ualfo do Ytororó - , esta, originada no 
nome rccentl'mcntc a11plicnclo ,í rua que se dcs­
clobra pelo flan co direito do valle e ao longo ela l'llil 

tln Liherd.adc. c~ tnbclcccn<lo cornurnnicação ~ntrc a~ 
ru as P cilrorn e Condessa <l e São J oaquim. 

O rio Anlwugnbahú scr\'i 11, dur,inte ,1 vigcn• 
eia da lei n. ~3, de 23 de Março r\c 1870, ,lc linha 
de divisa desde sua n ascente junto á rnn P araiso 
até a ponte do Actí, ao tra m:por .1 rua de São João~ 
entre o districto ele p az da Consol.1çiío e o da Li· 
Lerda ílc (primitivamenl~ Snl dn Sé) que se ini­
ci,1 va na ponte 7 d e Abril~ no P ique:=: e com .i scc· 
çiío elo clis tric to rio Norl~ da Sé. hoj e dn Sé) , o 
partir claquclle ponto. rio abaixo (Vide étymos 
Anlwmby, Anlwnga. e Szrn~~,í.). 

ANHAl'\<IBY. S. m. Rio do vca clo, de A11lw11-
ga~ vcfülo ( vi,lc cty11 10 An/i(mga.): e Y~ agua, rio , 
com a permuta do grupo originaria ngn por mh: 
denominação <ln<la pelos gnay:má~ ele Tihiriç:í ao 
rio Tietê~ cm seu curso ntr.avcz dtis varicas de P i­
ratining::1, pela gr ande qnnntidad c de vcmlos qne 
uíflninm riquc llc ponto cm hnsca das pastari:1n 
go rdt1s periodicamente fe r tilizados pelas cuchcn­
tcs do rio. Aliás a abu11d anci a de veados em rc· 
dor ilu cidndc de São Pm1lo foi de todos os tem­
pos ; ai n <l.:1 em 1880 apparcciaJJ1 cllcs 11ns alturm; 



as AFFONBO A. DE F &EIT ,\ S 

de Villn Mariana, da Avenida Pnulisla e nos pas· 
tos do Bexiga. hoje bn irro dn B ella Visia. 

O 11ou1é do rio: cm Lodo !=leu cllrso e rA -- Tic· 
tê ~--··. níio oústando, ,:n ti::-chmlo, lal circumslancia. 
q ue c m mn:s de um estii:iio tiv~s6c cllc denomin a• 
ção peculiar! coipo :1inda hoj e ncontcce cm qua;i 
todos os cursos de ngu:, paulis tas e no proprio 
Tietê: nssignalHnclo accidcntes locncs; si o seu no­
me regional . em Piratiningn era Anluiml))', pr:ln 
circlw1st:mcíá referida , jú mn ponco aha:xo e au­
Lcs de sua conflucncia com o Pinheir os eh. amava. 
se - rio da Emlwaçava - , isto é, rio do v;\u, tfa 
pns1:agcru, originada n.i parlicul.1ricladc de cxjstir 
nHi 1 atra\'r!-~undo o alvr:o <lo rio~ uma afloração cl r· 
l'ocha pc rmittin<lo o travcssfo J o do (emboa(:.ll· 
1m) quasi u pé 1rnxulo HU$ gran des estiagens, e ~r.· 
guró vóu nos volumes nornwcs dn torrent(", 

Os portugue:r.c:5 fix :1110~ cm Pjr:ltiuinga, ou­
vi.udo .tepcticlmnen te o uom<' An.hnmb:r, npplicn· 
do ao ri o 11 0 trecho q ue 1 hc corria ao pé dns rnor :1.• 
dius, ar.re<litnvnm <JUC ac111ellc seria o nome geral 
<l.1 torren te e, u es~c :-;cntido empregavam. 8i 11cm 
rp1c ur,, u, \'cz p or ontni. com H cau tela Jc o chn, 
ma.rr111 lambem e ('.mnulativ11111ente. -- Rio Gl'atl• 
<le -- L1·ad11cç:ío ao pé d.a letr n, de Tietê: - -~'.,. 
r t·orrcdt i'l van tc .t l é dar no rio graude de Anlwm· 
by ... " (C1 rln de 5csmaria p assada por G:iepar Co11· 
queiru a 10 de N o\'cml1ro de 1610) : .. . e da hnrru 
do dit o rih ciro pelo rio abaixo de Aulramhy, rio 
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grande ... " ( Cnrta ele sesmaria concedida a Clemen· 
te Alvares e Martim Rodrigues cm 1612) . 

Si os nosso::. mai ores europeus. cm ,·rz ele se 
loc,alizarc111 c-m Piratining:i Livesse nH10 feito em 
Emboaçava, cm Roigy, em Ururay ou na primr-i­
ra fÚlroahyba qnc ll1c ficava mni~ proxima rio 
abaixo, e não em Anfw1t1by, cerlo que o rio T.ie• 
tê tcrfo ~ido~ <Ir pri ncip'.o, conhecido por cHc1-, pcln 
clcoominaçúo de rio E1n hoaçnva, Uoigy, Urnray ou 
Parnahyba. 

O T ie tê é o r eceptor mtico ele Lo,las as agnns 
do terrilorio ~mplissímo, outr'orn pertencente ao 
povo gnay;.mll , o que fl1e fommnni ca as proporções 
de grande e profundo ta nclal : pelo seu volume e 
pnr stt:t pisco~id adc ct·a u cc.llciro vivo e pcrcnne­
mcn lc forniclo dos ahorii;cncs hahitmttcs da sua 
Inicia oi, q11ae~ 1 por c'!-Sa rircnm~tancia~ se fixaram 
<lc prcforcnciu, em suas varzea::; lornaiulo-sc rihei• 
r iuhos, cl'ondc u <lcnominaçRo gnayanií (marrc­
c,io ). 

Em relaçiío aos 110f.!- oS :mtcp:tsEaclos dl' Pírati­
ni ugn, cm o Tietê o mais volumoso e n tl r maior 
profundidade , o rio vcrcladciro~ legitimo. o rio 
grun dc, o rio por <.'xccHcncia, que tacs prcdicaqof:, 
pelo bcHissimo jogo clP. liugungcm peculiar ao 
nhccng:Htí o q1tC' o ~uny:111:í tão l,em s;.1bia app1icar . 
estão comprchendidos no vocnlmlo - Tietê. 

Já ouvimos algures n ohjccçfio de que, dcno· 
minando o guayan;í - rio gramle, rio legitimo -
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ao rio p ot excellencia c1o seu lwllitnt, rnuito ct11bíl­
raçado deveria fie.ar si pretendesse eslahclcccr con­
fronl o entre elle <". o Parani1 1 r eceptor tle su ni. ~gu a,; 
e ain<lé\ <le oulr:ts muita$ torrentes ilc igual ou nrnior 
volume. Entretanto tal confronto jrí esl.í. feito, <lcs­
dc tempos lmm cmori acs e, cremos, sew ler cnu­
sEHlo cmlia rnço a lgmn no .1borigcnc lntelligente e 
observador, porque si Tietê sign ificri - rio gnm­
dc, o termo Parmui <leslgnu volume mnito mniur 
de n,; n..1 no scn attdbuto de - mar <JlW l:orre - , 
tlc Pará, mnr e f~rthmr : ( 11nc l\'Iar ti 11s i:;rn ph~ 
Huu han ") correr, Pnrrwnlrnn , que se contrn hin em 
Para11(ln, p ronún cia que· o cnl,oclo, emincu lcmcnt t:: 
conscrv.,clor~ ui11d:1 manté m, e1ubora a vcrnacufürn· 
ção n l1aja reduzido n J'flrmui (Viclc li tnlos Anhm1 
e Pará ) . 

l\'lodcrnnmcntc j ií se uão escreve e 11cm se pro, 
nuncin Anhambyi poré1n ,inhemby: tlc todas ltS 

corrnptclas soffr icla.; pela forma pri 111itiv,l do vocn· 
bulo Anhw,gu-y: - Anhamhy, Anhchy, Auhchig, 
A.u cmhy, Angcnrin e ouu·as. aquella foi qH c prcvft· 

lcccu íixa·n<lo~sc n o vcrnaculo. 

Rcla1ivamcnte it lra<lucçi,o do termo -
ilnhcmúy - para o vcrnnculo, frei Frnncisco <los 
Pr.1zcrcs I\'.{uranhão, cm selt "Glo::~ndo:' de pn· 
ttvras in<ligenas., afíirma significar ellc, "rio dos 
cnamhús" o que é pouco prow,vcl , por não se en· 
con lrar nffiuidmle, cmh orn n mais lon;inqua, cn· 
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trc um caudal e um a ave qnc, mio sendo pa1ml­
pede, é além d~sso gallinacea e, como tal, visce­
ralm cntc jnimiga el e .i gun a v onto el e se abluir 
pela cspojadnra. 

João :Mendes de Almei<la} no seu ''Diccioun­
rio Geogr uphico da Prol'incia de São Paulo", clis­
corclanclo do en tender de .frei Francisco <los Pra­
zeres, lança a definição - '"~ não liso e rnhid ;1 al­
ta" - tom ando o voc.ilmlo Anhemby por corru­
ptela de Aí-hê-mbi; Ai, n5o 1iso, altos e ba ixos, 
obstacu los, hê, s:1hida, ba rra, foz, bi, levantar, al­
çar, precedido ele m, por ser 1rnsal a pronuncia 
du hê. 

Disscnlinclo de nmhas as defin ições entende­
mos ser Anhcniby uma das vari.1 s corruptclas de 
Anhanga-y e nesse sentido jú e:s:planamos o as­
suruplo. 

NAN.:'\.....'f, de A n :, negati va, c nlrnn _correi'; o 
que não corre : Narzan é o 110me de nm carrego 
affluonLc tlo Jundiahy-mirim , no município t~c 
J undi.ahy: sua carattcristica é, correspondendo :í 
denominação originaria, a quasi nenhuma cor­
renteza de sn.1s aguas (Vi de João l\lencl cs. nDjc­
cionnrio Gcographico da ProYÍncia de Siío P,!ll­
lo"). 

MARANHÃO. S. m. i\lar qnc corre; de Ma· 
rá, corruptela de Pará, mar, e anhwz, corfcr: allu­
sivo .í sun largura que o f'az semelhar-se ao mar e 
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á sua corrruih~7.n caractr.ris.tic11 de rjo. l'riarnnhiío 
chamou-se, a priucipio~ ~o rio Anw:r.onas~ e a ver• 
dnde. é tJUe, si e.Ilc assim não mai:- :;e cham:i., ::iiu­
da o é pelo formidavcJ Yoltnnc Uc ngw1 que com­
porta. 

PARANAHYBA. S. tu. Pará, U1ar; anlwn, 
correr: r~ aguu, rio e ba, conlracçiio de t,ul,a 011 

tibn, pae, gcrntriz, fonte, n m~ccrlouro ; cabeceira, 
fonte nascedouro dn µgua do mrrr -quc-cu1·re. Como 
é sabido, o rio Paraunhyha, ao qual uutigos gco· 
grapbos cxte.nrlinm a denominação - Paraná - , 
é A. principal cahecei t,1 do rio <lcfsc uomc, quo lhe 
conserva a direcção getal tlo curso: clcsst1 circnms· 
raucia é que I11e vem a <lcn ominoçfio - Pará· 
ar,,lum-y-tiba, tJOrrr t:tnlo o P:1r11mí outro uão é ::i­
não o mm·-que-corrc. Theodoro Sampaio clcííne 
Parannhyba: - Hgran<lc 1·jo imprcslave:1'\ de Pr1· 
nmã, gr nude rio! e a/r.ybr,, imprcstavcL 

PARANÁ. S. m. Parâ, mar; unhan, correr; 
mar que corre. l'aráanlwn. contr:ihín-se c1u Pa· 
rmwn., pronfmcia que o conscrv:1torismo caboclo 
ainda mantcm, c,uhora :1 vernaculizução hnja rc· 
duzído, grapbia " phonclica, a l'!tran<í. 

Segundo a .lição de Thcll1lorn Sampaio, Pn· 
runri deriva·EC de Pnrú-nti, scmcllumtc ao JUar 
(tupi-guaruni) ou de Pará-túl, r io enorme, caudal 
immco,o, o mnr (tupi). João JlfoIJ<lcs fuz dtrivnr 
o vocuhulo tlc "Poró-mui por contracção Por'-
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anã, excessivamente grosso". De "porõ, pnra e.x· 
prlmir superlntivo: excesso, extensão, habito, etc. 
e anã, grosso" . P adre l\1ontoya clrnrua no rio Pa­
rmui - parente d~ mnr ~, de Pctrú, mor e aná 
.ibrcvi aturn ele fmánuz, paren te. 

ARARA 

ARARITAGUAil A. De Arara, nve conheci, 
d a, íta, J)ct.1ra , e guab(t~ comidn. Darrciro das ara­
ras: pcnr.clin cio r io Tietê, ainda Jiojc assim chu· 
ma<la. 

Sobre esta pcncdit1 os sertanistas Antonio 
P imentel e Antonio Sar<liuha erigirnm, em 1721, 
tnna capclla sob a invocação d,, N. S. da Penha 
de A,·arilagnalJU, nome este que se cxccnc:,lcu ,i 
povo,1ção q ue se ia ergncu<lo cm rcdór do 11equc~ 
no templo. Ao ser elevada a villa, a 13 <le Outu­
Iiro de 1797, pelo capitáo·genc,·"l Autonio l\Iu­
uoel de Mdlo Castro e Mcnclonçu, a povoação de 
Arurit,igrutbtt tomou o nome actnnl Uc - Porto Fc· 
liz. 

A UcnominuçUo Ararit.uguftba ~, ain<la h oje, 
conscrnHln pela penc<l in c1uc, si níio mnis é pro· 
cur.id n pelas ~1vcs comedoras ele barro salit:oso 
abriga, cntrc tau to, myri :idcs de nndorínJ1as que 
nlli apparecem pela primnvcra auinhando-se pe­
las perfurações iucou tavcis .tbcrtus, atravcz àos 
scculo~, pelo bico adunco das 1:1raras prccoioniacs. 
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BOC 

BOQUE . . S. f. e tnmbem v. Do 111,ccngntú 
boc, :tbcr lnrn on rncha pcqnerni. No vocabulo 
boque H cl e!:!incncia que so;i brcvissim;1 n pon­
to du gencra1id:1tlc <los tupinistns prcconisn· 
rc1n a grnphia l>oc. lt a covn~ <lc cerca de oho ccn­
t hnetros <lc circumfcrcncia por outros tantos <lc 
profuuili<ladc, <1uc os menino, 110 "jogo <lo JJi · 
nh.ãon abrhnn no solo, e destiuada a reccptaculo 
dos tentos ucrcmessados pelos jognclore;. 

O jogo do pinhão nos vcin dos meninos in~ 
dígeuns (Vide ti tul o Câti, l:tymo Cuguira ( Cor· 
rcr.) 

CÁ.A 

CAA. S. m. i\fallo. Eulra na composição tlc 
numerosos vocnbu los nhccngnlú:; que se í11t~~;mu11 

no vcrm1culo. I,uligcuistos ha qnc, co11fu1ulindo 
es te pl'efixo r: om o cLy1110 - tomá - -, a.sscveraiu 
signi.f ico r lndiffcrcn tcmc.u le mat to, vegct~l~ e 
morro, clcva~ão <lc terreno, t ~ é nssirn que~ em· 
quanto uns n.Hirmatn1 com l11uiro acerto~ aHtk. 
significar - cáág<wçll - mntto grosso ou grallflei 
outros 1radní',Cttl o 1ncsmo e tymo em tnon·1, 

gronr1c, 

A seguir re1ncionamos os t er mos t}rincipncs 
de compo n~ncin de Cáá. 
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CAGUAÇú S. m. De CM, mallo e guaç,í, udul­
tcração d e c1çú~ grn11dc1 grosso. Ern a denominação 
nborlgenc dn rcgHio pela qual se desdobra n 
actual Aveni<la Pau li sta, nn capital de São Pnulo, 
a qna1 , então, era coberta de extensa nintta vir­
gem. O velho capocir5o que hoje forma ~ P arque 
<lo ' ~Belv e<lerc" são os clcrrmlciros vestigios do 
urntlo grande on câáguuçú.: .i dcnolJl innção Cciâ­
;{ IWÇtÍ ainda é conservmln na divisão policial da 
c:ipital, designando mn d:stricto <lc ~nb<lclegacin. 

Cácíguaçtl, vocalm lo profusamente dissemi· 
umlo por todo o Esw<lo de São P aulo, lambem 
vcrnaculjzou-se em todo o Brasil e tnmbcm no~ 
pui~es <lo sul <lo continente. No Pnragnn)\ no Uru­
gu.1y e na Argentina a gr~1phia é Cnaguazú, com 
a mcsm;1 nccepção que lhe damos - multo grosso. 

CAGUIRA. S. 111. De Cáá, ma tto, e Uiiuaru 
conlnthi<lo cm · uiru, inferior; tuatto inferior! de 
pouco prcstímo. É termo corrente cm São Pnnlo 
em sen tido figurado, na :1cccpçfio ele p cssôa infe­
liz. A in fclicidn<le do caguira differc essencial­
men te da ,lo enipora, porque n deste é perenne, 
interminavcl, eterna~ ao passo que a <lo cagufra 
~ lransitorfo on, no peor dos casos, in ter millentc . 

O cai pora é infeliz por ter sido m•jstaclo pelo 
duende vingalivo: o caguira o é incidente e t runsito­
riamcnte, cm clctcr.mi1rnclo 1nome11to1 pclns ,J iffic nl­
dadcs cren<lns por com petidores cm sctis interesses. 
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CAGUIRA (Correr). Acção do huHviJuo, e•· 
pccie de caapora ciVilfaaclo, <1ue clcn em resultnclo 
o frn cosso de negocio tentndo rcnlizar por outrew. 
No jogo infantil tlo pinhfio, <:orrãr cagnirH. consiste 
em um tlo s parceiros trnçar cruzes no chüo 3tl'a­

vcz da rrcta qnr o pinhfio tenha ele percorrer nté 
o boque, hnpulsionn<lo pelo golpe clcsfericlo pelo 
jogador. 

Os ln1çoi; t·rum ncompnulrnclos pdn~ paltn1rn!i 
sucrumenlacs - rnUo de gato se!:scnt:, e <1untro -
e o r.nso -é qne o prn tfro~ no mais das vczc~, rea l. 
mente corria caguira, porq11 e os traço.5, produzi!~ .. 
do sulcos tran:;vers~1c5 no Ler reno, desviavam n di­
recção do pinhão, hnpcdin Jo-o de t.·ahlr nu bOCJlll' 
(Vide titulo Bo,·, etymo Bor[lre) . 

CÁÁPOUA. S. m. De CIÍrÍ, uiallo, e póra, mo­
r1ulor ; mor~1clor do p1~1tto. Duende~ g.cnio prolr.ctor 
Jn cnçn : a mythologi a :1borigcne reprcscnrn-o cm 
fi gura huuwna, pdhuln e L. ir!Õ lllll : invarínvclmcn· 
te montmJo cm mow;truO.!'O caetctú. Quem o nvistns­
se Olt p1:lo monstro fosse nvil-tnclo. tur nnva·SP ÍJI· 

feliz 1wro o resto. da vi<lu. 

CAIPIRA. S. lll. Corruptcln de crÍIÍJJÚl'<r. Ho­
ceiro, cnmponcz: o mor,1dor do matto, Ja roça : po· 
rém jú integrado á civíli1.nção ci taclina. Em gernl 
per tence 1.í clnsae Uo caipira o pequeno ugricultor 
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de cernes, o sitiílntc. No sentido figurado applica­
sc o cpilheto ás pessoas cnycrgonhmlas, timidas, 
acanlrndns. Cnipiras b<ÍO tmnbem os roceiros de f\Ii­
nns GeL·acs: aos 1h B.ihia ch:imam-sc tabaréus e 
aos do Espidlo Santo, capiclwlJas. 

CAIPORA. Adj. Corrnplcla ele ccíâpóra. Tufe, 
liz. Homem ljUC avj;;tou ou foi avistaclo 1,clo <lucq<lc 
r <ÍÚ[JÓr<t ou que se snppõc tnl hajn ncontccido. Pcs­
:,oa hnbítunl mente, pcrcunemcntc~ eterna mente in· 

feliz: e qna11los u:lo existem hoje visados pelo câá­
póra da civilização gerado uo venlrc putriclo d,, 
ambiçüo dcsordcnn<ln pelo cgoi.:111 0 feroz e dcshu­

HHIJ10? 

CAJURú. S. lll. De Cáá. rnalto e iuní, l11H•ca, 
c11trn cln ; h occa ou cntnuln da malta. Thcodoro 

Sum p,iio nssim define o termo. J ofio .Mendes, cm 
scn excelle11lc " D:ccionnrio", traduz ~'C,1juri'1, cor­
ruptc1a de Cári·yliní 1 boeca ou quchraJa dt) monte. 
De cúá, mont e, yUrú, hoccn, enlr:tda'1. 

DiYergimos Jc João ~lcndc5 q u:mlo n trucl11c­
ção de Cáâ cm monte. Cúá, ern no~so cntcntlcri 
signliicíl exclus ivamente - mntlo; no pllsso qm· 
1110111 c, morro~ clev._1çâo de terreno, cncoutr:i seu si­
gnificad o n o uh ccn!!:.t lú em camã, etymo qne, au tc· 
posto a co.usonnte, ":;craln1cnte ~e conttne cm can, 
por cuphonia. Entl'Ctnulo, n opinião ele João Mendes 
ele Almeid" é " mais cl iffundíd.i. 
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1\'Inrúus cm seu Glossariu Liri.guarmn Brasilicu,. 
sillm, traduz - - caajuní - p or câá, mnuo e ajn· 
rú, p upagaio, 1m1llo ,Jc papagaios, e frei Francisco 
dos Prazerm; 1\foranhão .affirrua tratar-se <lc - mal- . 
lo triste e feio. 

CAPUAVA. S. f. De Cúá, m ntto; pu, clerrnbnr; 
xazw, particula snLstautiv;mte; log:lr onde o matto 
foi derrubado para receber plantação. O lognr <la 
11errubatl a jri convertido cm ro ça, isto é, já com ,1 

plnntaçiío formada. Ro ça. 
De câá-pu-xaua os cspiritosuntcnscs cxtr:1hir:u11 

o sem capixaba (roceiro ), a con lrnpor-se ao caipirt, 
paulis ta. 

CAROBA. De Cáá, mallo: :yrob, amargo: motlo 
mnargo. A cuscn, a raiz e ns folhas cln caroOO: :fio 
poderoso dcpu.ruti,10 do sm1guc.· A Hora brn.s~ lcirn é 
opulentissima <lcssn Í.lmilfo vegetal~ contanclo cn1 
seu seio cincocnta e um gcneros que se desdobram 
erri quinhentos e setenta cspccics. Ew geral, n caro· 
lia é arvore de elcvaclo porte, forncccmlo macl eiru 
para clormcutcs1 consu·ucçõcs civis e navacs, caqtin· 
tnrin etc. 

As espccies paulistas muiS' conhecidas são, a 
caJ'Oba de flor verde ou ilc ciftCO f.ollws, que tan•· 
bem fl oresce na Amnzonia e Rio el e }!lnciro, cib:s· 
tnx auti-sypi1ilitica ele 1.Iortius, e n cnrolx, puulisln· 
nn, jncatnndi'1 oxyphylln clino1b. A carob« lelll por 
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habitat qunsi toda a America do Sul, inclusive o 
tcrritorio argentino, onde floresc e. 

CUVlTINGA. S. f. Agglutiuação e vcrnaculização 
tlc Cáá, matto: ubi, verde : tinga, Lrnnco: matto ver­
de branco, isto é, wallo vcrdc-clnro, que é rigoro· 
sarnente n côr ela folhagem claquella conhcci<lissi1rn1 
plnnta íorragcira. 

Já 1ewos algures que - cuvi/ir1ga - niío é 
cuvitingn, porém - "Couvc·Linga~' -, u1n hybri­
cl ismo, composto nincl:i. mal ugglutintt<lC\ de couve, 
Jidimo vcrnnc ulo e tinga, legitimo abanlwenga, lin­
:.;na boni ta de homem, qt1c é o nheengatú do sul,_ 
cxcellcntissirno etymo <lo mais puro guarani. Couve 
brnnca ? ! Emíin1 ... 

CABURÉ 

CABREúVA. Cabreúva ou Cabriliva. Do tupi­
gunrnni Cabuni-ib-a: Caburé, coruja; ib, arvore; a: 
fructo; que. rigorosamcutc lTa<luziclo significa 
arvore que produz fructo que coruja come. 

A cabreúva ("myrocarpus fastigintus") dá 
madeira de lei, de côr cscurn e~ por essa circumstan­
ci1.1 , é tamhcm chnmrida oleo pardo, sendo u classi• 
ficação scicntifíca consignn<la pcl'tencente a Frei­
re Allemão, o qual esclareceu nin<la ser :i. arvore 
(la suh-fnmilia <las pnpiliounccas. 

Exi ste outrn vnriedade de cabrcúva, n "mi­
roxylu1u pcruifcrum'', <le Liuueu, ou "myrospcr­
inum cry throxy lmn", de Allemiío. 



.t0n 

A1ubns, mnitn aprccjudas pela cnrpintnrio e 
mnrccua ria, siio raras uo interior do Estado, 1Urts, 

:iinda se cncontr :1m ~ cm rcl ntiv:i nbuud ancia, 11n 
sc.rrn do mar~ onde eiío couhec•das. 11 pr im cir:i, peln 
denmninação de olco 7m,-r/u e a segunJ~, JH·la de 
oleo 11ermellw. 

A }>royjucin da cab1·et'um cxtcndc-se até o ter· 
ritorio argenti1io das l\Iissócs e Corrientes. omfo 
lhe é conscrvml11 n clcn ominnção hn 1sileira -
n,breúva. 

CIPO' 

CIPO', S. m. Cipó, que se dcsaggfotinn cm Ci , 
colher puxnndo, e pó, mfio : cuJher pn.xu1ulo com 11 

miio . 

Entre ns muita s Htilida<les c_Iu.c o roceiro pau· 
lista dá rio cipó, so'hrclc·vam-sc as amnrr.:1ções da 
le11lrn cm feixes e ,,wcutas p:trn coll sm no u as cosi­
nhas, elas cercas de pá.o :t pi <1nc e no cntr:mçnmcu· 
to das m,1deiras l'Oliças paru form11çiío do esqudeto 
das paredes de pí,o a pique, Lmnbctn clinrnndns ·­
paredes de, sopapo . 

. A.léru <lns ospcci cs de cipó qw~ se p rcs tnm c.x· 
c:lusiv:i mcnt c pnr;l :mun·1·n~õcs, otltrns ha ele lnrgo 
emprego inetlicinal. 

Cll'O'-CRUZ. (Chiococa anguicidn). P l,mt• 
trcpn<lcira Uus matlns pnu1istas, e tnmhcm encontra· 



VOOADULA RIO NHE}!NGATO 101 

da no mu11ici1Jio <la Capitat porém, nos terrenos 
considcrudos de inferior qualidad e: seu caule a t­
linge o <l inm ctro de seis ccnt imctros, sem perder, 
cm qum1to verde, a rcl,tt in1 flcxihiJicbrlc. O nome 
des te vcgcuil é lir.iclo da cslructurn do seu cern e cuja 
confi:;nrnçiío: cm córt·c transvc ts:d, muito se ctppro­
xim:t cb cru z c.istcU:m ele Thonrnr e ainda mllls da 
c:rnce s11bscriber~ d e Affoll so Ili ele Pormgnl. 

Cipó Cruz (corte trnns'"crsnl) 

O cerne do cipó-<:ru::; é hranro: :1 r::1sca co11t :1s 
.:nas rcjntran cias trü1ngulares e com,tringcnlcs parn 
a fon11açiio d:i cruz aprcscnt a-~c d e côr vcrmdh o· 
dc!-i 111.:1 íada dando rnnior rcul l'c ao cnprichoso e hcllo 
<lt·scnlto cruciforme . 

O cipó-cruz infu ndido cm aguardente é consi• 
cl cr .1'10 antidoto pod eroso contr.:i o veneno das co· 
brns. Possuc ,· irtudes diurctica~ e purgath•us: é 
<illl i-<lartroso e anti-nstlu..nn tico, emmcnagogo, srn · 



102 A:FFONSO A. DE FREI'l1.A.S 

do lnmhe1u empregado no combate aos dcrrnmn ­
rncntos scrosos. 

EIVIDOÁ 

EMBOA.BA. S. m. Epithcto injurioso lnuçndo 
pelos pnulist:ns :oos portu~uezcs q ue ll1cs ,lispu­
tav n. m u posse das m inns gerncs cm 1708, prctcnçiio 
de qu e. resultou a chmnad,1 -- Guerra àos Emhon· 
Las. Enlcncle<lorcs da Hngua tupi-gunraui affirmam, 
encamp:i nclo ns opiuiõcs d e Ayres do Gusa! e de Aze· 
vedo P izatTO, ser Emboaba d crivmlo de Mboab, no­
me de um passnro <le pern as ou pés cruplwua<los: 
originando-se dessn caracteristiea a applicação da­
qucllu an tonomasia nos estrangeiros pela circmrn,· 
tnucin destes usarem cnlças.. 

Saint-llilnire tnmheJn é <lesse parecer. 

BapLista Cnctuno; n quem n:io 1,oclcmos uegar 
a mai s ,alt~1 compctcncin en1 asstunptos <lesta n.ilu­
rczn, ci ta<lo p or Ci!ndi<lo l\1endes1 em suas HN0L1.; 

para a llistorin P ntria '\ aHír n.l.t corrrsponder Em· 
boabri. u "o.,nboâbae, o laça,lor, o armmlilheiro, o 
que armn laço, siguif icanclo i-cwrboa-baé, os lnçado· 
res de gente, couscguinlcmcntc pedidos, traidores: 
designando-se assim os Jorastciro.<"i d e l\Iinus Gcracs!'. 

O illustrc nutor dns "Notas'', iliscor<lando ela 

opiuião de Baptisln Caetano, cutcndc ser Emboa· 
ba co1·ruptela Uc amô-abá, outro homem, o estrru1· 
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geiro. ou talvez, or.iginar•se em amô,uaia., outra 
nnção. 

Antonio J oaqtrim de 1\fncedo Soares em sun 
"Etymologia <la Palavrn Emboaba'', ensaia n ÍÔl'lna 
al)(t.-ambôaé-abri, homem de cahellos diffcrentes, 
como origem do termo Ern110aba. 

V anihagcn c1 uc, na sua IIisturiu Geral elo Ilra• 
sil, tomo l, pag. 101, elo anno de 1854, suppnn ha 
~cr Emboabu1 ou pernivesti cJo, cxpres~ão '!cJa<lu pc· 
los índios aos europr.us por trazerem cnlças'' Hill· 

dou posteriormente ,lc opinião: como se vcr.ifir.a 
nn quarta e<liçíio ela rncsm,1 ohrn, vol. 11 png. 19, 
Clltcndcnclo q ue n origem daquclln palavra ''õc 
devo lmsca r no voc~1rnlo Arnboab<Í~ eontrncçiio de 
íl1bat?.abH, e que slgnifir.n ufeito borneru", isto é 
ªcfJmo homem"." 

TI1cocloro Sampaio n' "O Tupi nn ·Gco~ra­
pl1in Nacional", png. 215, sc~un,la edi ção, diz o 
seguin te sobre o termo Embnalni : "Como Ytrb:11 
de m.Õo·ar, exprime acçiio ele fn1.cr qne surja ; que 
se levante; é a r:onstrucçiio! o tral>al]w ; como ver· 
hal ele mho-ab, exprime n ncção de fazer que fira , 
:1 aggrcs:;iio, n hostilidatl e, o nss:1ssinlo'>. 

Cornelio Pires no ''Vocabulnrio" annexo no 
seu Üvro "As cstrmuhotic.as aveuturas elo Joaquim 
Bcn tinhün aff irma~ sem mais explicações, àerlvar 
Rouva do tupi-1,uaruui Arnboabaê, com acccpção 
<lc - pessoa extranlrn. 



10, AJ,.,1"0~fi0. A. DE FRE1T.A6 

Discordamos em ahsolnto ,le tucs <leíiniçõe,. 
" Eniboaba siguifica pnssnro ele pcnnas nnJ 

peruus, pelo qnc os p aulis tns. app1icavum esse no. 
1nc aos por lug1.1ezcs pela cirt:umst;u1cia cl cstes u sa­
rc1n cnlc;as", afíirmn n mniol'iu J os phi1olog:os e li­
terato s. incligen:1s e, de primeira notici.a, o coro­
grnpho Ayrcs ,lo Caso! ern 1817. Mas ... os bra~i­
lciros tambezn us:n•mn c,1lços, anclm•azn vestidos:, 
( e nisso nos forne~c provn i rrecn~nvc.l n preciosa 
collccç;ão de '~l uvcntarios e Testa mentos" a pnrtir 
tle 1518) os brasileiros, os paulistns~ dit.iamos, 
lambem usavam cnlçns, tw::.i m como os portuguc , 
zes <le São P aulo qne ::e,. conser vavam no bdo <l,)s 
u ncionaes e, t~nto n uns como n outros, nunca 
ni.ng:ucm se lemhrou de n1cunlrnr - -· Emboobm. 
Demais.. que p,1s~.i1ro in cl i~ctrn é e!:5C ele pennn$ 
nas pernns chnmaclo !W1wab? De noss:l parte con­
Jcs!:=nmos. mui _lea1nHmlc não coubcrcrmos, na nvi­
faun a pan li!=-tn. p:F,c;~ro afaun1 dr pnnas ca lçnrlae. 
(\ CX-CCpÇÜO (1 0!:õ <'X01iC05 ~:il\iu .1('.eOS fllo(lc1·namP.n• 
te in t.rocl11'.!.iclog- cm .Sito P~ri nlo. qu:rndf) j<l nhi não 
hn\'Ín nhor ;ir:rncs ll"nr:i o~ clu~siíicnr e. por l$sO 
mesmo .. n iío porlcri:un l rr r<n,cor ri<lo pnrn nqucll ,'l 

c1cnominnç7ío. 
J\i n c1<1 mcn(IS :ulu,; :,.r..i\·r.1 í'. ~ noco:.o '-''"''"· :i cfo· 

finir,río cln cl:1 por Tbpti.c;.tn Cnr-t.1110: - - I-aml,011, 
bne. far. ndorcs Ur g;en t('., pois. r:1sc cp ithr. to ri ser 
emprcg;do pel os sch1col ns me111or qnnilrorin (sem 
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o presupposto sentido fii;nrado, está claro) nos 
pau}h;tus os quaes. muito mnis. que os portugnezc,;, 
for,1m npprehcnsorcs e dcscedorc; <lo i;cntio. Ii;nal­
incnto nos patcr.c ürncccitavcl a t'Onccpção - - alJCt· 
ambôaé·abá - ~ homem de cal,cllos differcntc:-,: 
a prevalecer tal defini~ão~ o dcsignu\l,·o, Bml;oafu1, 
tleverin cahc1· de preferenda no negro e não ao 
hl'anco~ Yi~to ,1 carapi nlw african:1 tlifforcnçar-sc 
c:;scnci,1Itncntc e muito 111 ~1!!- clêi rabcllcirn gtrnruni 
lp H: a cal,cllcirn do cnro1rn11. 

O c:ilwllo cnropcu , o cn hcJJo elo poJ:tu;;ucz, cor­
rct lio e~ cm gcrul, negro como o do antóchtone, 
aprcscuLav:1 npcn ns a diífercnça de. menor encor­
pamento r de accitlcntal vnl'ictlmlc tl c coloração: 
si o indigcna pretendesse nssignalar pelos cahcllos 
a 1liversi{fade tlc r açn, tcl·o·üt feito com u precisífo 

pccu"li,:1r no scn prof un do cspirilo de ohscrv.ição 
e, 11 csse caso, o cpithcto teria sido applic:ulo de 
prcfcr,·111.: i.l 30 n egro, cuja divcreidndc de c:1bclio 
CJ.'H al,solnta, como jó aífinnamo~. 

Entretanto~ ao nfricnuo o nutóchlouc ch,rnw­
v11 Taptm.ltw1 0, is to é, harharo, estranho negí·o, de 
7'a11wya e u11 a, li111itan1lo-sc a r1ssig:11nlar a c~trn­
clu1.:a do c,,hcllo simplesmente com o Lcriuo -­
Apixflí -, crcspn, cmhorn l\.Iontoyn nffinnc, c111 

sun ".Arte de ln lcngun Glwrani ó ma . ..: l.t'·~u Tupi'', 
:iiguificnr cllc cliversamen te, crista, 
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Al em de muito litcrnria parn o pobre indigc­
nn o sentido emprestado no termo Emboaba -
homem de cabcllo diffcrcntc - e sobretudo mui­
to vago por ser possivcl sua applica ção indi sliu­
ctamcntc ao hranco e ao negro, não acreditamos 
que o selvicola cs tahelcccsse mais ele nm termo ou 
locução, pnra assignnlnr a mesma ideia~ o qnc, 
ali:'1s, scrfo con tra ri o íl indole <lo scn linguujar, vis­
to como, pnra designar o portug:uei, o es tranho 
branco~ cm geral~ jft possuía cllc~ cm cont raposição 
no Tnpa11lm1io~ cilnclo~ o vo cnbul o 'I'apu.ytin gí<, -
o lwrharo~ o cstrm~h o h ranco. 

T ambcm não ju]gauios procedente :1 definição 
de Cnndido l'lfeudcs: si. Emboaba signifi c11 outro 
hom em, o cst ra11gcfro~ tal dcnon1.inação caberi a 
ignnlmen rc e ter-sc-in por certo estend ido ao afri­
cano: typo sem ,lnvida mais extr anho que o do 
porlugucz pelo scn aspecto pl1ysio]og:co extrcnrn· 
<lo do do nutóchtonc. 

Demni~. - Hhomcm que uso calçn,, - , " ho· 

mcm ele cu]lCllo diffcrcn te" -, "cs trnngciro" -
e mesmo - ~' lnça<lor de gente"-, não const:tniam 
insulto e, desde logo, comprt::hcndc.sc qne o pau­
lista, na exa ltação ele animo em qu e se nchava: 
trunsu<lnn<lo odio e respirando vingança contrn 
os invnsotcs de suns mi nas, ha\·cndo clcsp rcsa c.l o, 
p or julgnl-os já gastos, os qualificativos depritnen· 
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tcs - gnllego, pés de chumbo, tamnncõcs e outros, 
não irin l ançar cm rosto dos seus implncavcis ad­
versarios, ii guisa de injurin, nicunhn in teiramen­
te innocua. 

Prccis:wa m ele um qnn lifi calivo que, pela i<lcia 
ent si e pela novidade do emprego, ferisse fundo­
mente os brios dos seus ini migos, e o termo que o 
oignificassc foram os p:mlis tas en contrar nn alga­
ravia cabinda qu e, como se s.ihe, é um clialccto 
angolcz, entã o já bast ante clivulgndo pcln grnm.k 
innnigraçfi o qu e elo continente n egro se vinha fo­
icnclo ;itravez d os scculos para São Paulo e parn (, 
resto do Brasil: E111.boulw, :1<]aptaçiío regional do 
termo cabinda Emboá, - Cão-, cm angolcz. Cum­
úoá, foi o cpitJ1cto forte co m que os paul is tas mi· 
moscaram os rouhadorcs de suas riquezas nns ntÍ· 

nns e au tores <la ca rnifici n a no Cnpão 1In Tr.1i~ão. 

1\t!uito nrn is rcs tr icto, se m gcnernJisações por \' i­
~n r excl usivamente o grupo de am biciosos se m CS· 

crnpulos que di !- p11tava a po!:sc dns minas, não at· 
tingia o qunlificatiYo dcpdrncnte os es trangeiros 
alheios á luctn e ni nda me nos nos portngu czcs qur. 
faziam causo commnm com os paulistas cm protcs· 
lo ri r c provnve1 e criminosa conducta <los seus pa­
tticios dns m inas mns , segur.imente, alcançava os 
brasileiros que se unirnw aos .fora stei ros contia a 
razão e boa causa <los seus co-nnturaes: Bento d,. 
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Amaral Coutinho, 1,rasileiro que connuandou o 
morticinio elo Cupão ela Tntiçiio, Antun es l\Iaciel, 
panlista) l_{UC s~ rn cllrm 110 fortim do Rio das J\'Ior­
tcs cm tlcfcsa e soccorro elos forasteiros .ipcrladf.l · 
mente sitindos pelos prmlistas. . não po<liam deixar 
<le ser att.in.;idos pelo epitheto injurioso. 

É ver<lade que, extincta a effervcscencia <ln 
lnclít , nplaca<los o:. o,Ho~, o termo Emboobr,1 m:col­
mndo pelo tempo ,lo ,iualquer intenção offonsi­
"ª e 1uutilndo em Bun va, pa!õ:son n ser crn prcgn<lv 
pelos paulistas exclusi vamente nos po rtognczes; - · 
Bzwva: synonymo dr portugnczi ainclu ,~ lermo r or ­
rcnlc n..is velhas po,• c,açõcs ,lo inter ior cfo São P,m. 
lo e un proprin f.apitnl do Es1ztdo. 

A moderna fórina elo vocal,Ulo prc~ta·sc il no­
vas iutcrpretaçõc~ ctymóloõicas ,~ si nfio encou tr l!· 
lUOS nelfa elementos crue confinncm on co rrolio, 
rcrn w; definições - "hom<'11s dr robrllos rlifff/· 
rente . .:. , 1'1(otlores 1/c indios~'- etc. porlercmos pla11-
sivclmcn lt• dccompo}-,1 nos d emento$ ln picos--· Bo­
ya, cohra. t~ avcí, (abâ), homem ; hou1e111- col, rn~ a 
ttucm. sem grand e~ HC'roliaciíls, poclcr iarn ~cr allri­
huidos os viru lentos prcclica,los ilc maldade, cruc1.a 
e deslc:otl<laJc, trac.l u1,i111lo-sc - Ruavu - uo ho11u•111 
''ruim como co"Lraª cl n sc11tençu populnr a quaL 
aliás, ::cria pcrfcit,1mcntc applicavcl Hu~ uvculu­
tciros das minas em 1708. 
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A nosso ver! porém, essu versão seria . tií.o Íll· 

consistente lfllíl!l lo nos pnrcce serc1n ns demai; 
.!nunci11dns1 pois o lupi.guarnni pnra nttrihuir n 
:dgtttm on u <dgmna cou~n1 cptalill,ld+: on n:11ure1.n 
til• outrem, cmpregavu i11vu1·i11vclrncutc n dcsi 1:.encin 
- rnnn - que se lr.rtrluz se11iellumtc; assim, aos 
qne~ pc]u maldtHlc inumn, se asscmelllavnm á co· 
bra, charun,·u elle com toda n propricclodc - BtJ· 
yarmw -, como clia,nava, e com cllc ainda nós 
hoje clrn.mnmo!i - Tatorarw -~ d e Tritá, fogo : e 
raria) scmelhantc1 1Í:; 1:onhcci<las e vt1lgares Jngm·· 
tas de borholet:1 que infestam as no~sa~ hortas e 
pomares e cujo conlHcto produz na 11ellc hnman n 
o nrdor caructcrislico <b 11ncimnclurn pelo fogo. 

A lrndncçíio que damos ao lermo Emboabtr 
nos purecc tanto nwís :iccrt,1dn ,p1m1to~ no 1·emon• 
t:irnws no tempo, para nlcm dn guerrn de 1708, 
não. encontramos, quer em narrativas:~ 1.1ucr cm 
documentos, aq ncll c terrno~ <lesign.1tivo~ inj1.1duliO 
ou n ão, de estr;mbc.iro!l:, pernh·esli<los. homens <1e 
cnhcllos di-ffo ren les 011 sign ificados outros. A reÍL'· 
rcncin rnais remota elo Lermo Emboaba. que co11hr:· 
ccmos fóru ,los vocahubrios .ifricrmos, é preci.samen· 
te u que apparecc uo clccorrcr tl.ít gncrrn de 1708: 
,foJ1 i }JOl" diante snrgcrn ns citnçõcs, ns iulcrprelu· 
ções mult ipl icnm-sc Jnns~ 11enlnuu dos iu tcrp_rct.'.l· 
dores ou co1mncn tuJores forn ece csclnrecimcutos 
documentados pnrn alem dnq11cllc período, 
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Nos his toriadores e chronista s florescidos em 
época .;,terior á Guerra de 1708 e que nos tem 
sido dado compulsar, não cucontrarnos nllusiio n 
Emboabas, assim como cm nossas buscas p elos ur· 
cl1ivos ainda não depar amos com documeutos de 
qualquer natureza que nos denunciasse o emprego 
elo termo para alem daquella data. 

Sómente npós a guerr a é que surgem as cita­
ções, commcntarios e refcrcnci as que se viío dcsdo. 
brando e avolumnndo cm extensão e minucias l1 
proporção qnc se repetem. 

Sebastião da Rocha Pitta, brusileiro e contem­
poraneo da guerra elos Emboabas, pois nasceu em 
l 660 vindo a fallcccr cm 1738, sem entrar cm in­
dagnçócs philologicns e sem rcfcrc.ncil'ls :í :iccpção 
do termo diz un ~~Amcricn Portugucza" que os 
povos dns minas "'cstav~u1 divididos cm duns prtr­
eialitludcs, uma dos naturncs de São P aulo e das 
ViHns d.:1 sun jurisdícçfio~ charnados Panlistas! e 

outra <los Forasteiros, a qucn1 cllcs chanrnvam Etn­
Loabns, dando este nome a todos os que não sahíiio 
da sua Região". 

Esta informação de Rocha Pittn foi, i1Hlnbi­
tnvchucnte, o p~nto de partidn, a fonte 1Jrímorcliul 
das rcfcrcucins e dcscripçõcs liternrins que se se­
guiram. 

Santa Rita Dutão no poema épico - Cnra­
murú -, impresso em 1781, fn1. rapida 111c11~.ão do 
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termo na oita,·a XXXV <lo Canto II, po ndo n• 
bocca de Gupéva os verso:; evocativos: 

Mandas de lá de d'onde o mundo ucabu 
Pura o nosso goccorro este lmTmnba. 

Em nota, visivehnentc jnspirndo llHb Uctur­
pnndo Rocha Pi ttn, registra n seguinte trndn.cçiío 
do tct"mo: - '"bnlmaba, voz com qnc os bnrbaros 
uomcnm os clu·opeus'', sem nos c.xpliear, comtudo, 
qnen1 eram os clrnmndos b:1rbnros, si paulistas, si 
os antóclitoncs~ porém, ttprc:.entando-110s o Im boaba 
como entidad" bcmfazeja e cnvalhe;resca. Bemfo. 
zej n e caval!,cire;cn ! ... Apezar de nascid o na Catn• 
preta elo Infeccion atlo, purcce que o autor <lo "Co­
rurnurú'' niío teve conhecimento pleno dn acção 
dos Emboabas em Minas Gernes. 

Ayres do Casal escrevendo em 1817 sobre u 
{uu.dnção <lc São P aulo, nffi rma que " ao, indios 
se ággregou logo grande numero de europeus aos 
qnaes nqucllcs <lcnominnv;iw Emboabas, por trn­
'lcrem as pernas cobertas á semelhança de certn:; 
aves". 

Seria interessante descobrir~se a fonte <las iu­
formnçóes que nos ministra o sahío e paciente cn· 
rographo. Nos :trchivos ele Sõo Puulo nncla tc1no!i 

encontrado n respcho, sendo c1ue nas proprins actns 
<la Camara dn C'.<la<lc, ond e appnrecc o neto de 
uomcação de Amador Bueno da Veiga para caho 
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muior <los paulista:; que dt!vcriam comh ntcr os 
Emboabas não se encontrn este termo mas sim Fo. 
rasteiros. 

Azevedo Pizarn>: cm suo. ' '1\·I cmoriR llisLOticn 
de. Rio de J nneirn", ,lc pul,l icnção in iciada cm 
18.20, <liz o seguinte, snlurmulo de li tcrat urn o que 
e,screvcu Casal: - "Embuabns ou Buulu ,s, cl1111na­
vnm os Pauli stas :is gn llinhas ou quacsqucr ou­
tr ::.i.s oves, que tinham as pernas cobertas d e plumas, 
e.se dizem c:i lçad:is. Dahi se derivon dnrem elles o 
mc5roo nmnc nos e uropeus e aos forn steiros ou a 
quncsqucr out1·os n ascidos fó ra <lo seu pnlz, os quues 
cnl to ilo o tempo e serviço u suvnn1 ele bo tus ou ·po. 
lainus, co1n que cobria m as pernas :m<lando os mes­
mos pnulistns sempre despidos d'cssu cobc rtn". 

Entrelnnto, devemos pon<lcrar CJUC as g11llinh ~s 
,ln Ayrcs do Cnsnl e de Pizarro, de pernns cobertns 
de plumas, caracteristicn <lc liohreza ele rnça, ain<la 
núo eram conhecid as dos brm::ileh-os no temp o da 
guerl'n dos Eml,oaclr,s, que os poi-tnguczcs !:Ó n os 
troLLxcram anÍl)HlCs de rnçn in fima: quanto a ave; 
indigcnas cnl~adas, si existiram ou existem seriam 
on serão realmen te cwis rara , po is <lcllns nin<la u ão 
tivemos noliciu ccrtu. :Muis gratnitn e mcu os suh sis· 
tente é: niudn, n affirm,1th-a <lo cl1rouistn, tlc mHln­
r cm os p au listns " •l espido;" ele sn patos. 

É verdade que, ctn nhccngn tú, cxistcn1 tcrmr.s 
de pron uncia muito approximndu n - E111bo,ilm -
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e que, por corruptela, poderiam n ellc ser idcnti.!icn­
clos: cntr ctnnto, nenhum exprime idéia c11pa7, ele r e­
JH"oduzir, de leve si '{n cr: o sentimento de rc1>ulen e 
o<lio que muito jnstnmcntc vot::tvam os paulistns no::1 
rci nóes. 

En1 Lupj encoutrnmos as segn.iutef expressões 
que lembrmn, pela consonnncia, o termo - Embon­
lm -: Amboá~ iusecto <lc mu.itns pcr1rns ( ccuto­
pein).; Emboá-se, par lcjar e tarnhem provocar :1bor­

to ; Em boi, rnchnt, clcspcdnçar, partir~ repartir. 

Tudo que Lemos lido e pesquizado sobre o ler· 
mo - Em boabct - nos leva a acreditar que o seu 
em prego fi i:;nracJo de cpilhcto injurioso ou depre­
ciativo, teve inicio 11a gltena ilc 1708, sem q ne co~ 
nhc~amos argumento que se contraponha tleci.;iva­
mcn te {1 ilcfiniçfio por nó.; formu.1;1dn e jl\ cnuucin­
dn : - Emlwal,a - , ndaptuçiío pn ulistn do termo 
cabillda l!:m.boâ. cm nngolc?. Camlwâ, cuja tra<lncçii.o 
portub'lle:tu é - Ciío. 

GUA 

GUAY,\J."11'. S. m. Corruptc]u de G11n111111á, cs• 
pec ic de rnarrccão, nin<ln hoje hahit:m tc <los rios 
pnnlislas, nmito rtbundnntc nus margens do Tietê, 
uos t~rnpos anteriores no po,·oumcnto de São Paulo 
pelos europeus, rio que, pelo sen volume e por sun 
piscosi<lu<lc cru o ce1leiro vivo e percm1e111cn lc for. 
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nido dos nborigcucs !.iahitantes Ja sua bacia. Aos 
ln<ligenas piratininguarns foi npplica<la a deuomi­
:uai;ão - G1wyanás -- pela circumst,1ncin de hnvc­
reru fixado snns tubas nas margens dnquclle rio, 
junto i\ liuha Jc suas ínun<lnçõcs pcrio<licns, tornan~ 
<lo-se ribeirinhos, ii scmclhauça elos m3rrccões, 
chamado; - Guanarui.s - elll uhccngnt1i: é assim 
que cncont\'amos n alcleia de lnhapuambuçú~ cln 
quul era cLefc Tihii-iç:i, 1m e nUncncin de terreno, 
hoje dcsapp:irt!cida: 1.J.Ue occltpavn o espaço entre as 
actuacs ruas dr. Jo5o Theodoro e São Caetano e 
mais o local do Scmiuario Epi5copnl; a de But<tn· 
tan., no locul l{UC niuda hoje corn;ervn esse nome; 
a de Piquiry, no Ilr.11., n:t nltura elo tlclual Instituto 
Disciplionr, 

O rio Tietê era linúte do clomiuio Guay<má: 
para c1lém ficav:nn os Tu.pi;wes, Tamoios e ~'luru· 
mimis. 

O tcju.pm· onde os jc::;uilas pcrnoitarn1u antes 

<lc chegarem ao Iocnl dn íuncfoçuo do Collc~io ele 
Síío P11ulo cio Campo, a 25 de J1111ciro de 1551, pn· 
rccc ter sido, fóra de duvidn~ situndo na aldeia de 
luTtapuamb~ú. 

Nfio se conhece a primitiva clcn01uiunção elo 
local cm que os jcs,útus fnnclaran, o Collcgio: t>clo, 
europeus era cllc conhecido por Cauipos de Pira· 
tiningn e. de fncto: todn n cmíucncin do terreno rt 
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cavnlleh-o de Piratininga crn composta <lc campos 
pontuados de pequenos c:tpõcs. Era mn conglome· 
rndo de morros mnito improprio para a construc· 
ção de uni povoado mas, que . se prestavn para re­
ceber umn casa forte, tal como pretendiam cons­
lruír os cathcchisrns. A pacicucia e o lnLor elos 
paulisws conseguiram nplainar as sinnosi<ln<lc;; elo 
soio, na ladeira , suave tanto c1nanto pos.sivcl i que 
vac ela Ponte Gron<le, no Tietê, com a alti tude de 
720 metros, ,i Villa Mariana, n a <lc 815. 

I. Pcqllcno. Com essn accepçiio vernaculizou­
se cm numerosos vocalm1o!<-, orll na gL·aphin rcprc­
scn tativn <ln pronuncb origin:1ria~ como cm Tatu­
hi, talÚ pequeno, _que se não deve confundir com 
Tntnhy, rio do la tú; ora em miri.m, como cm i\iogy­

mfrim, i\íogr-1>cquc110. 
No' Brasil septentr iom,l se diz e se grapha 

mais commumentc mery. 
Tamhcn1 é grande o em prego Un voz i no va­

lor de peljueno e ainda no ele ou lrn s acccp~õcs, ua 
formação d~ vocnbulnrio nhccngntú vernaculizado 
sendo, entretanto: frequente e crr.oncamentc snbs­
tituida pela vogal y, n qual rnctamcntc só pódc 
ser designntiva du idéin - :iguu. É assim que~ n 
cada passo~ se encontram graphacl:ls coisas como es-
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tas: ytyrnpinn, ityrapina, por itirapina ; ybyturunn 
por ibiturunn, etc. É vcrilade que se cos tuma cou­
traúnlançnr tacs cx travngancfas com ou tras tant:1s 
do mesmo jacz escrevendo-se Imirim por Ymirim, 
Ipirnnga por Ypirang.i, etc. conseguindo-se, com 
isso, augmcntar as crronias e n balburdia dn lin­
gtdsticn Jlhccugatú. 

ICôI 

ICÔI. Ailj. De i, coutracçíio ele piciaua, pega­
do, e mocôi, à ois ; à ois pegriclos, gemcos pegados, 
li gailos materialmente entre si. lcôi vernaculizou­
se cm 

INCONHO, inconh a, significand.o, não pre• 
cisamcntc gcmcos, como geralmente é definido, 
porén~, pessoas ou cousas nfio só gcrnclas e nnsci, 
das ,'los pares mas, jn tim:i e mntcrfolmcnte ligadas 
entre si. luconho corrcspouàc 1,:igoros:uncntc ao 
neologismo - xiphopago - que a pobresa elo ver­

nucnlo o obrigou a pedir ao grego pnrn significar 
ideia que o nl1eengatú tão clara e explici tamente 
j,í regist rara cm icôi. Os filhos gcmeos do aborig;e-· 
nc, EÓ p or c~sc facto , não eram consiclcruàos in· 
couhos (icôí) , nssim como, tombem, não o eram 
ns crias <los irracionacs nascidos aos pares, de cou­
formiàacl c co1n a nuturezo de cnàa cspecie, uma 
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vez que, uns e outros, não apresentassem o _phc­
oomeno que tanto celcbrisou os irmãos siamezes. 

Grande variedade ele fru ctos, e dclla lembra­
remos as cerejas do cnfé chato, apresenta, invaria­
velmente, duns sementes, juxtrtpostas, sem que por 
tal pnr ticulnridnde sejnm consideradas inconhas . 

.As frn ctus, entretanto, que a1ncsentam o ph e­
n omcno d a }..-iphopagin ch.:imnmos, com toda a 
propriedade, inconlws, sendo corrente, n esse caso, 
o emprego do vocabulo em São Paulo. Vulgarís­
simos são os casos repetidos de :dphopngin na:; 
fructas do gencro musa. 

O pnulistu, du cidaclc, j,í vernaculizou o ter· 
tno origiiwrio cm inconlw : o da r oça, porém, nindn 
o emprega cm sua pureza nl1Ccngntú, - icôi .. 

MBAÉ. S. f . Cousu. Palavra de lnrgo empre­
go no idioma nhecngatú~ como cm il1báé·aÍun-iba, 
Mbni<Í, etc. N a effcrvescenein da !neta entre o P o­
rnguay e o Brasi), os parngunyos chamavam -
IJ'llwiá - aos hrnsifoiros~ isto é, cousa ruim, cousa 
qnc de homem, ele gente, só tem a fig ura; ele !Ubâ~ 
cousa, aiua, ruim, e á ( abá) homem: gente. 1Wblliá 
é a clcsignnçfio de nm IlOVO nborjgenc do P ara­
guny, aborrecido e oclindo dos demais povos abori· 
gcnes1 tí excepção elo Payagu.11 com o qtrnl apre-
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sentn pontos de contacto, qncr nos costurnes e 
grán de civiliznç.ão, quer nu rnodnlidude do · gene· 
ro de aventuras gucrreirns. Foram os il:lbuiás, :il· 
lindos nos Pnyagná.s, que <lernm combale ft barulei­
ra de Juan de Aryolcs, no qual es te perdeu ,, vi da. 

il1bV.é, entra na co1J1posição do seguinte cty· 
mO nheengallÍ, <lefinitivmncnte incorporado, 11e1a 
Ycrnnculização, ao portuguez falado em São Pan­
lo e no Brasil. 

EMBAúBA. S. f. De MhM, cousa; airw, ruim, 
cousa qu e não é o que apJ>arcn1.n ser, e i.fm~ nr vo• 
rc: Mbáé-aiua-ibn, contr nhida cm Mba-u-ba e vcr-
1rnculizmlll cm Embaríba : cousa qnc p:ir cce arvore 
mas ufio é; allnsivo n ser a Em l"cú.ba. ír,1gil , do 
tecidos Jigneos e desprovid., (l c cerne~ apresentan­
do um ôco em ,·ez <k :nnago lenhoso: a rvore sem 
prcstimo, sem. ut ilida<le: qnc reulmcnte o era. a 
Embmílm p arn o nhorigenc. 

P e}n grap11i.1 corrente .e j,l demaEin damentc 
arraiga<la pac.i soffrer m odi ficn çêícs, devia-se pro­
nunciar Embtiaba, fnzionnnclo -se ns vozes ti e u. 
em diphtl1011go o cp.tc1 culrclauto , nfio acontece, 
pois o cnboclo , ohcdientc ás leis d" glottologin nhc­
cngatú, nrti cúln Eml>0Ttuba, scpnrsmclo instinctiva· 
tncnte o termo MIJft (a) do co11scqnentc aiua ( u ), 
cujas vozes a e u. jamais poderiam~ razoavchncn le. 
ser enunciadas de uma só emissão de voz, peln 



VQOABULARIO NHEENGATú 119 

circumstancia, jú csclnrccida, ele pertencerem a vo· 
cabnlos disliuctos. 

MBAU 

BABAU ! Interjeição. Foi-se, ncabon, j(, niío 
C:\.;stc. Flexão vcrbn}, vcruucuüzndn, elo nhccngatú 
:i'lbáu, ncnb<1r. Ca11<lido de Figueiredo registra o 
termo opirnmdo por sun origc1n no Quimbundo. 
Babâri é expressão corrente no fa lnr paulista, F-cm 
ser, comludo, regionali smo, pojs seu emprego se 
e.x tcu<lc clcsdc o ext remo sal :io e.\: tr.cmo norte <lo 
Brnsil, invnriavdmenlc na rncsmn acccpçfio u sada 
en tre' nós. 

MBOl 

i11B0I. S. f. Co bra, deuominnçiío nlieengatú 
geueriea do reptil ophid io. Vernaeulizou-se na 
componencin ele umnerosos vocabulos, altcran<lo­
sc nn iocorpornçiio, or a pcLi cp1éda <la consoan te 
11/, quer no inicio: c1ucr no corpo <lo elynw: ora 
pela anteposição elas vogaes e, i ou u, ora pela 
pcrmut.1 do i fi11al por u. 

Cnsos tla qué<la do elemento tl!, inicial. nos 
vocob u1os vcrn:1cu liza <los ~ 

BOAMlRl i\I, ,lc ,1//,oi, cobra, mirim, pequena. 
Nome de uu1 ba irro silundo no muuieipio de lta. 
peccrica. 
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BOICI.t"\TINGA, de Mboi, cobra, e cininga, so· 
ante, chocnlh.iute; cohra de cascavel, como vulgar­
mente é conhecido. 

BOICUARA, rle Mbui, cobra e cuara, buraco; 
buraco de cobro. 

BOI'l'UVA, de Mboi, cobra, e tuba, (com per· 
mnta da consonnlc nlieengatú b pcln vernoculo v ), 
lognr , ninho, geratriz, logar de abun<lancia de 
cobra. 

J oiio Mendes de Almeida, entretanto, niio é 
desse purr,cer: para o illnstrc autor do "Dicciona­
rio Geographico da P rovincia de Siío Paulo", Boi­
tuva é corruptela de Mboi-tu-ba, cortado a golpes. 
De Mboi, cortar, rlespcgar, apartar, .lespcd11çnr; 
tu-bo, vcrbaJ derivado de tlÍ , golpcnr, golpe, co111 
o sufixo bo (breve) para fot"mar snpino" . 

DOIT,\T1i , s. I., ele M/,oi, cobrn, e ttitrí. fogo; 
cobra, lingua de fogo ; fogo fatuo. Dize m que no 
valle do P ileowaio existe, com nquelle nome, p c­
lineno ophiclio cuja picaclu inoculn violeutissimo 
veneno. No Br:isil, felizmen te, só é conhecida 11 
lJoitátá, fogo fátuo. 

llOIPEVA, de Mboi, colm ,, e peba, (substi­
Luido, na vcrnucuJização, o ó por v ) , clwtn; co· 
bra chata. 
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GlBÓIA. S. f. Ophi<lio amphihio, de y, 
agua ; ibi, terra; mboi, cobra : y~ibi.boia, . contruhi­
rlo cm giboia pela pct·mnla do y cm g, pela rcduc• 
çiio ele il,i, em i e pela qnéda do m inicinl do ctrmo 
mboi (ignll1 n mboia } , cobrn da :igna e ela lcrra, 
cobra :uuphibin. 

É geral c <livulgncln a dcfiuição <le - cobra 
martcllo - como traducção de Gy, mnr tcllo, e 

rnboi, cobrn: niio conheço a acccpçrio - mnrtcllu 
- Clll nhecnt,alú ; dn boccn ci o n_horigcnc jamais 

ou vi expressa tal ide: a. Diz-se 1111c a ilcnominação 
- martcllo - foi applicad11 pelo aborigcnc á gi· 
boia, pelá scmcll11111ça do bote do anim nl, no p rcar 
a vjctim a~ cum o golpr do martcllo~ propo~içfio 
inadmissível pcl11 razão simples e convincente de 
nfio ser o mar tcll o imtrumcnlo conhecido do ; clvu-
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gcm e, portanto, não saber esle que gcito teria u 
tal "golpe de martello". 

Giboia é denominação gcncdca tcnclo, porém, 
o aborígene significação peculiar para cada es• 
pccic constrictora: ao typo mais dcsen'lolvido, 
que chega a allingir dez melros de comprimcnlo 
chamnva e, con1 clle, tan1bcm. nós cbumamos -
sucuri. Ao typo menor, da - Boa constringente -
chamamos ,,,u.]garmcnle - Giboia - particulnri­
san<Ío a denominação gcnerica. 



C,~·os de auteposiç,io iriicitrl da ·uogal e e sub.stirui­
ção do i f inal por ú 

EMBú. S. f. De Mboy, contracção ele 1Wboiy; 
Mboi, cohra e y agua, rio ; cobrn d'ngua. Moderna· 
mente grnpha-sc M'boy, fórmn cstramboticu que 
ohrign a pronuncia a vac illar en tre - iHcboi - ·· 
- e - Em eboi. - com b"·ande espnnto do cnboclo 
embuensc o qnn l, invnrinvchnente, pronuncia - ·· 
Embzí - fórma definitiva de vernaculiz:1çíio <ln 
phoneticti primitivo aborigene - Emboiy - que 
souvn - Embun - aos ouvidos europeus. 

Existiam, nos primeiros tempos colonines, 
<ln as paragens cm São P au lo com a denominação 
- Mboiy - uma no valle do Pnrnbyba, outrn no 
rlo Tietê, nmbns attemlenrlo ú denom'nn çõo com· 
mu1n ei tnda, nté o uso vcrnaculi znr cm Embalut n 
do v"lle d.o ParnhyLa, que é l1 oje o mnnicipio dn· 
qucllc nome; e em Embú n que hoje a ignornncin 
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citadina procura chrismar, substituindo-a pelo bar• 
barissimo Mcboi ou Emcboi, com nclopção da fó r­
ma extravagante M' boy. 

Não foi sem nlguma rnzfio que os escribas clú 
scculo XVIII sr•pliaram iuvndavclmente - Hen, 
bou - em reproclucçúo quasi fiél á pronuncia -
Embú. 

Depois, a grnphia uniforme passou a repre­
sentar-se por Ml,oy, ele inteira conformidnclc com 
a indolc tupi-guat,mi que, aos grupos mb, 11cl, fai 
prr r('der: na pronuncfo. o som Yognl - e - qunsi 
mu <lo e levemente nn~afo<lo: e ao y, agua, um sorii 
entre i e u, que o proprio caboclo: na irupos:;ihi· 
li<lndc de reproduzir cxuctmne11lc, ora cntillin cm 
u, orn em .y. 

Observe-se 11cslc ultimo caso o exemplo mui­
to nosso e altamente elucidativo da denominação 
elo rio Anlwngubr1l,1{~ que por muito tempo osci1-
J')n entre c~sa fórm a e a de Aulumgubn!ty, afi ­
nal Iixa11clo-sc clefini tivan1c11tc nn primeira, e a do 
'I'mmmdunlel~1· lf11<' prcvnlecen rlMdc o prjncipio . 

Quanto ao primeiro c:iso, basta lembrar que 
os paragunyos aindn hoje csc1·cvem - i11bctiá -
e pronunciam - EmlJaiá. - e que numerosos são 
os exemplo~ no 1-1ortu1:,;ucz folndo cin Süo Paulo 
com igual gro1phia e iclentica pronnnci:1. il'ibiara. 
11'/biadr.n, ,Wbonçnb(l, e muitissimo3 outros termos; 
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foram vernaculizados prefixando-se os termos uhe , 
cngatús com a vogal e, de inteira conformidnc.lc 

co1n u pronunciação aborigenc: Embi.ttra, Embiaci­
ca, Emboaçcwn, etc. Si assim ncontccen com t~do.s 
esses termos, sem dcsc,1hic1o eml,argo elos letrados 

e sabidos, porque se h :, de pretender u vernaculi­
zação do lermo - Mbo_y - ercando a Jórmu cx­
<lrnxula e inassimi1nve1 - lrl'boy - contrarian<lo 
as propri us leis do ,•ernaeulo e a indolc do caboclo 
<1nc, nfinnl: é o unico cotnpetcute para 

1

ditnr leis 
sobre t:11 assnmpto, obrigando-o a aban<louar o 
seu singelo mas corrcc tissimo - Embú - pelo 
extrnnho Meboi ou pelo uhsurclo Emrboi que, de 
resto, unda significam . 

Embú, pronúncia que 11 0s foi trunsrnitti<la 
pelo cubodo, é u uniea e passivei adaptação do 
termo tupi-guurn ni klboiy, no vcrnaculo. 

Não culpemos, entretanto, o escrivão colonial 
de nfio nos haver transmittido, com n su n graphin 

- - ilenbo11 - -, ., confir1unçiío p lena e rigorosa el a 
pronúncia popu lar cxncta do vocahulo; é que nos 

ouvidos civilizn<los, o rude ling:uaj.:i r tnpi-guaraui 

ucru sempre rcpercutirin cm sons uiti dmuentc <lis· 
tinctos; <lahi sm, difficil npprchcnsiio, <lifficulda­
cl c que av ultaria grnudcrncntc no caso <lo e tymo 
111 boiy, pclu cxistcnciu multipla de palavras d,, 
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quosi a n1esma g:raphia se1ulo, poré111, Je acccpçíio 
intciran1cntc tlhcrsa. 

Os letrmlos de officio dos secnlos XVI n . .. 
XVTII , época cm que o icllonrn nhccngaL\l era ctn·­
rcntc ·cm Piratininga, frequcntcntentc escutariam, 
gutturados pelo elemento aborígene, sous (Jlt c n 
ontiv:1 mnl eclncada ú phouclica selvar,cm ass.i1ni• 
lnr ia como representativos (Puma unicn ideia, 
quando a venbdc é que, 1ncrcê a ncuradu snl1tilez.:1 
de pronuncia J!Crtnitticla sómente no orgnm vocal e ~ 
privilcgillda pt~rccpção m1ditiva do autóchtouc, :te· 
p rcscutnvnm i tlein1- as maia diversns e hc tcrogcneas. 

O termo - Embrí - corrob orn precisamente 
nossa affirmação. 

O tupi-guarani chám.iva ú cohl':1 ill boi, , ·oca­
hulo hoje parcialwcnte nltcr:i tlo cm bu~ nn ver· 
nacul iznçfio <le clivcrsos termos, tucs como boiei· 
11.inga, boi pCf<t, boiUi.tâ. e. outros: á coLra ,.ragu:.i 
ch nm ova Hiboiy, pul:wr a qu e, e m rclnçRo á al dein 

tle paclré Belcuior de Pontes, :ipor tuguezou-se cu1 
Emlní , pela contracção cn1 M boy, sonn U.o t4 a u 1-
lima particnln, pela "impos.sihili<lacle que ao civili­
zaclo se depara cm rcproclnzir o soni designativo 
àn iclt~fr1. agn:1, intermcclio de u. e i; m:1s, si 1llboiy 
siguificnvn cohrn ch1gu a~ jii 1llboii corrcspondin :.1 
es tropiar, aleij ar, e 11iboí•i n coLra pequena, .10 

passo que 111l>oi. encerrava apenas a ideia de Jcs· 
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pcdnçar. Mbohu tra<luzill-SC em visitar, Mbou em 
vomitar. Mbói cm deformar, deformado, e M boú 
em enviar ... . 

Inteiramente jnstificndo é terem os escrcven­
Les dos tempos coloniaes grnpha<lo, - cobra d'a­
gua (Embú), por vomitar (Hembon, igual n 
Mbou ) e Lambem por vi sitar (Embabn igual n 
Emhohu ) . 

Relativamente exteusn é a relação <lns pn]a­
\'l'as jnicindns pelo grupo consoante Nlb, que se 
approximam, pela graphia e phonctica: ao esgue­
lhado M' boy tão pittorcscamentc virgulado pelo 
npóstropho a provocar iutcrcnlnçíío vogal , violent a 
por inilebita, c01n urrcmedos de apócopc, synnle­
pha 011 syncopa . .. 

Donde bavcrú surgido o exdruxulo sig:nn1 or­
thographico n fí.··rnr-sc cxo ticamentc ni1 Lermologia 
ulwcnga tú, uma vez que não é, e positivnmentc 
não o é, <le origem Lupica? 

Será do vernaculo? Neste, o npóstropho só 
tem emprego na graphin porlugneza para suppri­
mir vog:.11 no fim e tamhem 110 meio da palavra, 
ou para unificar <luas ou mais sy1lahas, figur:1s -el e 
C5tylo que se couhcccm, rcspcctivamcute, por apó­
copc, synalcpha e syucopa. :i\1.as a virg:uln nltcaà:1 
do M' boy não só supprime e nem promove a re­
união de cousa alguma como, forjando extranha e 
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curioso regra grammatical, separa consoantes, 
abrindo parasitnriamcnte espaço Íl vogal e ou a e, 
quem snbe lú, n qualquer outrn talvez. 

EmblL é a vcrnacnliznção uuica ndmissivcl, 
Ju tradicional dcnorninaçfio da aldeia fundadn poi­
padrc Belchior de Pontes. 

EMBOICI. S. m. De Mboi, cobra e â, mãe; 
mãe de cobrn, dcnominnção npplicada pelo tupi­
guarani no lnsccLo, mante . religiosa, da ordem dos 
orthopteros, gcncro dos cursores, pela circums­
tnucia curiosissima de ser cncontrndo, ordinaria­
mente, no ventre do insecto uma parasita de Íór­
ma c;1pillnr, nfío raro a tling;indo a metros de cum­
pr1wcnto e que, soltn n'ngua, rnovhnentn-sc com 
todas as ondulações da ·cobra. E;11boici é um ani• 
mulsinho clegnutc cm seus movimentos, que us 
crcn nçns se compraicm cm irritnr para vcl-o to­
mar posição ,lc defezn, elevando as duns pntns 
diQnteirns e juntando-as ú alturn ela cahcçn, co ruo 
cm nttitudc de irnplornçno, vindü-lhe duhi a deno, 
minaçúo vulgar de - Lo nva n Deu$. 

É de côr verde.dato , hnhitn as hortui; t! Ub 

mattns de São Paulo, assim coruo .m, de todo o 
Brasi l: extendcudo·sc :1 té no:, tcnitorio!:i argentino 
e p urnguayo. Apeznr elo seu aspecto todo iunoccn­
te e piedoso, é inimigo dos de111.lis insce tos, priu­
cipa lmente da cigarra: que m:ito e dcvi.:rn. 



VOC.illULARIO NID'lENOATO 129 

MBORó 

PROJ\101\!Bó. É termo lnpi-gunrnni ~, scgnn· 
do Edmundo Krng, constituc-se de Pró ou Mboró, 
si:;rJiíica ndo cspontimeo: ligeiro~ e mombó, que 11.ncr 
diecr pulo, sullo. 

Sysletna ,le pesca que o p:mlista aprendeu 
<los prhuitivos sclvicolas e ainda muito empregado 
nos gr:mdes rios de Siio Paulo. 

O Promombó é pescaria de ca uôa e consiste 
nn sohirla desta, tripulada por dois ou tres pesca• 
dores, dcslisnndo silenciosamente a favor dn cor· 
rcnteza. Um tios pescadores toma a direcção <l n 
cntbarcação, con.3crv~u11Io-a :1ffastacln ela mar:;c1n 
apeuas qua lro metros e u til isan<lo-sc elo remo 
qunn<lo is.so se torne abso!ut nw c ntc ueccs.;nrio : 
outr~ tripuJantc senta-se sobre uma tnhoa solta, 
porém, collocada de bordo a bordo no centro da 
canôa. RcpenLiuamcute esse pescaclor ergue-se pa· 
t rt 8C <lciX!.l r cnhir })Or flu as OU lTCli \'CZe.S violcntnª 
mente soLrc a taboa, provoCnn<lo com esses golpes 
1novimcntos bruscos. <la cauôa e .agi tação elas nguns 
cm r edor. Os peixes que acompa11ham on naJam 
confinntcs cm redor da silenciosa cmbnrcaçiío, ns­
sust.nlos com o rumor e u10vin1cntos dcstu e das 
aguas saltam vindo mnitos delles c.1hir dentro <la 
cnnôn, onde siio apanhados pelos pescadores. Este 
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systcma <le pesca é executado principahnentc á 
noite. 

MACACA 

MACACA. Nome gen erico das diversas fami­
lias dos quadrumanos do Brasil. V crnaculizou-,c 
em 

MACACO. S. lll. In corporando-se ao portu· 
guez fnh1do no BrnsH, o uhcengatú Jl1acaca 1>ro· 
<luziu o vocabulo 1lfocaco e seus derivados M« ca· 

cada, iJ1acaquice, 1l1acacóa, iJfacaquear, LliacncJttca· 
ção, e lambem co ntribuiu para a formação dos cli · 
ta<los populares - ''Macaco velho 11 fto metlc mão 
c1u co1nbuca 1

\ - HCac.l a macaco 110 seu gnlho", -
uiUacaco que muito tt1cxe quer chumbo . .. '' 

"l\'.facaco velho não mcttc mão cm comhucn" 
é auexüu ou sentença populnr trndnzida do nhc· 
enga lú: - 1Wacm.:a. tu.iué inti hn mundéo i piÍ 
cuimbijca o pé. 

A rcs11cito desta sentença, conta a tracliçiio 
autóchtonc, repetida por rnais de um escriptor i:11-
digcnista que, na Tnph·etnma, tmnbcm cha1nada 
Piudornma e hoje Brasil, terra que é das "palmei· 
ras ond e canta o sabiá", no tempo cm que os ani­

m.aes falavam, inexperto macaquinho, dcscobri11-
c1 o certa vez uma combnca de sapucaia, introc1u.-
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ziu-lhc a mãosinha, prcten<lcn<lo retiral•a cheia 
dos fructos que ló se achavam. 

Como seria de prever a uma intclligencia tn.:tis 
aguda que a <lo bisonho nnim:ilsinho, a mão ,ficou 

presa na combuca e o macaquinho, assustado, ncr· 
voso, q_uc os 11rncacos tambc1n têm ncl'vos, <lispn­
rou aos pulos pela floresta nrraslan<lo a snpucaia 
e gri tando dcscspcrador:irncntc; Ai! Ai! Ai! Cuim­
biscu hu psc,í se pú! Ai! Ai! Ai! Cuimbisca h1t z1si:ri 
s" pií! (Ai ! Ai! Ai! Comhuca pegou minha mão). 

A macac.:1da, ah•orotadn, rOdcia o macaqni­

oho, Benjamim da tribn, estabelece conselho e 

acaba por chamar o macaco ,·cIUo, o pac de todos. 

Vem o macaco velho~ examina o caso, toma 
de uma p c<lrn e cm repe tidos golpes arrebe nta ,1 

cornbnca libcrtarnlo a mão do mi co trnvcsso. 

E ste, vendo-se livre, recomposto do susto, o 
já de nervos aplacados, v0It;1-sc parn o macacão 
e p crgnnta: 

1llacaca tanz.uia taá inti a11a czâmbisca. hu 
psrá ww i pú? (Vôvô, combuca j:í pegou. sua 
mão?) . 

Jliacaca tuiué irui hu mundéo í pú cuimbisca o 
pé (llfocnco velho niio mctte miío cm combuca), 
responde o macacão. 
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MAUÃ 

lliANGUARY. Corrnpteln de M"uáry, pernalta 
ila familia <lns cegonhns, encontrn<ln em todo o 
territorio hr:isilciro; é ribeirinha e alimcntn-sc C!:· 

pec:ialmente ele peixes. 

Jllanguary, cbamam~se, cn1 São Pnulo, no sen, 
tido figw·aclo, {is pessôas muito •1ltas e magra ,;; . 

Sobre o ptesente e lymo escreveu Braz clu 
Costa Rubim, em 1882, em seus "Voeabulos imli• 
genas'\ o seguinte : - ''i11aguari. Do guarani m.ba­
guari. Espccie de cegonh.'l, face mln, hico volumo­
so e curto, pcnn.is do papo cm tufo, plumagem 
branca, azas e cau<ln pretas, olhos verdes. Figurn­
clnmentc se diz do ho1ne1n magro de pernns finas1 

que é um maguari". 

TENIIf:NIIf:N. S. Falador inconsequen te. In­
<livicluo que níío cessn de falar e que só diz cou­
sas sem nexo, por i<l ioti smo, pal rad or me11tiroso, 
falador á toa. Vernnculizaçfio do tupi-guarani -
nhcen 11hec,i - cuja traducçíío litcrnl é -- fala /li­
/ando. 

TENHtNIIf:N NO :MASQUE. Phrase ouvidn 
frequentemente da bocca cio povo puulistn, cons­
tltuido de T enhê11hên, falador inconsequente, e 
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no masque., corrnptcln àc não mais: não mais) em­
pregado nn phrasc - Tenhênhên n-0 masque -· é, 
por seu turno, corruptela elo argentinie:mo 1w mas, 
tr:izido pelos naturncs dns republicas do Prata até 
:ís por tas da capital ele São Paulo, no tempo dns. fu. 
mosa~ feiras internacionncs de bestas que se realisa­
vam em Sorocnba. 

No mas radicou•se cm Sorocaba, onde, ainda 
hoje, se ouvem expressões como estas: - "Entre 
riu mas", - "Ensilhe o runtungo n.o ,nas", eviden­
temente por - ,:Entre sem mais cerimonia'\ -­
"Ensilhe o maltmgo não mais". 

Na comedia cm dois netos - "Nu feira de 
Sorocaba", - original de Francisco Luiz de 
Abreu :Medeiros, representada pela primeira vez 
no Theatro Siío Raphael, em Sorocaba, a 27 de 
J a~eiro de 1862, occorrc a expressão 1zo masque, 
como se verjfica no scguinlc dialogo: 

Aurelio ( cometu): - "Uma hoa Lropn, Sr. 
Coelho, a melhor 11ue apparcccu nn 
feira este unno''. 

Geraldo (tropeiro): - "Justamente, patrão! É 
mesmo boa f azenda. Aqui o amigo 

Aurelio ainda não viu, mriis porein el.4 

le é moço activo, e snhc que é mulada 
alta, mulada cavacúcla, parclhita no 
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mnsque ! A per.ar de estar ahi nesse 
campinbo rcalcngo, tu do cheio ele 111a­

céga ruim~ a m uht<la se. tem conservn­
c.l o num th cor só, m:mteúcla sempre: 
que é· um gosto." 

EnLrctnnlo: o custclh nno das m argens <lo Pra· 

ta - · no mas, - f ixan clo-sc cm ter ras paulistns~ 
proliferou produzindo o - no mosque - e creo u 
fóros de cidade, tr:1du zin <lo-sc cm 1uío mais, como 
se verifica tfo iuscr:}lÇiio por nós cncontra<ln n a 
sepultura elo pa<lre Dioi;o Antonio F ei jó, por oc· 

casião <lo clcscobrim enlo dos seus despojos, n 20 
de Junho de 1918, no jnr.igo <la Ordem Terceira 
<lc São Francisco~ cm Siio Pau lo: 

" Longo fo i o ca minho ! A viagem triste! 
Nâo m,aís ! ... No asylo extremo aqui vos clm­

ma o clcscanço final! 
ll ençiío <l a Patrü1, gra tidão llc ami gos 
Dcsção comtigo ao tu mulo~'. 

Te1thênhên no m!lsque pois, corr esponde ..i 

'fcnhê11hên: não mai.~ , isto é, - •~Falador incon­
sequ ente, não mr1isn. "Fulano é um folador in· 
consequente~ não mais", '"Beltra no acln1tcrnnt1o a 
verdade cm tu<lo que escr eve, trunsforma-se. vo· 
luntarinmentc cm Tcnlzênhên no nr.asquc". 
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PARÁ 

PARÁ. S. f. cm 11hec11gatú : <lc y, agua; pa 
c.on trncção de am,[ HÍ on amb<i: puradn: irnmovel, e 
rfi ( 11ue a venwculizagão converteu cm rá) serut:-­
lhunlc: scmcllw ntc u ngun paruda , á lagoa. Pa~á, 
s. nt., mar, octano, em o vcrnnculo. 

A <lenomiaaçíio - Pará - (y-pa-rá), appli­
cudn ao mar, dcn10nstrn o alto gr:l.u <lc pcrcepti· 
bilidn<lc e o elevado criterio de 11uc era <lotado o 
nosso aborígene. De facto, o JU3r vcrda<lcirmnente 
úutr:l cousa nílo é ~inão forruiJnve l ma5Sn liquida 
,1 que falta o movjmcnto das correntes dos demais 
volumes d'ngua, scmclliantc, pela nnscncia dessa 
c:i.rnctcrisnca, a tUll,t Jago:1, embora <lc tamanho 
immcnsuravcl, pelas crispações e oudufoçfio de 
suas aguas. 

E cJ.ue o nosso nhorigenc possuiu a mais per· 
Ieita ideia do systemu hy<lrogr.iphieo geral, de­
monstra·O u nomenclatura ap pJicrula por clle ás <li­
vcrsns cspccics rlc ,,oJumes d'agua que h:mharrt o 
tcrritorio nacional: ele pleno r.onht:cimento de que 
o mar era o grancle reccptacu1o de todas as ~1g11us 
COl'tCnte:i, fixou tal conltecimc11to clrnnumclo Para• 
hyba, Pora11ahyba, etc. (gcralriz do mar) aos af­
fluenlcs 1lirectos cln immcnrn porçffo d'agua qnc 
denominou - P"rá - ( mar). (Vide Lit11]0; Parú 
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e Anli.an e cty1uos de componencin do vocabulo 
Pará ) . 

A expressão nhccng:nú - Y pm·á - vern a­
culizou-se cm Pará e lambem cn1 Bal'Cí e 1llarii. 

BARAÚNA. S. m. l\Inr negro, De llará, por P«­
rá, mnr, e una, preto, negro: IV.lar negro. Baraúno 
é termo corrente em o vcrnnculo, servindo princi­
palmente de appellido de familia. 

MARAt~liÃO. S. m. Vide titulo Anhcm, etymo 
Maranhão. 

PARANAIIYBA. S. m. Vide ti tulo Anhan, cty­
mo Partmahyba. 

PARANÁ. S. m. Vide titulo Anhm,, etymo 
Paraná. 

PARAHYBA. S. m. Pae rlo mar, geratriz <lo 
mur. De Pnrá, mar; :r, agua, rio; tuba ou tiba, pac, 
gcrntriz, Ioute, na sccclouro, cabeceira; Parú-y­
liba vernaculiznclo cm Pará-y-ba; nnsce<louro, cn· 
heccirn, geratriz do mar. A.Jlnsivo á ci rcumswncin 
de ser affluente directo do mar, na qualidade de 
uma de suas cabeceiras ou 1rnscm1tes. Aqni hn no­
tar a peculiaridade de todos os grandes caudaes 
que se precipitam no oceano hnverem sido chn­
urnd os - Parahyba - (Pará-_y-tiba ) ou Ptmma· 
hyba ( Pará-a11/wn-y-1.ilia) etc. pelo aborígene. Os 
raros cursos d'agnn volumosos~ afflncntcs do mar, 
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que fogem áqncll:i ilenominação, foram chrismn­
clos post descohrimento pelos lnzos dominadores 
ou pelo elemento nrnmclnco. 

O c..xemplo do caudaloso Ribeira <lc Iguape 
illustrn nosso nffirmativa: trihutnrio dirccto do 
mnr, é hem m.na das suas cnbeccira& cm São· P an· 
lo: como o entendiam os aborigen<:f:: o nome ori· 
ginario elo llibci'rn não poderia ter sido outro si.­
não l-'ariÍ porque, embora mudcrnamcntc portador 
de uomc luzo, ele facto, c1Jc é uma das gcr:'l ll+r.es, 
uma Jas nascentes do mar. 

A generalidade dos tupinistns lraclnzcm Pa· 
rahyl,a, de Pará-ahyba; P"rá, na accepção de aguo, 
rio, e · ahyba: com o significado de rumlr for· 
çando sua procedencia em aiba. l\ilm;, nem Pa­
rá significa simplesmente agua ou rio, e nem o 
sufixo de Parahyba é aiba, porém a resultante da 
agglutin ;1ção d:i s c.xprcssõc:; y, agua, e tuba, ou 
tí/1«, pác, geratriz pertencendo a vogal a antcpos· 
ta ao vocabu!o ibo, :'1 palavra Parú, e não ,, cllc. 

Dizem os tupinistas pnrLirlarios da <lcfiniçüo até 
hoje corrente, IJlle o rio é rui,n pela turbi<lcz de 
snas aguas ( e tu rvas realmente são cllas) , e por 
se 1ralar clum curso d'agnn iruprestavcl á nave· 
garão pelos escolhos que offorece o seu alvco, ra­
zão cstn ultinw que nos parece improcedente pois, 
dos grandes rios paulistas, o nosso Parahy bo. é o 
qu e meuorca ohstaculos offereee ,íqucl!c fim, bas­
tnnclo consiclcrnr jú ter sido navegado rcgulanncn· 
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te desde as proximidades da fregttezia da Escada 
até junto fi Cnchocirn, no municipio qnc tomou o 
nome desse accidcnte <lo caudal. O serviço de trans­
porte flnvfal no Pamhyba só il csa ppareceu anni­
ciuilado pela concurreucia victoriosa da Estrada de 
Ferro São Paulo a Rio de Janeiro, hoj e ramal pau­
lista da Central do Brasil, inaugurada a 7 de Ju. 
lho .de 1877. 

Si, re:1lmcu tc, Parahybu correspondesse :'1 s 
expressões - ri o ruim, rio que oHercce ohstacu­
los á navcgaçâo, outro nome não tcrin merecido o 
nosso Tjetê, rio por exccllcncia das cachoeiras, das 
panwhíbas, das emboaçcwas. 

Entretanto: ba quem affirmc sign ificar Paru­
hybr, - rio de aguas claras - : "Parnhy&a, diz l\Ijj. 
_liet de Saiut-Aclolphe, . é derivado de duas pala­
vras hulias, parú, rio, e hyba, agun clnra~' . .. 

O " Diccionario Geographico da Província ile 
São Paulo" define Pt1rohyba, rio "excessivamente 
i!scabroso'', de ] )o,-ó-a;ba, contrahido cm P01-'-a1b-a. 

"De porá, pnra exprimir snpcrhti,·o: excesso, 
exlcn~iio, lrnbüo, etc. : a;b, m,lu, com o accrescinto 
de a (breve )~ por acnh:1r cm consoante, segundo 
a lição dos grmnnrnticos". 

PÁÜ 

PÁÜ s. f. (P áÜ ou Páun, fórmas que se equi­
valem). Dctermin:ufo árcn de terreno ou cspuço, 
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de configuração ou aspecto diverso do aspecto ou 
configuraçâo elo terreno ou espaço qne o rodeia: 
é o que, em portugucz~ clrnmmnos -il!ut - , com 
a differcnçn de que, no , ,cr1wculo 1 tal idcin é de 
significação exclusiva ele u rna porção ele .terra 
cmcrgid.i d'cntre as nguns, exigindo enunciações 
complementares~ para outr;1s interpretações~ ao 
passo que o nlwc11gatú, a prescn tnndo•sc como sim­
ples pnrlicnlu de uma composição agglulinndn, 
emitte por mn só vocnbnlo n c1111ncin9fio qnr. o por­
tugncz originnrio conscgnc sómente atravcz ele umn 
série de palavr~1s. N5o se confunda, entretan to, PáÜ 

com Po<i (Vide esse u lt imo titulo). 

PA Ü entrn un composição ele dh•ersos voca· 
bulos nhccng:.itús vern aculizndos, tncs como Capão. 
Y pauçú, Parnahiba, ele. 

CAPÃO. S. rn. Ilha de mnllo, ele Cáá, malto, e 
pUtt, ilhn; ilb ;-i de matto, isto é, uma porção de 
1n.1tto, isofod:1. roclemb, ilhada no meio do campo: 

YPAUÇÚ. S. L Ilha grande fhn•ial, de Y, 

agua, rio; P d;; ilha; 11ç!Í , gran<lc. 

PARNAHIBA. De f>dÜ ( ii aspirnclo, que na 
vci:naculização é pcrmutnclo eiu un) , ilha; cii, 
mui tos, e ba, contrahi<lo de liba, cousignando a 
iclcia ele Joga r: Páu.11 ciiba, vernaculizado em -
l'amahibr, -: Jogar ele muitas ilhas. A <lcuomiunção 
refere-se ao agglomerncl o ele pequenas ilhas exis-
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tentes no rio Tietê, a montante e quílsi junto á 
villa da Parnahibu, a qual acloptou o nome elo mi­
croscopico archipelago. 

1llustranelo a definição damos o trecho do rio 
em que cmcri;é o grupo ele ilhotas, a -parn,ihíba 
-, e tarubcm a situação ela villa que lhe tomou o 
nome. O trabalho elc ·Icvantamcnto desse trecho do 
rio Tietê foi levado a cffeito pela Corumissão de 
Saneamento de São Paulo , cm 1896. 

o o 
C) o 

ºº <) R L.O 

ºº º 

A parnaliiba (Iug:,n· de muiins iJl1~~), pto~rntl ú v.ill !L do lllCSmt> 11omo. 

João !l'Ieudes <lc Almeida. trucundo o titulo 
- Parnahyba - do seu "Dicci~nari-:i Gcographico 
da Provinda de São Paul o"~ consigna o scg:uiute: 

' '·Parnahyha" é corruptela de Paü-n-eíi-/io, 
"logar c.Ic muj.tas ilhas". De Páf(, ~'illia", n, por 
ser nusal n pa1avra anterior, eii, ''muitos", bo (bre­
ve), para exprimir logar. Allusivo a uma cachoei· 
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ra, ex1: ensa e estrondosa~ acima da viHa, no l"io Tie­
tê, sc,ueada de ilhotas cobertas ele ruattas, 

É mcsn10 visinha tb vi1la css,1 cachoeira. En­
tre as ilhotas ha varios caunes, e a1gnns <lc <lií.ficil 
pratica. Como que pata moderar a i;npetuosi<ladc 
Uas agu.ns, n natureza collocot1 mais abaixo ela cn· 
cltoeira um a pedra chata, 011 ilha granítica, de 
ccrt.1 extensão e forgu.tn, conhecida pot ltapiiva. ou 
itr1-pé·b(le. De encontro a essa pc<lra ou :i lha granl­
ticn, as aguas, que descem em tat11dnpas, quebram­
se cspumnnt<:s. Tal é a origem do nome corrupto 
Parnahyhn". 

Nós, até este mon1ento viémos discordando da :=. 
definições fixadas por J oiio Mendes <le Almeida : ,.; 
pois com a m.iior satisfocç~o que registramos n 
nOS;jrt unHormiJ nàe de yjsta sobre a interpretação 
do vocaLulo - Parwdâba -, circumstancia pro· 
hntorin da isenção de animo do autor na citação 
dos tupinis tas que o preccdet·nm nn ordem dos cs· 
tndos que órn lhe prend e a nttençiio. 

PUÃ 

PUÃ. Igual a Puan. Adjectivo. Redondo. A 
íórma origi11atin - Puã - vernncnlizou·Se orn cm 
- - Pun,i - , como em Cnm.1puan, or:t e1n - PomL 

-, corno cm Y1·apoan --~ ora adnlteraudo-sc conlO 
em - Poli -. Contribuiu para u formação dns se· 
guintea pnl uvrus integradas ao vernacnlo: 
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CAMAPUAN. S. m. De Camn, morro, eleva­
ção de terra; puan .. redondo: morro rcdrni<lo. 

POÁ. S. m, Redondo. Non,c el e ,unn conheci· 
da povoaçíio <lo municipio da capital servida pcl,, 
Estrnd,, de Fe1'f0 Ccntrnl do Brasil. 

APOÃ. S. m. Redondo. De A, cxplctivo, e pná, 
redo11do; corruptcl.1 do tcr,uo origin.11'io Ypoá. No· 
me p.rini'livo ele um l,airro dri cnpit:il, hoje conhe­
cido por Aglla Redonda, tradução litcrnl de Y-poá: 
Y, ngua; pori, redondo. 

PIRÁ 

PIRACEMA. De Pirá, pc.ixe e <reem, sahir, 
segundo ,Henrique Silva ("A fnform~çiio Goyana", 
de Junho de 19Z5): isto é, "sul,ida (pelo rio) <le 
peixes cm nun1erosi::sbnos cardumes, gcr~lmente de 
uma só cspccie. 'l'amhcm dão o nome <l!3 Piracema 
;í ~rribaçiio de µci.\'.:es~ de todas as qualida des, cmu 
as primeiras enchentes ou 1·cp;qucles chamados~'. 

Infotn1u ainda o mesmo ,mtor - ''1'Initos pCÍ· 
xes dns especies d111mad:ts de conro 1 :1pcznr el as va· 
snntes dos rios, no começo <la <Jnadra estival: sr. 
<lejxnm ficnr - e, então~ sobrcviJHJo •t secc:,, mor­
rem cncalbaàos, coruo as huleias nus pntitts rAZíl :$. 
Ne:ste cnso estão .,s Pirntlngas, que sobem muito, 
em Lusen das cabeceiras dos rios, depois não snem 
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ou não podc1D descer na época proprin, ficando de 
pari, corno ilizcm os pescaclorcs, ií entrada clo.; 
grandes pôços". 

Quauclo os peixes sóLcm os rios que habitam, 
etn cujos remansos fazem as desóvas, na épocn <lo 
inicio do verão ou estação das chuvas, e a abun<lan· 
eia clcllcs é extraordinarin, ouve-se á distanci:i, 
princip11Jmentc ;Í noite, o scn rumor produzido de­
h:âxo <l'agu:t. 

PIJ\'DAMONIIAl~GABA. Pensamos tratar-se 
tle lima corrtt})lcln. O iu<ligena diria Piramonlwn­
guba, de Piní, peixe, e monlwngaba, para designar 
a acção de pescar, isto é, Piramonlwrtg(l.ba., pescaria. 
O caboclo sabe ndo qnc />i11rfo é :mzól, Leria conver­
tido o termo cm Pindamonlwngnba, que os invcs· 
ligm1orcs glottologicos t raduzem ele varias fórmus. 

QUATÃ 

QUATÁ ou Ciwtrí. E spccic ele macaco ncgto, 
tcudo a pellc da cara côr rl c rosa e sem pell os ( o 
"Atelcs pan iscu:;") 1 <lc nwvimcutos relativamente 
tardos, e que~ ao caminh,1r: imprime ü cauda on~ 
<luluçfo â maneira ele atpéo. Habita quasi lodo 
o terri torio btasilciro, sendo bnstantc conhecido 
cm São P:i.ulo. O seu notn c é onom'llopaico <las 
vozes do animal - Qun·WÚ. 

Rastcjrmclo a origem do uomc deste intercs~ 
sautc .irihnal escreveu o notavcl naturrilista Ale-
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xnnàrc Rodrigues Ferrcirn: - "Não ddxnrei de 
escrever o que os índios fobuliZílm n r~speito deste 
macaca! Dizem elles que tendo um desafio com 
o gavião real, este lhe di E!3C : - Com que me prc· 
tendes matar? Por ventura pt1tccc-tc lfUC com o 
teu rabo me vencer ris? Eu tão o Quauí, 1nostrauclo­
]h(; ns m?ios disse : Qua taluí! e que, vendo o gavião 
o seu desembaraço, lhe protestou que d'alli em 
cliantc seriam mui.to amigos". 

Quatá se chama, tanihcrn, umn estação ela Es­
trada de Ferro Sorocabana, 

SACY 

SACY-SAPÊRÊ. Duende, lambem conhecido 
em São Paulo pelas denominações de Sacy-triqué e 
Scwy-moféra, eonso:iute o genero de diabruras qt1a 
lhe era attribnido. Confórme a crendice paulisn, 
era o Sacy-sapêrê personificado n a figura ele um 
cabodinho '~bi-pcl'nc" e piznndo cotn os ca1canha, 
res p[lrn a frente, de mo<lo que , as snas pegn<las_ 
indicavam setnpre direcção 'inversa á por cllc sc­
g1údt1. 

SAú 

SAú. Adjcctivo. Pello; sáua, pelludo : entra na 
composição do voeabulo sagui e da phrnse nheen· 
g.itú saút.uáia, vernaculizada no c.tymo. 

SARÚTÁIÁ, de Saú (sáua) , pelluda, e tuúia, 
cauda; cauda pelluda: é o nome do "Callithrix sei-
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curin", l\facaca sáua-tuáia, contrnh iclo cm Sarutáiá. 
Saú é o nome appliendo ás especics do genero Calli­
thrix que têm n ennda pelludn. 

Sonítóia1 que se dívnlg:ou e111 São Paulo com 
a pronuncia - Sanlt((iá - era nlcunha pejorativa 
e deprimente appl'eadas, pelos seus contcmporn­
neos, ao illustrc capitão-mór de Sorocaba, Salva­
dor de Olivcita Leme, follccido cm 1802, dcix,m­
clo notnbílissima dcsccnclcn cin que ain<lu lhe honra 
a men10ria. 

Jn houve quem tcntaesc lr;i<luzir - Sanítlliá 
- por Saúí, abrevia tu rn .de Salvador, e Lâiá, cspc· 
cic tlc canl n:i tivo : procurnndo justificativa parn 
sua definição, o improvisado lttpinistu informnva 
rlianwr-sc o Snnítúiá, S;.1lvndor Corrêa 1 ser 1uui 
ptoximo clc~ccndcntc de aborigcncs e ter-lhe Yirn]o 
a alcunha pcln eireumst:mcia de hnver começado 
.•n1n vida mercnudo cm Sorocnbn, <lc porta cm porta~ 
a raiz da táióh11. 

Tn<lo is to, entretanto, não p assa de mérn 
pb nntasiu. Ne,u o sufixo - 1úiâ - ( cnu<l11, rnbo ) 
tem rciu~úo aignnm com nfiâ ( lnbcra da t:-iiobn), cm ­
boru " vcrunculização h"jn estubclecido n mais ab­
soluta ide:nlidade <lc pronunein, n em o Snrútáiâ ern 
o p,íriu social i J1 sinua<lo pois, descendente <lirccto 
das opulentas fnmilias patrin1·clrnes, Leme e Oli­
veira, jil nascéra rico e rico immcnsamente veiu n 
fallecer. 
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Antigamente e ainda l1ojc, entre os \o'e]hos pau• 
lista~ chamaw1m~se e aindà se chanuun~ ral>lulas, iis 
pcssôas excessivamente severas, sempre promptas u 
punirem eom rij;or faltas perdoaveis por insignili­
centcs. 

Rali11do era e aindn é, entre os roceiros ele São 
Pnulo, synonymo de coisa-ruim .. 

Salvador Leme, sem embargo de suas grancles 
qualidades, crn scvcrissiwo para com seus fnmu• 
los e dependentes. Ainda é de memoria popular 
em Sorocaha~ a nwneira por ,1uc adn1inis Lrou as 
ohras da Igreja do Rosnrio, por clle erguida em 
homcnagctn ii santa padroeir:1 de sua segunda ruu­
ll1cr: d. M:arin <lo Rosnrio: vigiando attentameu­
Le, .iin<la que á distancia, o trabalho <los laipcil'O!:ii 
sempre cp1c algwu <le11Cs <lirninnit1 de energia no 
lahor ou por momen tos cessava ac trnballrnr, uma 
pclotacln certeira e contundente clesfcrida pelo ho, 
<loque ele Salvador Leme, avisava o operario da 
preoençn e fiscalisação do senhor. 

Factos dé tal orUcm é qnc dcrnrn origetn ú 
alcunha. 

SAGUI. S. m. De saií, pello, e i, pequeno: 
Saúi, pello pequeno, com supprcssiio do termo ma· 
caco, subentendido na pbrnse nhcengntú, Smí-i 
vernaculizou-se em Sagui. 
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Sôõ 
Sôó. S. m. Genericamente todo o vertebrado, 

:í exeepção do homem ( o que faz suppôr qne o 
aborigene, da mesma fónna que o eivilizaclo, ti­
nha a eonseieneia <la superioridade material . da 
humanidade sobre o irracional), era pelo tupi, 
g1rn1·n11i chamado - Sôô - . Ao c1undrnpede e ao 
quadrumano o aborigenc ehamnva simplesmente 
- Çôô - (Sôô) : aos demais vertebrados costu­
mava juntnr ao nome gencrieo mu qualificotivo, 
partieularisa nclo-o. t assim qne dizia - Sôô ufrirá 
(sôô-ufrá-pirá), denominação eom1uum ás aves 
(uirâ) e aos peixes (pirá): sôôquera, carne, ani­
mal que deixou de o ser parn transformar-se em 
cnrnc; sôômirim, animal pequeno; todos os peque­
ninos viventes vcrtebrndos. 

Sôô contribuiu pura o enriquecimento do ver­
nnculo eo1n os etymos segaintes : 

: SUAN. S. m. de Sâô, animal vertebrado, e tan, 
fort e, soüdo, duro, resistente, is to é, a parte ma :s 
resistente do animal, n crue mantcm n nr1na<lura os· 
sea <lo ver tebrado, n eolumna Yertebral, em sum­
ma. Dieem que - suan - é liclimo teuton porque 
o tento ainda diz - sc!twanz - (x uantz), para si· 
gnHiear o appen <lice cnudal ele qualquer nnimnl , 
deslemhrad os, porém, «le que a cnndn no nnimal é 
apenas o extremo inferior externo da espinha dor­
sal, suan em nheengatú. Outros, coro argumentos 
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apparcntcmcntc mnis proccclcntcs, a ffirm nm .1 ori­
gem do vocahulo çôô na raiz grega - zoo - , <l ' on­
de ti rmnos zool ogia , zoologo, zootcchnico, ~te, : 
ànas origens nohi1issimas JJara o nosso plcheu e hn­
milinto çôô, que ncccitnrimnos <lcsvanccidos e att! 
co111 11111 pou co <lc snobismo, cruc ~ doença m1cjo­
nnl, si 1acs rastejamentos glo ltologicos não se cho­
cassem com ;1 verdade historicn dn iormaç5o do 
idiomn ahorig"cnc, 

Suau é n columnn vcrtehrnl scpnrndn do cor­
po: qunnclo aind a no corpo vivo, clinmn-sc sooutaia, 
nome: cn tretnnto, que se não vcrnncuiizou por dcs­
neccssnrio. 

SUÇUARJ\NA. S. f. De Çôô, animal, smíra, 
mordedor e na, breve, por cuphon;n cln vcrna­
culização: ,mimnl que morde. É a ouça parda (Fc­
lis congolor). 

Define-se comm\uneutc - Suçuarana - · por 
suaçú, vcaclo, e armia, sc1n elhantc: scmcll.iantc no 
veado, on vendo fnl so, pela nni cn. razfío de amhos 
os animaes serem ele côr parda. Nüo :1ercditn111o!i 
que o aborigcne, tão meticulosamente obscrv1ulo r 
e, nm geral, t íio feliz cm su as observações, hnja 
npproximaclo, sómen te pel o :.iccidcnte <la côr , dois 
nnimncs de naturczu tito clivcr sn e de caructeris­
ticas tão acccntuadamcntc oppostns: um, i.noffcn­
~ivo : tiqli<lo, viven do pacificnmcnte ele pastagens~ 
sempre alerta e pron1pto parn n fugu ao menor ru· 
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111or suspcilo ; oulro~ fero z, aggrcssivo, sanguina­
rio, ,•ivendo <las carnes dos outros animaes e nté 
do proprio 110mcm, quundo o npanhn desprevenido. 

Não cremos q nc pol' tunn vngn e prccaria idcn• 
tidade d e eolor11çfio estnbclceessc o indigenn n a p· 
proximação de dois nnimacs tão dispares mitre si 
(Vide titulo Süú). 

SUA.t'\T 

SAMBIQUIRA. Do Utpi-guarani Suan-bi-kire: 
Szwni espinha clorsal; bi, ponta, e ldre, tenra~ mol­
lc . Appenclicc tr iangular carnoso que reveste o ex­
trem o da espi nha <lorsnl elas aves, e de onde nas· 
cem as pcnnns <la emula. Em vcrnaculo - uropy• 
gio -, tamhem vulgnrmcutc ebnnrndo bispo e 
,nitra. 

Qnnndo o uropygio, sambiquira ou coran­
chirn, segundo :i tcrminologi u popular, cm vez de 
apresentar ercctas as pcnuas dn candn de ccrtn::i 
aves: deí citnosnmcntc, tcru-nas pendentes, comu 
ns <l a can<la <ln ema, chamam-se a cst,1s aves - · 
suras - (uda pt açâo do quichúa - suri -·, nves• 
truz ou melhoL\ ema, "rbéa mnericnnn", nlwndii 
elos tupi-guaranis). Ao perú, no gnllo, {i gallinlrn, 
,Icscauclurlos por phcnomcno de nnsccnça ou íl qu e 
se hajam arrancado as pcnnas <la cauda~ chama-se 
- sura - . O uso, porém, não pcrmittc n applica· 
ção ele tal nomenclatura ;ís aves dcsconila<las por 
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caractensllca da especic, tacs como a p erdiz, o 
urú, o inhnmbú, a codorna e outras. 

Súú 

SÚÚ. Diphthongo nheengatlÍ. Verbo mastigar, 
suusára, mordedor: contribuiu para a vernaculiza~ 
ção dos seguintes termos: 

SUÇUARANA. Anima l mordedor (Vide titu­
lo Sôô, etyruo Suçuarana). 

SUAÇú. De sllú-súú, mastigação continuada , 
remoer (Vide. titt,!o A11lwn, etymo A nhµnga). Se· 
gund o a definição corr ente S1wç1í deriva-se de sôô­
açú, o animal grande, o maior, o veado. A preva­
lecer a definição, parece que á anta caberi a de 
razão o nome - veado -, pois, irretorquivchncn­
tc, da nossa fauna, clla é o mais vultoso repre• 
sentante, o - Çôô -açú. 

TABA 

TAPERA. S. f., elo tupi ·guarani Taba, povoa· 
do, habitação e quera, ex lin cto, o qu e f oi e já não 
é. Povoado abnnclonaclo, habitação extincta. 

É de uso corrente lambem na Republica Ar­
gentina e, provavelmente , nos demais p~izes sul­
americanos que soffreram a acção hcnefica elo nhc· 
engatú. 
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TAMOATÁ 

TA.MANDUATEHY. Corruptela d e T-amã· 
udactcl; muitos rodeios; de 'T1 relntivo, amií.,. :ro· 
dclos, volta, nrlaetei, 1nuitos: segundo João l\lcn· 
des de Almeida (Diccionario Gcographico da Pro· 
vincia ele Süo Pnulo ), on contracção de T11numtlurí.­
tey-y, rio do tamnudwí grande, confórm e li~ão de 
Theodoro Sampaio, no "O Tupi na G eographia 
Nncioual' '. 

l\Ias, o nome upplic.:1do ao rio, que nté qu asi o 
momento presente Iecunclou a planicie elo moderno 
Braz, seria realmente T amall!luntchy? Não te· 
riu clle, no trah:1lho d e ndnptaçiio ao idiornu por­
tuguez;, perd ido as cnrnctcristicns rln acccpçiio com­
municada pelo antócbtone? Claramente expressa 
F.Ó cncontrarcmos a fórma Truuanduatchy no ::ccu• 
lo xvnr, emborn graphada de maneiras diversas: 
- 1'anwnduatei, Tanwnduatchy, Taman.doatahy e 

1'omanrluCttahy. No scculo XVI, portanto, em épo­
ca om <pie n influencia indigeua era ainda b nEtnn· 
te sensível no falar <la n ovel colonia, encontra. 
mos as graphias Tomotcahy e Tamuodeot.y, <lepn­
ran <lo.gc no scculo seguinte com a de Tu11uuulatU, 
rigorosnmcnte idcntica á de Tllnwndat:,\ encontra· 
da cm ,·,irfo s clocurucntos do principio <lo sccnlo 
XIX : dent re tncs documen tos <lcslnca-sc o estudo 
dn rcetificação 1rnrcial elo rio Tanumdari, e dcsec• 
cnmento das varzeas do Carmo e l'a ry, orgnnisado 
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em 1821, pelo major de engenheiros Floreueio l\fo. 
reira . 

As fórnrns Tomotcr1hy e T.fmuw,leot.y, do sc­
culo XVI, nos suggercm a possib ilirlarlc de ter si­
do - Tamoatá-hy, rio, do Tamoatá, - a primitiva 
fórmn do nome Tamancluatchy. 'Pamout<Í, como !ic 
snbc, é o nome tu pi-guarani ele um pequeno pei­
xe, da espccÍ*! ,los cascllrlos, que habita ,Ie prcfc­
rencin ns solnpns elos ribeirões: é o chamado peixe 
elo mullo, pela fnculcladc notavcl de permanecer 
vivo largo t empo füra d':1gun, chegando mesmo :1 

Lrnnepur tar-se, por Lcrr:i, rlc llllHI para ontra agund..i. 

TEÇÁ 

SAPIROCA. Adj cclivo, <lo l ttp i-guarani Ccçá 
ou T eçá, o1hos e pir(uiga, vermelhos. Olhot- verme­
lhos, por haverem choraclo on em co1Iscquencia âc 
alguma 1nolcstia. Os a rgent inos dizem~ com mnis 
,ict•rto: :1Ii.'ls, -- Sapfrau. . 

Em São Paulo diz.se, tambcm e principalmcn• 
te, dos olhos ver1nelhos e acanlrndos, cm conse­
qucncia de molcsrin acompanhncla de quécln totnl 
ou parcial ,los cahcllos ciliares. 

TEMBÉ 

TEMBETÁ. Vo cabulo nhecn~atú, de 1'c,nbé, 
beiço inferior, e itá, pedra e, por cx tcnsõ.o, todo o 
corpo cluro que se introduz pela abertura do hei· 
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ço iufcrior, <la mesma maneira ljUC as meninas 
civi1izndns p erfuram ~s ore1hns parn introducção 
de brincoe. 

Nüo se àe,•e confundir tcmbc1.á com botoq1w. 
Batoque, segundo a u.nanirni d,adc elos. cliccio­

naristas, é synonymo da Hrolha com c1uc se tampa 
a boccn da pipa on tonel": é um instrnrnc1tlo rom­
bo, capaz de, por umn operação bruta]~ prodmdr 
esmagamento mas, nunca pednrnção cm beiço de 
gente ; esta operação é feita pelos aborig:cncs com 
eslrépc1 espinho, cstilelc, com rnu corpo duro qua}. 
quer, llelgado e agudo. Depois de prnLicado o ori. 
ficio é <JUC' o sclvicola , p~r cJJfcile e garridice, ncl­
lc enfia o boto,jlte ou qualquer outra cspccie ele 
tembetcí. 

'l'em.betá não i:: ~!Jnplcsmcnlc lUltotJLW, porém 
todo enfeite pendente elo beiço i11fcrior, ao passo 
que o lermo bato,1uc se 1·cfcrc apenas a uma clns 
innita s vnrieclaclcs de tembctás e tclll o ~cu us o en­
tre os Aimorés e os seus descendentes chamados~ 
pori~so mesmo, - Botocudo:, . 

As ou trus cspcdes de tcmbcttis constituem·sc, 
cm gera l, ele estiletes de. resina cnclurccida ele ja­
lnby, ainclu cm uso entre os Camés, erroneamen­
te chamados Cawís J_J elos argentinos e inad\'erlidn~ 
mente, tambem, pelos brasileiros, como si f ossem 
de origem gunraui ; e de pequenos corpos, osso, pe, 
<lrn ou paus roliços e esguios, usn ilos por numerosas 
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nações aborigencs e lambem das pcnnns ren11g1as 
de aves de plumagem colorida, tíio de habito dos 
poderosos Boróros, desde qu e o seja no - heiço in­
ferior -, tembé, cm nhcengattí. 

Vulgar e impropriamente se denomina lem.­
~ctá ás duas pennas <lc tucano, qur. :,s Pariquis e 
Uasahys usam, cruzadas atravez da scpnração per· 
furada das nnrinns. 

Tembetás, tombem são inadequadamente cha­
madas as duas pcnnns que o Unnpé espeta nas nzm 
das n arinas; mas, ,í pcnna colorida que o Parecí 
costuma atravcssnr cm posição horison lal, no hci­
ço superior perfurado, o tupi-guara ni chama - ·· 
Apiâtá -, ,le Apiâ, beiço superior, e itá, pedra. 

As tribus brasilicas perfuravam apenas um 
beiço, de prcfcrcucia o inferior: unic"mentc o Pa­
recí é que furava o ; upcrior, não havendo exem­
plo de perfuração de amhos os heiços, no mesmo 
individuo. 

Entre os nfricanos que usam batoque, sim, é 
que é costume perfurarem os beiços, inferior e 
superior, para neUcs in tl'oduzircm discoi. de ma­
deira que, no mais das vezes, a ttingc111 a setentn e 
dois ccntimetros de circumfcrcncia, os do beiço in­
ferior, e qunrentn e cinco, os do superior. 

Essas tribus uegras h nhitam o centro <lo conti­
nente africano, e o .adorno é privativo do bello se­
xo. . . As meninas casa doiras, quando noivas, i.oI-
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frcm a perfuração <los beiços, prnticada pelo pro. 
prio noivo, que se utilisa parn esse fim de nm 
corpo duro e fino qualquer, cm fórma de estilete: 
depois, o orifí cio é alargado pela intromissão Je 
corpos roliços, graduadamente, ca<ln vez mais in~ 
corpados, de modo a se converterem cm ruscos, 
respectivamente, de quinze e vinte e quatro ccntl· 
metros de diamctro. 

UÁÁ 

ARAÇÁ. S. m. V~cahnlo abanhecnga ou nhe. 
cngatú, significando - / ruela que tem olhos -, 
agglutinnção de Uaa, fr ucta, e çá, olhos, allusivo ás 
pequenas cxcrcsccnciils csphericns que aprcsc11ta 
sua pclle occasionadas, pr incipalmente, pclns picn· 
das de iascc tos no momenlo cm que o Iructo inicia 
su a nrn turação. Fructo do araçázciro, vegetal do 
gcncro P sid:um, familia das Myrtaceas, existindo 
num erosas vaticdades: destas, as mais conhecidas 
e abundantes ·n o municí pio de São Paulo são: o 
Araçazciro <lo Campo, c11jos fructos cspher icos ama­
rello-clnro, são adocicados e saborosos, e o Ara­
çú-vcnnelho, o araçá-piranga <los paulistas, de fru­
ctos vermelhos~ <1unsi grcná, tambcm comestivcis, 
porém~ mriis agradavcls á vista que ao palad.1r, pe­
la menor quantidade ele nssucnr que enccrrn, tor­
nando-os levemente acidas. 

Do abundancia do Amçá, principalmente do 
piranga, n11s primitiv.n~ rnattas e campos elas cabe-
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cei.ras do Pacacmbtl e do Agua Bnu1ca, na bncia 
c1o Tieté, e das dos Rio~ V crdc e .,<\.gua Branc,1, 1\él 

do Pinheiros~ é cp ic provém a denomi nação de 
Araçá, ao local hoje occup ndo pelo Cemiterio dess e, 
nome e pela Avenida llfo nicipal (actnalmcnlc AYc­
nida dr. Arnaldo) . 

Araçá era a dcnou1inação an Liga dos tcrrC· 
nos divisórios das agnn s do T ietê, das do P~nhciroi:, 
que se elevam entre os bairros do P:icuemLú e Vi(. 
la Cerqueira Ccsar, na cidade ele São P aul o. 

D essa 1>aragcm, a Es trada do A raçá rmnifica· 
va-sc ela Estrada ele Sno Paulo á aldeia de Pinhei­
ros, hoje rua da Cousolnção e Avenida R ebouças, 
na altura du Avenida Paulista, desdobrauilo-se pe­
la directriz da Avenida Munici pal (actualmcnle 
Avenirfa Dr. Aral)Íd o} e percorrendo a cumiada 
dn montanha até descer pelo valle do Tietê a en­
troncar-se na velha estrada de São P aulo a Jun· 
diahy. No seu percurso, desde a Avenida Paulista 
até a altura da actunl Villn Leopoldina, a Estrada 
do Araçá dcsdohrnva-sc na mesma dircctriz · do 
curso do Pinheiros e pnrallela á estr ada elas Boia­
das, c1ue lhe ficava de permeio e que , a partir ·da 
aldeia de Pinheiros, se dirigia, c1n liu ha quasi rcctn~ 
para a margem elo Tietê, em dema nda da Emboaça­
va, pela qunl transpunha o rio. 

Araçá é: tamhem, termo pelo qual se clesig1rn: 
em Siio P aulo, <lcte,·minada tonalidade da côr 
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amnrello-brasina-bctada, peculiar ao garlo vaccum. 
Amarello, Araçrí, Barroso, Brasirio, EstreUa, Cara• 
zína, etc., são vocalmlos npplicndos pl'ivati.vmncn­
te na dc$ignução de côreE on accidcntes <lc color.1-
çiío bovina. O caboclo paulislll chnm" boi estrel­
lu, vnccn b.mTosa, louro a,narello, novilho araçá, 
etc., mns não dir:i cavnl1o mnarcllo, huno araçá 
ou cgnn b«rros«, ernhorn haja tonalidade burro.<11 
e amarclla, entre o gado cavallµr e muat'. 

Em compcnsoçfio o caboclo rcservn copioso 
,·ocaLnlario puru o índice dn colorução do cqtti• 
dco c1u su11s cmnbiantcs as m:.iís tcnucs. 

Affonso de Freitas Junior, em seu brilhaute 
estudo de co, tmnes - Sorocab<L dos tempos idos 
- rcconstitne, recoU1cmlo•a da boecn do c.1bocln, 
n nomenclatura completa, pela qual o paulista in­
dica as numcros..1s lonnlidndcs dns côrcs' do gntlo 
cuvullar. Estudo curiosissimo~ não deixo d.e ser 
inter essante e util n sun transcripção neste trnhn­
lho. Siio termos designa tivos dus côres elo gndo cu­
valJnr em São P:rnlo: - "a-zulcgo, nla=1io, baio­
amnrillw, baia-encerado, buio-ruano, colorado, ga­
le.ado-rosill,o, gcz/.ecufo.oveiro, gatemlo-cabos-ncgros, 
douradilbo, lwwrejo , malacarrr, zain.o-malacará, 
vermell10-11mlactu-<t, oveiro•ueg1·0 , oveiro-vcrmellw, 
oveiro-chita: pm,garé, picaço~ rabicano, bragado, 
lobrmo, rosilho-vermelho, rosillw-prateado, rosi­
llw-ala:.iío, 1'osil}w-mouro, rm.mo, !le.bru,io, tordi-
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lho-vinagre, tordilho-sabino, tordillw-negro, zaino, 
zarco, pampas, entre os quacs se incluc o tobirmo". 

A. de Freitas Junior cxplicnndo, no citado 
trabnlho, a origem do termo - tobiarw, - cscre· 
vc o seguinte: 

HTo biano, mnlhaclo ele branco e preto, scmc• 
llrnutc ao que montava o brigadeiro Raphncl To· 
hias de Agninr, cm Sorocaba, cl'onde a origem da 
dcnominnçã.o <lcssn côr cquina vulgarizada em to· 
el o . o sul do Brnsil e con ente, como argentinismn, 
ua visiuha republica trnnsplatina e cuj 11 verdudei• 
ra origem, entretanto, é a.Ili niucln ignorada''. 

Araçá, des ignativo ele côr, j:'1 não é traducção 
de - fructa que tem olhos, - p•orém, vernaculi­
zaçüo elo nhecngatú, aô, côr, revestimento, e sat• 
çâ, risca, ele açai, riscar ; côr ou revestimento ris­
cado, bctado. 

ARICANDUVA. Aricarulu va é um dos mui• 
tos voeubulos da loponymia i,icligeua paulista que 
até hoje tem resistido ás teutntiv ns ele traclucçiio, 
não obstante já se achnr vcrnacn1iza<lo. A gencrn· 
lidnd c elos cscri ptorcs brasileiros e pnn listas, in· 
clusive llínuocl Enfrasio de Azevedo i\Iarqucs cm 
seus "Apontamentos Ilistoricos" ü J oiío i\Icndes 
de Almci<Ja no "Diccionario Geograph ico el a Pro· 
vincia de São Paulo", affirma ter von Marlius 
trncluziclo no "Glossarin Linguarum Brusilicnsium'\ 
o termo Aricarzduva, em "Cannavial das ara ras,, . 
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J oiio Mendes de Almeida, na obra citada. de­
senvolve cerrada critic11 ii ,1efiníçiio audhuid; ao 
grande naturalista bii vt1ro, tnxnn<l.o-a, com mnita 
logica~ alifis, de crrn1la e improcedente. 

Diz cllc : 

"Aricandnva, segundo I\'fartius, cm seu Glos~. 
Hng. bra,;.} sign ifica "cmmavial das arntns". 

Cunuavial ! É sabido que a palavra c:mdyhu, 
em tupi, foi íor111::1da ap1ís o estabelecimento dos 
portugL1ezcs, depois que cllcs lntrofluzirnm a cun· 
nn de n.s5ucnr na capitu11i1, de São Vicente e fi ttc· 
ccssivmucntc uns outras. E <?ssa pa1uvra exprimia, 
não sú ca-nd-ib-n, "nrvore tla cnnn:i", mas t;un­
Lcm e principnlmcnte candei-ib-u,. contrahida cm 
can-ib-a, " 4rvore tor ta,,, ;11lusivo a entortar-se a 
1:murn de a~!!ucar qu.nulo muito crescida. O h1-
digcna tambem denom.inn.va-n pen· sna íórmn ex· 
lcrior, taqwlf·-êê, tnqn ara <loce ; êê, doce, saboro­
so, gostoso',. 

Tarohem co m maii proprictln<lc a J enQminn­
r:un tacê m,r,ré~ pronuncin de lâ.·cêê-mb-ár-a-é, con­
trahid.u em la-cêê-mli-n1'-é., "espiga nmitl:::!imo sn­
borosn,,: de tá, ucspi gn", céê, usahoroso, doce, 
gos lo$o'', mb: iutercafor;ão nai al, áru, p3rticula d<:! 
participio activo pzi \"n cx1uiniir fJtlfl lidade dn pt-s· 
$(Ul ou da cous.:1, é, para exprimir distincção com 
~uperJat ivo: nJlusivo i1 nascer como espiou, e ser 
du.lcissimo . 
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O uome taqu<Ír·êê é improprJo, porque t<f· 

qucír~, é "espign Iuradn": e a canna de assur,ar 
não é oc:,. Sejé.t como fôr não Ecmlo tu pi u pain­
'Vl"ll camrn , 1\L.rr{ins fe7, o qu e fazem cm gcrnl o.-i 
ex tt·a ngciros. Nem <rd tcnt r elação nJgnmn co m 
arára. 

A c:mrlõl de a:;sncur é luna gr:1rninc•1 orrnnd n 
<lo ludosti'ío, n a Asia. Foi introduzida na Pcrsjn 
antes do sccuio V; e dnlii OE arnUcs: a lcvarrun 
paru n Syón no scc ,,Jo VJI. Dn Phcnicia, no sr.­
culo XI, os Cruzac.l os n levaram 1,nrn ;1 SiciJia: 1,a 
Euro1Ju, N o scculo XIV, todos os pa izcs afr icmlúi 
do Mediterrauco a c tdti~·arum, nlcm da Sicília, e 
ele nlguus Jogares mcddionue, dn H espnuhn. 

Da Sir.ili. a, !!.cg nndo J oüo .-Jc B nr1·os~ foram 
mudas p:irn n ilha ,la Ma,lcirn , uo ecculo XV. E 
dahi paro o D1·asil, no scculo XVI. AricmlCluL'l1, 
portt1uto, nadn tem com esga gramínea". 

Assim co)no .T oiio hicnd ci>, tamht1n cliscor,Ja. 
mtls <lo definição ele vou Mnrtius - "Aricnndttva, 
canJlnvial dns ar:rrns". 

P ensamos ser Aric,mduvu simplesmente cor­
mptcla ela phrnse - Uaa,i-cang·luba, con, tiluida 
tios elementos tupi-guaranis Uaa, fr ucto; i, p1:­
trucno; c:ang 011 uccmg, ca lJeÇa; tuba ou l)·bct: lo­
gHt q ue produz, região de uhnmlnnci u, logar on 
regíão onde existe cm quantidade, e tambem pne, 
geratriz, o que produz, ele. 
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A corruptela do termo Uaa-i, fructo peque· 
no! em Ari, A.cul'i, Geri, é mnilo commum : o~ 
termos Acuri, conhecido fructo de determinada 
pahneira: Arfrol>a, Guurfrobu, G,wbirobn, Gcri·vá. 
Gerivocu, Guw·ica1r.ga. e outros, iniciara-se pcla 
ruclical 1u1a•i e clesi!,'lln ln invnrfove1mênle Jruct~ 
pequeno ou ;1rvorc de Íructo pequeno. Babar;ú? 
vor.ubulo hoje de intensa voga nos grandes ccn• 
tros de industrias e com1ncrcio, não é &;não o ag· 
glntinaclo <le Uaa-uua-çú, fructos grnn<les: e, de 
facto, dos fructos palmnres indígenas, o Babaç1í 
é o maiot. 

Irreductivelmeute, para nós, Aricnndnba (Ar· 
i~cnn•<l ubn) não é sinão contracção e vcrnacuHzn­
ção d e U a«-i-cang-tuba - região em q11e se en­
contra a pnlmcira <lc fructo pequeno de cabeça, 
- a outr'c,ra vulgat: Aricnngn Ol! Gu.aricnnga: 
(Una-i-cang) com qne os Guayawís de Pirntinin­
ga cobriam suas lnzmildes palhoças. De facto, nüo 
só nas clcvaçõcs campesinas que formmn o 11ro· 
moutorío divisor elas aguas AnLangabnhú-Tnman· 
dunLehy, conto principahoeute nas pfo.nicies de 
Piraliningn (Luz) e <lc Piquery (Brnz) ern na· 
tivn e co1nurnm n graciosa e util guaricangn: della 
se nrmou o tecto que primeiro scn·in de nhrip;o 
110s p11drcs jesuítas cm 1554 ao lançarem os pri­
mcitns bnses <lo seu collcgio em serro ncima. 

Aricmiduva é pois~ corrnpteln e verunculizn­
çüo de Uaa-i-ca11g-tuba e :iignifica geratriz, logar, 
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reg1uo em q11c abunda n pallll'eira Aricanga ou 
Guaric(mga, por sua , ,cz corruptela e vernnculi za­
çii.o de Uaa-i.-cang, 

O uomc pertenceu, primeiro, á região banha­
da pelo rio Aricaruluua, fixando .se depois e deCi· 
nítiv11mcnte no curso d'agna, após a devnstação 
das mattas e consequente dcsappnrccimenLCo das 
palmeiras. 

A pdncipio grnphava-se e pronunciava-se in­
variavelmente .t\.ricanlluha: esta é n fórma que se 
encontra nos registros parochiaes ela Penha e do 
Braz. 

Aievc.Jo Marciucs cm seus ".Apontamentos 
Bistoricos" pllblicndos durante o anuo de 1879, 
manteve u mesmn graphia e João :Mendes, que 
escreveu muis pro~;mo c1:i no~sa época, não a alte­
rou. 11ojc se pronuncin e se csct·cvc correntc-
111ente Aricandu·vrr, pernu1tm11Io a consoa11tc b, pe­
la v, melhorando a,s;m a euphonia do vernaculo, 
p~rém em n:ula altcrnn<lo a prjmiti\'a e vcr<lad ci· 
ra ncccpção tlo termo, porqnnnto, quer cru 11b11, 
q,.ter en1 m.w~ o siguificmlo d,1 pnc, 1og.tr que pro, 
<luz~ nascedouro, etc.~ do uheengntú, tub9~ é rigo· 
rosame.nte mantido. 

Aricanduva é nome do bairro ou pal'ngcm 
localizada nu valle do ribeirão UQ mesmo nome: 
ubrnnge ns duas margens do ribciriío e, pela dtv i· 
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são ccc1csiasticn antiga, p ertencia parte á fregue­
sia ela Penha e parte á elo Braz. 

Aricancluva lambem se chmoa o ribeirão af. 
fluen te, pela n>argem esquerda, do rio Tietê, no 
município clu capital: suas nascentes b rotam <los 
limites do muni cipio cn1 contravertente' <lo rio 
Guayó, pelas alturas do Morro Pcllado ou do Col' · 
reia. Seu curso é na direcção i:;eral de ol'iente para 
occi<lcntc, c1csngi.rn 1Hlo no Tietê, pela margem es­
qu erda, depois ele haver engrossado suas aguas 
coíu as dos corrcgos Agu~ Funda, Agua Raza, 1'a­
boão, Potrcira Grande, das Anhumas, das Pedras, 
Caaguaçú, ela Guabirobc ira, dos Cochos, além de 
outros e t:tmbcm do Guo.ynúna, seu principal !I Í · 
fluen te, pela margem dire ita. 

Os antigos bairros ela Gnabirobcira, Cangné­
ru, Ribeira, Agua Funda e Agua Raza, estão lo­
cali,aclos cm seu valle. P elas leis ns. 623 d e 26 
de Junho de 1899 e 1750 <le 27 de Dezembro dé 
1920. o ribeirão Arica,uluva, <l csde sua barra no 
TictG até a conflucncia elo corrego das Pedras e 
por es te acima, assignala as uivisns entre os <l is­
trictos ele paz do Belcmzinho e da Penha. 

BABASSÚ. Babaçú, agglutinaçiío de Uua­
uaa-çú: de Uaa, frncto, e ç,í, grande ; frncl.o s 
grnn cles. Uauaçú dos aborígenes. É t:unhcm cha­
mada, na synonymia vulgar, Baguasszí , Quaguw, . 
sú, Aguassú, Oau.ssú, Buassú. 
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A paln1eira Babassú é nntiva do Maranhão mns, 
a sua patria não se re5td nge .no limitado terri· 
lorio mn rm1hc11se: extendc-se pclns terras dos Es­
tudos de P iauhy, Goy,iz, llfo tto Grosso, Pará e 

Amazonas, Qu,1si tudo nesta palmeira é nprovei­
tnvel: a madei ra, os côcos e as palmas. Serve parn 
alirnentaçíio, lubrificante, eombusth-el e cordonria. 

No Estaclo de Sito Paulo jamais houve Ra­
guasszí. nativo, Bagcwssú, palmeira, hem entendido: 
a plan tação exi stente na estaçãÓ de igual nome. 
cln vin-fert en Puulis tn , é oriunda ele tliversas mu­
das cla Babass1i goyaua trazidas cm tempos idos 
pelo velho tropeiro Borges e por elle cultivados 
no munieipio de Santa Cruz das Palmeiras. O 
Baguassrí nativo de São Paulo e relativamente 
commu1u 110 Estu do , não é pnlm eir:i, porém, ~r­
vore de madeira branca: rpui to empregada cm cni­
xotcrin e tambc1n chmnada Caagun.ssti, clondc a 
eorruptclu. 

A - Babassú palmeira, - existente em es· 
taUu nativo cm diversas regiões do norte elo Bra­
sil, principalmente em Goyaz, na mnrgem <lo Ara· 
guayn, no vallc do Tocantins , na ilha do Dananal, 
abrangendo extensão ele cerca de 5° e apresc~Hnndo 
extcnsissimos pa1meirnes que, não raras vezes, CO · 

brem superfícies superiores a dezoito kilornctror, 
:i - Babassú palmeira, - dizin mos, cm Sito Pau· 
lo, onde é exoticn e ain da rara, rorissima, não 
passando de plantn de adorno, tomu o nome ele 
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Bagunssú, não se de"<'cndo confundir com o ve­
getal <la mesma dcuoruinnção, nntivo do territorio 
paulista e que fornece· madeira branca para oLrns 
ligeiras de cnrpint:1rin e ta10bem de runnenaria, 
pela focilidnr!e com que recebe verniz. A denó­
niinnçíío l3ngunssú, ,1pplica<la ao vegetal utifünv,,! 
11a raq>intarin~ é corruptc1n rle Caaguassú, ns;iru 
como a elo Baguass1í o é de Bul>assú., por seu tur· 
110, vcrnncuUzo~iio do tupi·gurn·n1ii - Uau-0ç.ú. 

Ui\HJÁ 

UJ\IUARAiUA. Neologismo constituído por 
nó,, a pcrlido do illmtr~ intcllectnnl e hrillwute 
escriptor Sih1eira Bueno que desejava deuouiinar 
detcrmina,la região de l"Ctfro e repouso <le mem· 
bros de nma couununhão ou sociedade de nUY.i• 
lios mutuos. O novo vocnb11 lo é construido d:1 sr.• 
gninle fórma: Umuaroma~ ]ugar, terra, região dos 
soci~s ou companllciros; de U1nuá1 coutracç5o de 
Runuwra, companheiro, socio, e ra11w1 ahrcvinlu· 
rn., de rct11ma, lugar, rcgiiio, terra, palria~ i sto é 
- Umu.antma - terra <lo:; sodos., <loi; co.mpnuhc-i­
rost o~ terra hahitndu em cooperati va· por com· 
panbeiros~ etc. 

De construcçócs clr.ste gcncro os no~sos :.ibo· 
rigencs nos dcix:irmn rm·ios exemplo.;, cnu·e os 
quae.s cit;iremos -Pi,ulorama - uomc indígena do 
Bt·usil, que se decompõtJ cm: Pimloba, pulrucira, 
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e relam.a, por abrevi atura, rama, região, cuja tra• 
ducção ê - região das palmeiras; Tapuirama, 
tcrrn dos tnpuias (Tapuia-rama ); Tupi-rctamu, 
letra do~ tupis, cte. 

XI 

AXY. Interjeição. Xi, repulsa, entre os indi­
gcnas. Vernnculizou·se em Síio Paulo como excla­
mação admirativn (chi!) . 

y 

Y. S. f. Agua, É signal privativo da ideia -
Agua. F.m nlieengntú tal idein era perfeitamente 
expressa pcfo pronuncia selvagem - Y gu , - soni, 
entretanto, que o orgain vocal civilizado jnmais 
conseguiu emittir: entra na composição dos voca­
bulos vernaculizn<los seguintes, servindo apeHns 
para discriminar a idein, pela graphia, pois, a 
verdade é que, na pronuncia, cm n mla clifferc <lo 
- l - (latino). 

Na vernaeulização o étymo - Agua - pas­
sou grnpha<lo, ora cm Y, ora cm U, ora cm O, 
ora cm Jl'.lu, ora cm Gu, isto quer inici:mdo ou fj. 
nalisan<lo o étymo, quer ccntralisando·sc no vo• 
cabulo. 

YTINGA. Y, agua; tinga, Lrnnca; - agua 
branca, 



VOCAllULABIO N:EIEENGATO' 107 

UTINGA. u, Por y, aguo.; ti11ga, branca; -
agua branca. 

•OTINGA. O, por y, agua; tinga, branca; -
agua branca. 

ITAGUAÇú. Itá, pedra; gú, por y (ygu), 
agua; e açu, grande; agua ou rio da pedra 
grande. 

YMIR1M. Y, agua; mznm., pe!fueno; - agua 
pequena. E' denominação de um pequeno corrego 
no município ela capital e lambem da estrada que 
lhe corta o valle. 

YERt 
GUERE-GUEM. S. m. Rodeios, voltas. Do 

tupi-guarani - ycrii, - volta ( de cstrndn ou rio ) : 
frçqncntativo (ycrê-ycrê ) para designar abnn­
clancia, Sllcccssão. 

Diz-se dn conversa sem nssumpto determina­
do ou de nssumpto carecedor ele interesse, da con­
versa inçada de circurnloq,lios qne pertm:ham, es­
curecem ou retardam n enunciação do ohjcctivo 
principa!. Synonymo ~~ c~nvcrsa fiada, l~rubanJa, 
parla patice, v . g. : - Deixemos de guerc-gucrc e 
tratcinos praticmncntc do questão'' . 
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A PPENDICE 

Étyrnos esparsos 

ABORIGENES. S. m. pl. Uma das designa­
ções que se costuma applicar nos primitivos habi­
tantes de Síío Paulo e do Brasil, em synonymia 
de Selvicola; tambem é muito co11rnmm darem-lhe 
por equivalentes os termos Bugrc, lndio e até a 
expressão Pcllc-vcrmellw, cuja div11lgação vem 
sendo tentada de ha pouco tempo. 

Scgnndo o "Diccionario Classico", que se lou­
va cm Justinus ao ·iauçar a nffinnativa , chanw~ 
vam·sc Aborige11cs aos primeiros· habi tantes da 
ftalia, debaixo do reinado de Saturno e de cuja 
origem nada se sabia. 

Os seus descendentes foram chamados Lati· 
nos, do nome de Latino, um dos seus reis, tendo 
sido Roma edificada cm seu paiz. 
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A palavra Aborigcrws, elo latim aborigcrzes, 
signifir.a, Hsem. origem, ou cnja origem se mantcm 
dcsconhcci<la" ; é a denominaçiío que melhor con· 
vem aos povos encontrados un.3 tcrrns brasilicae:­
e em todo o continente do novo nrnndo pelos pri­
meiros <lcscobridorcs europeus, 1>or exprimir ri· 
gorosamcntc a verdade cm relação ao inteiro eles• 
conhecimcnlo que ainda envolve sua origem. 

Dos vocabulos applicados por synonymos d0 
Aborigenes: o nnico que consiclcrmnos acccitavcl, 
em tal emprego, é o termo - Selvicola, - habi­
tante elas selvas, dcsigualivo do cstndo de civiliza­
ção cm que foram encontrados os nossos anleces· 
sorcs na posse de nossa terra, pelos europeus no 
aportarem ao Brnsil. 

Selvico/.a - é o ind ividuo. ou o povo, cujo 
atrazo de civiliznçiio permitta habitnr as selvas, ú 
lei ela naturc:ta. 

Aborigene - é o i11divid11 0 ou povo, cuj,1 
origem se desconhece, e qne hnhitn uma terra pu­
ra oncle veio duma pntrin cp.tc. se tornou <lcsconhc­
cidn (e esse é o caso dos primitivos brasileiros), 
quer se tenha mnntidú no estado ele selvicola, quer 
hnja ascendido em civilização, ao passo que os 
termos Bug,·e, ludio e Pelle-vermelha não encer­
ram ou tro signifi_cndo nlem de umn offcusa atir:1· 
do nos nossos pobres Aborígenes pelos companhei­
ros de Villegaignon, o equivoco em que cstivernm 



\'OCABl'LARJO NHEENOA'l'ú 173 

o; descobridores do Novo llfondo persuadindo-se 
ele bnvcrem attingi do ns Indins orientacs e o de· 
scjo insopi taclo de cntiqucccrcn:) cmhorn dcsm> 
ccssariamente, o idioma luso-brasileiro com mni~ 
nm. americanismo do norte. 

BUGRE. S. m. Em franccz B011gre. Apodo, 
injutia, jnsnho, ·praga deprimente, termo "da rnais 
baixa lingm1gcm", <lo i<liom.1 fr:mc ez, com que os 
compnnl,eiros de Villcgaig11011, vindos no Brusil 
cm 1555, m,imosellvam, pol' nlctmhn, os TupinnJu­
bús, em agrlldecimento ii gencl'osicla<lc e leal des­
interesse com que os nossos infelizes aborigcne3 
apoiavam as pretcnçõcs <lc clominio elos idealistas 
funda dores da França Antaretica. 

Explicando a significa~ão e origem dn pnln­
vrH Boug,.e, escreveu É. Liuré, cm seu '~Dictiou· 
naire ile la lani;ue française", edição de 1885, 
tomo pdmei1:o, pagina 386, o sc~uintc: 

"Bou.gre (hoi1-gr'), s. m. Nom <lc cer• 
lo ios héréti<Íucs que 1'011 nssim.ilnit ou.x nlhi­
gcois. Celui c111i ~e li\'re ~, ln <léhnuchc coutrc 
nnlurc: dénominntion. vcouc <lc cc que Ice 
hnincs popu.lo.ircs .:1ccusuicut lcs l1érélique.s 
de <lt!sonl rcs iníiimcs. Tcrn1c de, mépris ct 
d'i.njurc, u sité cltuJs lc 1ungngc populairc 1e 
plus u·i vin l ct lc i,lns grossier. . . E'TYM. 
Bu/.garus hnbitnnt <l c lo Bulgnric. Dnn..s lc 
moyen Ug~ l.lcs clocu·iuc.s 1·eligicuscs sewbla-
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hlcs régnaicnl pnnni lcs Bul:;nrea ct les Albi­
geoie: de )à le nom d.e bo1Lgres <lonné à ccs 
hérêtiqucs, En <lchors <lu laugagc de l'his· 
toU'c, bougr,c est rcsté dnns lc plus ba s l:m.· 
gngc, conune Wlc iujurc ct un jurcm.cnt". 

Bugrc é, pois, nn1 vocabulo denso con<lemn a­
vcl na lingun portugue::1..1i por <lcsneccssnrio e in­
conveniente, como synonyrno de Selvicola. 

INDIO. S. m. Denominação gcncrica, erronea­
mente conferida ao primitivo habitante da Ame· 
rica, peloE descobddores do Novo llIUJ1do, que 
ncrcditavam -linvcr attingido n lnclin, pelo occiden· 
te, em seus descobrimentos. 

A .accepção corrente do vocabulo lndio, como 
synonymo tle Aborigcrzc, é, portan to, conscqncncin 
de um erro historico, que deve ser corri gido. 

PELLE-VERMELHA. S. m. Denominação se­
culnrmcntc privativa dos aborigenes do territorjo 
dos Estados Unidos da Amcric11 <lo Norte e que, cm 
nossos dias, se estít intcntnndo in troduzir 11:t Etern· 
tura indigena, appcHidan<lo com eHc, sem necessi~ 
dadc, por erronco, os nossos sclv:icolas. 

ANTHROPOPHAGIA. Acção, costume, ha· 
b ito de comer carne humana. 

Os ahorigcnes de São Paulo, assim cmno os tias 
demais r egiões do Brasil, foram accusaclos, por 
mais tle Wll chronistn, de praticarem a nnthropo· 
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phngi a, accusação que se transformou cm crença 
generaliznc1a sem maior exame ou verificação do 
caso. E porque o actua\ município da capital era 
o cen tro da gentilidade guayanú, a maior n ação 
aLorigene do Brasil meridional, e porque o se u 
chefe ma is prestigioso, Tibiriç,í, foi tnmbcm acoi­
mado de cannibal ismo, julgamos de toda oppor• 
!unidade registrar nossa maneira de pensar sobre 
a tal nccusnçiío. 

Negamos a anthropophagia entre os aboríge­
nes brasileiros, principalmente entre os tupi- gua­
ranis. 

Povos que acreditavnm na cxistcncia de uni 
poder superior e sobrcnntural. a quem temjam e 
sinceramente respeitavam, attrib1t1ndo-lhe todas as 
manifestações de força que ao poder Lumauo não 
era dado annu.Jar ou interromper; que ncredila­
vnm na i1wnortalícladc ela alma e mantinhmn cul­
to nos mortos ; que policiavam n sociedade prati­
cando a pena de talião e purundo o ndulterio; que 
praticavam o mais perfeito mutualismo, <.lo qual 
a nossa clccanta da civilização, velhaca e maldosa­
mente cada vez mai s se affasta substituindo-o pelo 
cnpi talismo absorvente e <leshumano; que prntica· 
vmo n agricuhura, cuhi vnndo a maniva, que é o 
trigo du Amcrica do Sul; que dispunham do vasto 
ccHciro que era o mar, não podiam ser antbropo· 
phagos. 
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Não é gratuita ou isolncln essa nossa opinião: 
encontrando elln inteiro apoio nn affimativa pe· 
r emp tori n do iususpcito Gabriel Soares, contempo· 
roneo dn fund ação de Síío Pnulo e conhecedor 
profundo (los primitivos costwnes ahorigenes da 
época. Eis o que no " Tratado descriptivo do Bra­
sil" escreveu, em 1587, o meticuloso chrouista: re­
lativamente aos gunynn:ís de Pfrn tiningn: 

"Niio süo os Guny.u1nzcs mnlic iosos, 
nem rcfolsn dos, antes simples e bem nccon­
<licionndos, e facilimo de crer em CJ11 alquer 
coU3a . . . Não m atnm aos que cnptivn.n1 na~ 
guerras ... São grnndc5 frcxeiros e iuimigos 
de cm·nc hmnann.. . Se cnconh·nm. com 
gente bronco não fazem ucnj um tlumno, antes 
bon co1npnuhi.n . •. Não costumam fnz~r guer­
r a a seus contr:irios fórn ele seus limites, ncru 
os viio huscni· cm suus vivendas''. 

E Gabriel So;ires não foi o primeiro n for­
mular ta l j uizo em relaçfi o aos guayanás da CapÍ· 
tnnin de Siio Vice nte; jú em 1549, pad re Mnnoel 
da Nobregn, g1·ande conh ecedor ilos aborígenes iia 
Bahia e elo litoral brasileiro, emittin os mais ele­
"·ndos conceitos sobre a cordura e principios ele 
humanidade cios 11 borif;'cncs il r Piratiningn, cu1 
curtn dirigi<ln ao rei de Portugal, d. Jo iio III. 

". . . pura cumprir com II cl cvoção ele Vossa 
Alteza, escrevia pad,·e Nobrega, e com os desejos, 
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que em Nosso Senhor cu lcuho d'cstas parle!-: se­
r em favor ecidas cl 'elle, sómente lhe darei alguma 
cout,1 d 'esto cnpilull'in de São Vicente~ onJl! a 
n10ior parte <la Companh ia rcsi<.limos, por acr el­
l n terra rua is ,1pparclbnd:1 parn a conversão do 
gentio, que ucnhuma rlas crn tr~1s, porquu nunta 
tiveram .gucrrn com os clnistãos~ e é 1>or aqu.i a 
porta e o caminho runis certo e seguro parn cn t.rar 
n ns gerações do scrlfio , d e que temos boas infor­
mações: ha muitas gerações que 11.tio comem <.!U1' llC 

hu.rnww., ns rnullicrcfi au<lmn cobertas,, não ~ão 
crucis cm snns gu.crras co1ôo cslcs Ja costa: p úr­
que só1ueote se defendem ... " 

Ern contra-prova clns :1 sscrçõcs~ quer de pa­
tltc N0Lre5a, •1ner de Gabrfol Sonre; \'Cremos que, 
an tes mesmo ele entrarem crn contacto cOin 1)5 j e­
suilns, os qua.cs só em J.5t19 :-iporlaram a São Vi. 
ccntc, j:í os g;iay:.más se haviam íclcu tificado coin 
o pugilo <le poJ: tu gnczcs dcscml,arcado e qu e sob 
a égide proteclura ,lo sclvicola lançavam os fun­
damentos rlas villas de São Vicente ,, de Santos e 
íix.n\'um 1normlia, eonsti.tnindo farniHn: ua propt3n 
Pirat injngn, amngo ,lu geuti Ji cladc gunyanll. 

É lnncgavcl qnc oi: povos tupi-b"lrnraois, 
qnnndo cm gucrrn, inv.nriavcJmcnte matavam o 
inimigo :.cprisionado pa L':t torncr-ll ic n car ne, nws, 
fazendo-o, convidavam qn:l n.ta tríbu :nníga hou.~ 
vesse nn .s rc<londczas, r euuin<lo, hahitualmcutc, 
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muitos milhares de indivíduos em banquete em 
que mal tocar ia uma gramma da luguhre igu nrin 
n cada cotnmensn1; comfom o ini migo não por l1n­
bito, pol' costume, por vicio ou pelo sabor da 
cnrnc hurunna, mas u nicamente pelo espírito Ue 
vingança. E, si assim não Íôra, H ans Staden, ex· 
trauho e prisioneiro mas não consi<lcrado inimigo 
tradicional, de quem o íio hnvia ving:iuça a lornar 
cm desaHron ta a antepassados; Hans Stadcn tcriu 
servido <lc pasto, pi Léu saboroso que devcri:i ser 
o ch ronista germano, r:iç:1 selcccionnda, aos Lupi­
nambá~ que o :1 prisionarnm. 

Esta é uma verdade que vem sendo nffirwa­
da desde os primeiros tempos do dcseohrimcnLo 
do Il rnsil e que1n primeiro a enunciou de mm1cira 
irretorquivcl e convin cente foi Gmulavo, o autor 
<l a "Ilistori:l da Provinda de Santa Cruz", rcvce> 

tido de toda sua autoridade <le testemunha pre­
sencial. 

"Apnnhn<lo vivo o iuimigo no campo tlc 
b.'.ltnlha é elle, cscreYe Gnmln vo, conduzido 

ó. tdhu do vencedor onde l he ~ fornecida 
pcrmnncntcmen tc nbun<lnutc ulitncntaç5o e 

<ln<la p or esposa a moça 1"n wtüs fonnosn 
e honrndn que ha nn aldci.1 11

, si tuação que 
se p rolongava de "maneira mui regalada' ', 
ús vezes por um onno, nté os cnp torce 

se determinarem n matnl•o. No momento <lo 
sncrificio, o 1i.1cieutc csp iençado pelo ex.e· 
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cu tor, nffronlnvn-o affirm nn do que, si a m orte 

que ia soifrcr crn vinganç.t· das que cllc havfa 
(l.ulo no3 parentes e umigos dos vencedores, 
tnmbcm os seus amigos e parentes haveriam 
de vingal-o npplicnn<lo a rncsmn pena aos 
seus verdugos". 

Após a descripção do festim que se seguia ao 
sacrifício cruenlo, termina G~mclavo sna narrativa 
com os seguintes perio<los : 

11 Algum hrnço ou pci-1101 ou ou tro qual­
quer pedaço <le ca rne co::,tum nm nssa.r n o 
fumo, tcl-o guardado a.lgw1s mczcs, para 
depois, quando o quizcrcru comer, fazerem 
uovt1s festas, e cout as m csnrns cerimonias 
toJ·1111 rcm a. 1·cnovar outra vez o gosto <lcstn 
vü1gnnça1 como no clin cm que o mataram, 
e depois que assim chegam n comer a carne 
tlc sc'-! s conti·arios, ficam os od ios confirma­
dos pcrpctuumcntc, porque sentem mu.ito 
es ta lll JUn a e pol' isso andam sempre u 5c 
vi ug:arcm u ns elos oulJ:os, como já tenho 
d ito" . 

J ean de Lery, que cm 1557 conviven com os 
tnpinambús do Rio el e Janei ro, descrevendo os 
seus costumes, conf irma o <1ue sobre o nhorigcn c 
cm õcral registra Gandavo. 

"Depois que a CnTnc dos pri sioneiro~ 
cstú complctomcntc nssudn, diz o historiador 
frnuccz, os convidados se i:cuucm cm r edor 
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do moquc.m e com olhares e esgarce fcroci !­
simos contemplam a vfonda.. E p or maior 
que seja u ussistencín ningucm s.ie scin o seu 
p c<lnço. 

Isso níio o fu:r.cm }JOL' gt1ln, embora con­
fessem que a c11rnc humann é mnravil hosn­
mentc fin n, m.ns puru que o 1·oer o in)migo 
morto até no osso infunda espanto aos in i­
migos vivos. i'\Iovc-os a ving,mçn 1 ~alvo nns 
velhas, cujn gulodice é cxtrcmn, e, uasim: 
pura s.1tis fozer o scnt.imcoto de odio, c1evo­
rnm na victim ns <la ponta dos dedos elos pés 
ao nlto da cabeç.a ... " 

Decididnmentc os nossos aLorigen cs não eram 
anthropophagos porque não tinhnm o habito, o 
costume de se alimcntnrc m da carne humana. 

É innegavel que comiam os seus prisioneiros 
de guerra, por vingança: mas, havel'á algmn povo 
no mundo que, ao atravessar o baixo grúu de ci­
vilização cm que jnziam os povos primitivos do 
Ilrnsil ao serem encontrados pelos europeus, se 
houvesse eximido do instincto besti al de se vingar 
de seus inimigos devorando-os? 

Si a civilização actnal em cujo ambiente o 
res11eito pela vicia humana j,i não vale o refrea­
mento de uma volad« n 80 kilometros borarios; 
em cujo seio o individuo 1nutn seu semelhante por 
qualquer motivo, e meEtno sctn motivo :1lgn10: 
mnta por matnr, sem que, só por iSso, llie aconte~ 
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ça cousa de maior monta, mercê da classicu <liri .. 
mente de '~privaç..:'ío <los sentidos"; si. a civiliznçiío 
nctunl soffrcssc rctroccãsOi emborn diminuto, no 
rigorismo da npplicaçâo de suas leis ilc policia, 
não voltaria a htuuanidacle :í brutfllissima i;clv:.t­
geria do eeu estado primitiYo? 

No seculo XVI, no momento me;mo em que 
se incriminava o aborígene da pratica accidental 
ele anthropop1rngia, a França cru já o maior ex· 
poente <la civiliznção b tunmrn. Entretanto, l1ão ti. 
\'emos alli, em Paris, ponto luminoso que jã o 
era Jn eivilizn ção moderna: n nrndrugacla de São 
Bartho101ncu, chacinn de hugnc11otc3 dctcrntluaàa 
por Catharina uc Medieis e pelo filho, o rei ehris­
linnissimo Carlos lX? 

E da execução de tão sombria emprcr.a niio 
se encarregaram os duques de Amualc e de Guise, 
ambos tffo t eqni nlaclamcnte J10b1'cs, tão elevados, 
tiío proximos do lhrono que o ultimo cru tun flos 
nspiranles ti corôa rm 5uhstitn.içiio aos dccrcpilos 
Vnlois'/ 

A matnuça de huguenoles cxlcnclcu·sc de 
Paris por toclos !JS cxlrcmo::; dn lí'rançn, mas cm 
breve a população, enfaran<lo-se dn sangucirn, en· 
fai,tiada de, npenas rnntnr, lançou-se á nnthropo­
phugin e foi além, mcrcando os restos palpitunte,; 
dns victimns, nbjecçii<J a que jrm1ais o aborigene 
brnsilico desceu. 
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Prestemos attcnção ao que nos contn Jean 
de Lery, mission.1rio francez contcmporaneo dos 
tenebro sos acontecimentos que tiveram inicio u a 
loucnra infernal ela noitada de Siio Bartholomeu. 

que vimo;; cm F mnça durnntc a 
!!anguinos:i Lrngcd"in de 24 de Agosto de 1572? 
A gordm·a das viclimas trucidadas cm Lião, 
<lc modo muito mais hnrhn\'O que o usndo 
pelos índios, núo foi puhlic.·uncntc lcilon<ln 
e adjndicndu no mnior lançador? 

O figndo e o co1·açílo de muitas victimns 
111'io foram com.idos por fu riosos assassinos, 
de qu<:: os in fernos se h orroriz:1m? 

Depo is de miscravclmclltc morto Cocur~ 
dc·Roi , confessor <l.a r eligião rcformatln cm 
Auxcrrc, ,n ão lhe p icuraru o coração? E n ão 
vcudepw1 os pedaços a mns tins odientos, que 
os nssnram cm brrclli as e p aro sacinl' a rniva 
os comeram?" 

Selvageria innominavel é, seu\ duvida, lcv,1 r 
o h omem seu instincto de omnivoro ou sua obc~· 
cação na vingança n esse baixo extremo, mas n 
verdad e ·é qne a civilização n que pertencem os 
povos m..i is adcantndos de .boje, lambem não evo· 
luiu, pelo que registam os aunnes da llistoria Hu· 
mona, escoimada inteiramente d e tacs ronnifcstn· 
ções, 1lcnunciadoras intliscrcta3 da animalidade 
latente. Rctorn audo passos atraz sohre a trilha da 
civilização não iremos encontrnr os Scythns su~ 
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gando o sangue do inimigo fer i cio ? E os Alticotes, 
povo bretão das Gnllias, nutrindo-se de carne hu­
mana e, portanto, verclaclcirmnente nnthropopha~ 
gos, regalanclo-sc com os ubcres el as mulheres e 
com as fibras musculnrcs elos homens, scgnuclo 
testemunham P omponius e São Jcl'onymo? N m:: 
Capitulares ele· Carlos Magno não encontramos 
penalidades applicaveis ao habito da anthropo­
plrngin, disposições que deixariam de ser consi~ 
gnncl.is si Cntre os poYos sob o clo1ninio elo grande 
imperador níio houvesse a pratica hedionda de se 
utilizar, por a1imento, n carne humana? P edro tto 

justiceiro", rei de P ortugal e, portanto, o mais ele· 
vaclo expoente de um povo civilizado, não trincou 
e não comeu, segundo nffirmam as chronicas, o 
coração de um dos assassinos de l gnez de Cas­
tro ? E mais proximos n nós, durante a Guerra c1o~ 
Trinta Annos (1618-1648) os saxoni os não se ali­
mentaram ele carne humana? 

É passive! que entre as inmunerns tribus que 
povoavam as immensns terras elo Drasil surgissl! 
um ou otllro c01ncdor hnhitual, vic!~so~ <lc ca rne 
humana, servindo tacs casos csporaclicos de thcmn 
aos chronistas cm suas phanlasiosas gcneraEza· 
çõcs sobre o nssumpto. Precisamos, entretanto , 
consi derar, CJUe casos identicos appareccrnm sc1n­
pre e nincln npparccem no seio <la civilização mo­
derna , repetindo-se fre<[uentemente , no proprio 
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velho mando, onde a presumpção doentia, dil-o 
mais requintada; o mais r ecente dclles é o que 
acaba de occoncr no Ifonnú,·c!', em pleno centro 
da super-civilizada Allcmanha, tendo por prota­
gonhta um compatriota d~ H,ms SLn<lcn~ o b:nu10-
,·criano Hcrmanll, condemna<lo .ii morte pela ju:;­
tiça de sua terra cm Dezembro de 192,1 e guilho­
tinado a 15 de Aliri l do anuo seguinte, pelo cri. 
me hediondo do assassínio ele 24 adolescentes, dos 
quaes bebia o Eanguc, wmdendo cm seguida ns 
carnes n retalho, cm nm agou g_ue de suu propdc­
daclc. 

Entendemos que os chronis tos e víajaut.es 
que se pnzernm cn, cont;:1cto cmn os sell'icolns <lo 
llrnsil exageram cm sn~s nGrrativas, !lOSsivelmcu lc 
stln preconcebida 1nallladc? mas pela instincliva 
vaidade, t5o humnna, Ue se n.vultarc1n etn herócs 
ou martyrcs, os perigos que 1:calmculc tivessem 
corrido entre cllcs. O caso da velha e moribunda 
hruxn gu11y~mú~ que não queria morrer scin pri­
meiro chupílr no menos um dedlnho de mão <1<', 
crjança, acontcci<lo r.mn o granUc thanmaturg1) 
do Brnsil , n1erece•uo3 tanto con ceito e tnntu fé. 
quanto n conv,~rsn, que nos transmittcm as chro-
11ica5, elo santo v:tríio co1u as alcnt ::ulns canguçiis 
que ]he ron<lavam o pouso cm I laipúa, nntegozrm· 
<lo sn ngucirn humana, p1lra, .afinal, se irem satis­
feitas com algmnns pencas de verdolengns l.HmR· 
nas, magro e extranho alimento pnra naturezas 
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felinas. Tarnl,em Haus Staden aprisiooado nas vi­
sinhançns da Bertioga - "atirado por flexns, pi­
cado por lanças" - <lc que tudo resultou apenas 
num ligeira fcri tla numa pcrnn; fazendo milagres 
c111 concurrcncin ao l10U1 .A.nchieln quandol a pedido 
ele seus aprisionadores, obstou <1ue o céu se abris­
se em cata.metas sobre a terra; amcagado a todo 
momento de ser morto e devorndo mas voltando, 
npós lon gos wezcs àe retenção entre. os, em reln­
~õo n cl1c, tão cnfastiacl o~ anthropophagos, parn 
o seio <la civilização, intci.rinho e escorreito, dá­
nos muito que pensar sobre o cannibalismo índi­
genn tão dccan taclo pelo proprio Ilans Stadcn. 

Digna clc nota é, aincla~ a circum stnncia do 
apavorado hcsscriano ter cabido em poder elo te­
mível cacique tupiuamb;\ Ko11iarn Bêbê, que se 
ptoclamavn <J maior comedor de carne hwuaua dd 
seu tempo, e que promettia clevornl-o com appc· 
Lhe tia n1c.St11a maneiru que já h:avia feito a cinco 
homens brancos: o que) eutretunto, uão obstou a 
Ilnns Stadeu el e acabar lcanquillamente seus fa t;. 
gatlÔs tli.is uo tnrriio ní\tal, tendo antes a bôa ins· 
piraçfio de nos Iegnr a narrativn do seu captiveiro. 
preciosíssima para quem clella se utilíse com o 
críterio e parcimonia inclispcusrwcis. 

i\fo is plausivcl scrin arlmlttirmos n nnlhropo· 
phngh, entre os aimorés provnveis descendentes 
cio aborígene verd11<leiralllente 11ntóchtone, do /w. 
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nw brasiliensis: cncurra]ndos cm seu primitivo 
habitat nas eminencias orographicns que se levan­
tam no coração do Brasil, pelas hord as tupi-gua­
nmis que os rodenvam hostis, immobilisando-os 
nos sertões de l\Iinas-Geraes e da Bahia; impossi­
bilitados de volverem a a ttin gir o ruur, que lhes 
garanti ria ;dimcntnção permanente e f arta; ,:;cm 
qualquer noçüo de cultivo <la terra, retnrdatario:3 
que eram cm civilização; não sentindo a ncccss:i­
dade do culto aos mortos p elo desconhecimento da 
theorin dn immortalidadc <la alma, nein tendo n 
miuimn noção desse poder superior a quen1 cha­
mamos Deus e de que temos a intuição pelas ma­
nifestações poderosas da natureza, tanto que em 
seu rcstricto e pau perrimo idioma não exis te ,·o· 
cabulo que o designe; reduzidos no exclusivo rc• 
curso da caça progressivamente diminnid n e ra­
reada pelo varejamento das mattas atrnvcz dus sc­
culos, poss.'..vclmcn tc se teriam lançado fl nnthro· 
pophagi[t fugindo fi. fome. Entretanto, ClS prop::ios 
chronistas que affirmnm a cxistcnc!a do negro ,•i· 
cio entre cllcs não aprcscntmn razõru; ou nrgu· 
mentos de convicção do facto. 

Chronistns improvisados que assistiam a uma 
immolação humana em festim de clesuggrnvo, rc· 
gistavam·nn sem maior observaçílo, atrnvez de 
vesga preoccupação e dahi por diante não houyc 
pr!sionciro ou hospede civiliznclo ele selvage1n que 
niío asseverasse ter assistido á sua scennsinh a Jc 
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cnnnibalismo! ou não tivesse escapado) por mt• 
la8re, de ser cl cvornclo; mas o que está perfeita 
e cabalmente elucidado nos fa stos ela nossa histo­
r ia é que os degrcgados da frota de Cabral, ~ mais 
tarde João Ramallto, Antonio Rodrigues, o lm· 
charel de Cananéa, Diogo Alvares e tantos outros 
europeus alirados indefesos no meio da s tribus 
hrasileira.s, não só não foram devorados como. tra· 
taclos com cnrinho e amisnclc, lograram, qunsi Ío<los, 
largtt ascen<lencin sobre os aborigcncs. 

A termos de ncccitar tudo que se tem affir­
macl o em desfavor dos nossos iodigenas, cleve1nos 
t~1mbc1u tomar po1· certn, hulisculivcl, incontcsta• 
\.'el, e r azões n?ío existem para a considerarmo.; clc 
modo diverso, a circumstancia~ tantas vezes rcpe· 
tida n as cbr:onicas, ele qne os normandos que uc· 
goeiavmn cÜrn os Tupinambás, cl cixanclo-se ficar 
entre elles, ncabava1n por se identiíicaretn tão inü~ 
mamente com os seus costumes no cx lrcmo de com· 
partirem dos seus fcstú1s crurnibnlcsco.s. 

À tomarmos ao pé da letra tudo que Hans 
SLnclen escreveu, teremos aimla de dar cred ito no 
fa cto do interprete fran ccz, scientc el o lugnbre fim 
que aguarelava o chronista~ ter-se negado, não obs­
tante, n consicleral-o seu compntriotn com o qne 
mud arja a sorte do captivo: a emprestarmos vera­
cidade .a todos esses fa ctos, teremos de concordar 
que o cnnnibalismo dos nossos incFg;cuas niio era 
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assim tão h ediondo, como nos poderia parecer hoje, 
nos olhos dn civilizaçfio da época, dada a extrema 
facilidade de se amoldar clla, através de numerosos 
rcprcsentnntcs seus, á irracion al prati ca.. 

ConYcm ainda não olvidar que os chronistns, 
occnsionnco na maioria Jas vezes~ escrevinm. sem rc, 
ceio de contestação por parte clos pobres indígenas 
que não sabiam Jcr 11cm escrever e qu e não dis:· 
punham ele imprcnsn para s-. defenderem na cx· 
tensão do atuqnc: si rcfleclirmos que os chronistm: 
modernos: no visitar•nos na inteuçã.o de nos eles­
cobrir de novo, são recebidos principescnu1cntc n 
,wmu, no urnis .liclimo írnnccz, snbcndo todos que~ 
dc;;graçndamcntc para nós, nos preoccupamos mu.ilo 
mais com o que se diz de nós no velho m1mdo, do 
que com u nossa vida e maneira peculiar de ser, 
nifirmom .ao regressarem ao seio du 6LU\ civilização 
clccrepita, que, neste puiz de selvagens, aa serpentes 
se enroscam uns pcrn ns dos trnnscunte.s pelas ru ns 
mais populosas tlns mals populosas cidades, que o 
inferno de Danl e poderá ser comparado ao sctimo 
céo, cm confrouto cmn o viver das nossas fazendas; 
si reflectirruos soLre o alluvi ií o de inverdades que 
Jcspudoradamcu te ainda se diz de nós no cxlran· 
gciro, fi e:trcmos apl os n r eduzir, restnhclcccndo em 
snns venlacl eiras proporções, os factos que os chro· 
nistas <las nossus passa <las érns houveram por hem 
registar. 
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Os organizadores <lc cnt.radas no sertão para as 
chrunaelas descidas, exploraram cm proveito pro­
prio a balela da anthropopbagia elivulga elu pela 
chronica, obtcnelo o elireito ele posse sobi-e os selvi­
eolas por elles encontrados prestes a serem dcvo­
raelos pelas bordas cannibnlcscns: claro csti1 que, 
armaelos dessa faculdade, para os dcsccclores todo 
o a borigcne apanhado no scrtiío estaria ameaçado 
pelos anthropophngos e logo a interesseira pro· 
lecção do sertanista fazin-se sentir, e as tlcsciUas 
renJizavnm-sc nvolumadas cm cenlcnns e milharc:; 
ele inclividuos, ol>rigados a permutarem o imagiuario 
perigo do cnnnibalismo pela certeza ela escravidão 
illusorinmcntc rotulada <le ad1niuist.raçli.o : a eon, 
eliçíío elcslcs protegielos era c,u tuelo ignal á elos scl­
vicolas apanhados c1u guerra contra os brancos, 
outro pretexto para ns amcuelmlns e volumosas dcs­
cielas ele crdministrandos. 

Relativamente ú cscrnviz:içõo dos alJorigenes, 
uiío é íàra de proposito lembrar que os paulistas, 
assim proceclenclo, não dccahiam da civiliznç5o <lo 
tempo, nem se mostravam nrnis <lcslnnua11os que os 
demuio povos contcmporancos civilizados, deven­
do-se considerar ninela a carencia ele braços Jlarn a 
sua lavoura (que o colono europeu só manelnva e 
dirigia) de nniela <les parn n formação dos seus exer­
citas nos qnaes devemos, se1n coutestaçiío, n gran, 
dezn territorial <lo Brasil, e, sobretudo, a necessi-
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dnde absoluta de destruir ou dispersar ns grandes 
mas.;:15 de aborigcnes os qnacs, fortnJecidos no 
se1·tüo, não àei"<ari:un de rcpresenlnr ameaça per­
nrnncnle 5 se~urnnça e trnnquillidade das popu­
lações civilizadas. 

Á vnidndc, muito humana aliás, dos chronistas 
nv0Iumnre1n os perigos por que pnssnram, a prin­
cipio, e depois, ao cruc1 sophisma cfado sómente no 
homc1u civiüza<lo cngcn<lr nr, é que devemos prin• 
cipalmentc ;1 crença erronca de terem sido os nossos 
indigcnas come<lorcs Lnbituacs de cnrne humana. 

A existcncia <ln anthropopbagia entre os indi­
gcn:is brnsilciros contcmporaueos <los primeiros po­
,·oamcntos, é assnmplo que merece ser amplamell:-' 
te csLtulado~ com nuençílo meticulosa e imp~ircial 
criLcrio: visando, com o res.tnbelecimcnto <lt'l verda­
de, n rehabilitação ela memoria, principalmente dos 
nossos hons e amoraveis gnayanás, a qual surgirú, 
estamos certos, expurgada de líío feio lahéo. 

ARACAivIDÉ. Nome coni que o paulista co­
nhece o cão seh·ngem elo Brasil. 

O Ar-ar.ambé, hoje rar.issimo, Jrnbita presente· 
m ente o Brnsíl central, onde é cnconlr.tdo ('tn pe· 
qucnns mntilh:1s. ClaEsificnrlo en tre :is ,:mnrlns" é 
o cúo selvagem do Brnsil, Jc "cuhcça grande, foci­
nho curto e largo. O corpo é ele a.hura mediun:i, 
b.ist~mtc aclrntado, munido c.lc patnii cu L·tns e fortes : 
sun cauda é curta". E 1 grnndc ca~ndor Jc culins, 
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coelhos e outros nninrnes de porte igual, chegando 
tnmbcm n atacar os proprios veados. 

CURUPIRA. Duende considerado por Simiío 
de Vn, conccllos como sendo - "os espíritos do 
pcnsnmcnto~' - e a (1ucn1 o "'Diccionario Porln­
guez Brasileiro" confere os predicados de - "de­
monio". 

Nu crendice paulista, do seculo XVIII, o Cum• 
pira. crn o genjo protcctor da caya e um elos ini­
migos do homem; sua moradia bnbitnal ern no alto 
da serra do Cuhatão e os perigos da travessia dos 
abruptos despenhadeiros teriam sido crcados por 
ellc para anniqllilar o viandante, o qual só po· 
<1cr!a cscnpar co1n vida si, ao passar pelo alto dn 
serra, depositasse {r beira da cstrndn o tributo de 
uma gnmdc pedra: com o que se nbrunclav:i a co­
lcra do rnncoroso <lncn<lc. E o caso é que o go­
verno da: Capitania de Siío Paulo, por mais de uma 
vez, teve de mandar rcmo,·er os montões de pedras 
com qne a snpcrstiçfio popular obstruía II estrada 
ele São Pnulo a Suntos. 

BANGUÉLA. Expressúo populal' corrente· 
mente cmprcgacln cn1 São Paulo par .a designar o in· 
,Jividuo desprovido de cientes ela frcute, principnl-
1nente os <la arcada su11erior, cnlrc presas. Não é 
p:.luvru nhecngatú nrns, Ue orig~rn africu na, 

Bangniila é corrnptcla de Benguela e tomou u 
accepção el e - desdentado - , do h"bito nativo <los 
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negros nngolczcs, da região de Benguela, nume­
rosos cm São Paulo , extrahircm os dentes cln frente , 
requin te <le clegaucia entre ellcs, como o era í nr:ir 
o beiço entre os nossos ai morés e ainda o é íurm·cm 
o lobulo dos pavilhões auriculares as elegantes rc­
presentnntcs dn mais apurada civi lização moderna. 

TOBIA.t'{O. Adj. Não é vocabulo ele origem 
tnpica. É termo creado pelos sorocab:mos pnra desi­
gnarem a montaria pre<lilccta do Brigadeiro Rafuei 
Tobias de Aguiar, - wu magnifico eavallo pam­
pa - , Por analogia passou-se a chmnar - to­

biano - n todo o cnvallo manchado de du as eôres, 
tendo, n1ercê <lo i.ntcrcmnhio elas icirns cnttc soro­
cuLanOs e orientacs,corrlentinos, t:il denominação 
se cxtcmlido até ns campanhas das republicas do 
Prata. Hoje, ainda se chama, na Republica Argen­
tina, tobi.arlo, ao cnvallo on cgua pampa. Esclare­
ce-nos, nesse sentido, o "Diccionnrio de Argcntini s­
mos, Neoloi;ismos y Barbarismos", ele Lisandro Sc­
govfo, pagina 456, no seguinte etyiuo: - "Tubiano 
( de Tobias?), vulgo tttbiano adj. Dicese del caballo 
ó ycgu,1 de eiert:t cnsta, cuyo pelo consiste cn 1na11. 
chas de dos colores muy extcnclidns y notablcs". 

Tobiww (eavallo tobiano), é locução corrente 
em Sorocnba, e todos os represúntan tcs dns velhas 
familias sorocab anns conHrmam u una vacc, n ori, 
gem local do lermo. 
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ACRE. O vocabulo Acre é corruptela do nheen· 
gatú Aquiry, denominação primitiva elo grande aí­
fluente do P urús, o qual ainda a mnntem cn1 suas 
cabeceiras, 11 0 territorio boliviano : <lo rio, a deno· 
nrlnnçiío Acre C.."X tcndcu-se por toda a região sul· 
cada por aguas dos rios Abunâ, Itu:xi, Antimary, 
Yaco, i\íacaguâ, Caeté, Chanclless, Alto Purús, Ipi­
xuu:1, Alto Jnruá, e que Iórm..i o tcrritor.~o nacional 
por clla conhecido, tendo sido pelo governo federal 
a<loptncl a oificialmcnte. 

APOTR1BÚ. Apot.rib,i é vcrnaculização ele 
Potribú, por seu turno corruptela clc - Potyra­
ybú - , que se traduz ''fonte das flôrcs", scgu n<lo 
nfíirma Theocloro Sampaio. 

Jü u atllor <lo "Diccionario Geogrnphico <ln 
Provincia de São Paulo'' é de outro pensar; patn 
clle Potribú, é corruptela ele Pó-Lcrô-ibiy, contra­
hido em J?ó-te1·'-i~iy, "salto torcido, torto", cm re­
lação ao snlto <lo 'rio Potribú, que tem aquclla con­
figuração. 

A grnphia mais anliga que enco ntramos desse 
nome, cm referencia no rio Apotribú, afflncntc, 
pela murgem es,ruercla, Jo Tjctê, onde <lesagúa de­
pois clc irrigar a ciclaclc e município cle São Roque, 
é - "Apiterobi" - e apparecc, cm data <lc 16 <lc 
Dezembro cle 1606, "º registo d e Minas cle Cle­
wenlc Alv.1res. "Apoterubtl,, é a fõrrna registada 
pelo escrivão <la Fazenda, Velho de JHello, na carta 
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de sesmaria passada cm favor do capitão Sebastião 
Fernandes, cm Outubro de 1642. 

A'l'IBATA. A gencraliiladc dos historiographos 
e chronistns nffirma ter si<lo a povoação originaria 
da 11ctrntl cidade de Atibaia, fundada na SCh'lmda 
metade elo seculo :ll.'VII pelo paulista J cronymo de 
Cnmnrgo: en tretanto; a documentação que conse­
guimos compulsar, reh tivamentc aos pródroroos da 
cidade atibaiana, nos leva a. divergir olaquélla affir­
mativn, cm relação ú pessôa do funduilor da povoa­
ção que, entendemos. ter sido o padre me; trc Ma­
theus Nunes <le Siqucirn , vigario da vara parochial 
de São Panlo. 

Foi padre ºMathcus quero collocou, na pa· 
ragem chail)acla Atiliaia, certa qu:tntidadc ilc aborí­
genes, dn na ção gunrullw, descidos do sertão com o 
intuito unico de os chamar ao grcmio d., igreja e da 
civilizaçíio- "sómente com zelo da salvação do dito 
gentio no qnc lmvin trnha]ha<lo nncíosamente gem. 
gencro de intcrés, mai s qnc no seu fc1·vor cbr.i~tíio", 
esclarece o docnn1cnto compulsado. 

Aquellcs aborii;enes foram entregues ao Con· 
celho da Caurnra de São Paulo, cm Julho de 1665, 
- "para que formassem al,1cia e estivessem de­
baixo da juriEdieção dos officiacs do Concelho 
como os urn is~ pura servirem sun majestade", se~ 
gunclo ainda o documento citado. 
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Não conhecemos documento algum pelo qual 
se possa~ com segurança~ nu ribuir· n iniciativa da 
fundação de Atibaia 11 .T eronymo de Camargo: a 
dar-se crédito its .tllcgaçõcs de seus herdeiros, foi 
clle, renhnente, conlemporaneo da fixação do gen­
tio gwwullw Jl a margem esqnerda do Atibafo, em 
cnjn margem direita, na paragem chnmuàa Caa­
guaçú, cultivava grande tracto de terra~ 1nas a aeta 
ele vercauçn de 3 de Julho de 1665 é cbra bastante, 
par.11 que se não possa attribni r a parte cnpitnl nn 
fnndnçiío da 1ildci,1 de Atil,aia, sin.'ío ,1 padre Ma­
theus N unes, ao passo que, dns rcferencins a J ero­
nymo tlc Camargo lcgad.ts ao :tccrvo da hisLorin 
por seus successores immediatos, nada se pôde in­
ferir sobre n ingerenci.a do no lavel pimlista nn for­
mnçiío do povoudo, cmhora fosse corrente a per­
suasão de que~ ao vcl110 Cm nargo, coubesse a inicin­
tivn da fundação. 

Nós mesmos, louvando-nos cm affirmativas 
alheias, jü escrevemos :dgures ter sido Jcronym o de 
Camargo o fundador de Atibain: posterior conheci­
mento cfo tlocnmcnlncão conscrvnàa inédita nté o 
momento, trouxc-JJos .. a convicção de ser padre 
Nunes e não outrem, o fundador da amena Atibaia. 

A tibaia, cnpelln curada desde êpoca anterior 
no nnno de 1701, fo i elevada a frcguczin por alvará 
de 13 de Agosto de 1747, e, municipio (villa) pclu 
portada de 27 de Junho d., 1769, finnadn pelo ca ­
pitão general d. Luiz Antonio de Souza l\Iourão. 
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Atibair,. ch.imou•se primitivamente - Síio 
João de Atibaia -, porém, a lei estndonl n . 975, 
de 20 de Setembro de 1905, substituiu nquelln 
peln aetual denominação. Pcln ordem da crenção 
ilos municípios paulistas cabe ao de Atilwia o n. 
19. Desmembrado da capi tal Atilrnia fornece u, 
mais tarde, tcrritorio para n formação elos muni~ 
cipios: ele Bragança (1797) , sub-,fo•idi clo succcssi. 
vamente nos de Amparo (J.857), fra ccionado, por 
seu turno, para dar lugar á creação de Pedreira 
(1896), e de Soccorro (1871); de Nnznrc th (1850) 
e ele Piracnin (1859 ), mais tarde sub-uividido com 
n creaçiio do de Jonnnopolis (1895). 

AVACAMBUHY. Corruptela de C,m,b uhy, 
designação primitiva <lo rihci rão afflucnte pelu 
margem esquerda do Tnlllanduntehy, hoje, e já ele 
1w muiLo, conhcciclo por Cam.bucy . 

O mais recente emprego que conhecemos do 
vocabulo foi o elo "edital" de 8 de Janeiro de 1812, 
em que n Cmnnru O'Innicipal cornmunicavn no povo 
sua intenção de addnzir a .1gua do - Avacam.buhy 
- e elos seus affluentes, para reforço do abasteci­
mento ela cidade de São Paulo. 

CAl"'iGUEIRO. Adjcctivo. Do tupi-guarani 
Acanga, cnbeçn. Animal j t1 affeito ao jugo <ln canga. 
Boi carigueiro. Fig. Pessôa 1norosa, lerdn e1n seus 
movioientos, fazen do le:mbrar os 1novimcntos tar-
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dos dos bois quau<lo jungi<los á cangn. Pessôa pouco 
aprcssnda nn execução dos seus trabalhos. 

!PÊ. Nome d:i l,clUsi mn arvore elos campos · e 
florestas pau1istas~ "Tccoma flavcsce ns", de i\l nr· 
tius e " Bignonia fl nvcsccns", de V clloso. 

O 11so fez do c lymo /pê, que cm guarani si· 
gnificn - casc1ulo - , lpelÍi"<L e Pi.(mn. 

Existem vnrias cspecies de / pés qn c se ligam 
,is Leguminosas, ris Bignoniaccas e ás Bonagin i1cem, 
e lrnhi t:un todo o tcrritorio hrasiJeiro, porém~ a qun• 
liclaclc mn is conbccicla e cslimacln cm Siío Paulo é 
o lpê unrnrcllo~ cnjn floresccncia, cm .T nnl10, trans­
forma, cohrindo-~1 inteiramente, a arvore cm bel­
Jissimo I'.amalhclc de côr am nrcll o-claro~ tornando-a 
muito estimada como arhorisaçiío de ~dorno. 

·Pertence it classe <lns chamadas madeiras de 
lei. A arvore, q u nnclo nciultn, nttin ~e a altura d e 
cerca de 11 melros e o tronco, o diamclro de 0 ,5 0 
a 1 metro. Scn peso especifico é ele 856 R. , 880 H., 
e rcsistcncia ao esmng;1 mento, com car gn perpen· 
diculnr 361 T ., parnllela 802. O lenho é p esado, 
resistente , pouco Jloroso e dura muito en terrado : 
é 11tili~t1Clo cm portadas interiores, cm tnboa~ de 
so alho: na carroceria e nn t:1110:1ria e C'lll obrn de 
lugares bnmidos, graças :1 sua resistcncia :l hu­
midade. 

O povo baixo estima mu ito ns hcngnlas fcitns 
dcstn urndcira , a que clrnrn:.1 Pill u<c, peln sn::i rígcz.a, 
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tendo essa pulavrn se convertido cm synonymo de 
bengalas ou cacetes destin arias a applícar bordoa­
da$, quando sejain de m;1d('ira resi stente, "1\ícttcr· 
lhe a Piúva", "Applicar~sc i1 Piúva'\ são phrascs 
que: na bocca do paulista do povo e até de muito 
pa~Üstn fi<ln1go, Lêm o valor synonymico de "i\iet· 
ter-lhe ou applicnr-lhc a hcngnla ou o cacete", em­
bora o cacete ou a bengala seja rl e qualquer outra 
madeira que Júio o - lpê, lpell,va ou Pi{wa. 

ACú. Pnrlicu]a que entra na com1>osiçfio de 
diversos termos tupi-gna L·:mi s com íl nccepção ele 
febre, que muitos traduzem quente e, mais propriri­
mente, - veneno -; Acll., veneno~ "Chrestomn-
1hia <la Lhq,'lta Brasilica~'; p:i g. 1R5 ; Acrí, quentu­

ra, calor ardente ~ " O Tupi n .t Gcographln Nacio­
nal", 2.ª edição, pag. 198; - Y(Jcuba, agua vene­
nosa: "Tradições e Hcminiscencias Panlistauas", 
pag. ]A.6; - Tacuba, febre, "Glossaria Línguarum 
Brnsilicusinm '\ pag. 87 ; - 'l'm:ub<t)': :1gua que pro­
<iuz fchrc, dizem 1;1111bem os nossos contcmporaneos 
caauás, do 1ntmiclpio <lc Itauh:icn. A.inda pela 
"CJ1restomatJ1Ta d;1 Língua Brasilira", pag. 7~ y Gua­
cuh, significa - ag;na quente. 

AclÍ, era o nome <lc uma nasccnle: <lc un1 fio 
de agua até ha 30 ;:innos existente no encontro <la 
ru a Brigadeiro Tobias com a ladeira de Santa Ephi­
gcnin, cru Siío Paulo. eslauc;1.da c.m Novembro de 
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1898, pela Repartição de Aguas e Exgottos dn Ca­
pital. 

Examinndn a agua desta fon te em J ulho de 
1791 pelo engenh eiro Bento Sanches d'Orta, po~ in­
cumbcneia do capitão general Bernardo José de Lo­
rena, apresentou os seguintes característicos: 
Hi\•Iuilissi1uo fcrrea e fria, aeitln, vi triolica, base tcr­
rea calcnrea de ócn, com algumas particulas arse­
nieaes, niuda que lcnucs, e smnmmncntc saturada 
de gaz mefitico . . . " 

Verdadeiro veneno~ e composição chitnica que 
plenamente justifica as definições ci tadas. 

Primitivmncnte, cm época anteri or no ultimo 
quartel do scculo XVII, o nome da região ern Ya­
cuba, tirado do rib eiro cujas nascentes brotavam 
do .actual largo rlo Paysanelú , e para o qual aff!ui a 
n b1 ca da rua Brigaclciro Tobias. Com o correr elo 
tempo o voeab ulo - Yacuba - foi -se co11trahinelo 
cm - Yacú, Guacll e lambem Acú - fôrmas que 
encontramos cm numerosos clocumcutos da segunda 
metade elo secu!o XVll nté á primeira do secnJo Se• 
guinte para , dah.i por iliante, fixar·se definitiva­
mente cm - Acú - , cxtenclcuclo-::e pel as eircum­
vi sinhanças até o inicio ela actunl avenida ele São 
João e elcnominanclo tamhcm a ponte sobre o 
Anhangabahú, naquellc ponto. 

" . . . entre (lojs ribeiros, aguada dcata Villa, 
chamados Anhnngahny e Hiacnha, os <1uacs . .. " 
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( traslado dn carta ele dn ta concedida aos Cunhn 
Gagos cm 9 de Julho de 1651). 

" ... e que serve ele <li vi sa por lllll dos lados o 
rio Anhaugabny, o B.i11cí1 sobre n estrada ... " 
( cntta de data concedida n d. Anua do Canto cm ~ 
de Maio de 1732) . 

"Agua da fonte do Guncú. ~ em tuclo 8etnc· 
lhnnte ao numero 3 ... " ( analyse de potnbiliclncle 
de ag,ia do Guacú rc11liznd11 pelo chimico Sanches 
tl'Orta em 21, de Julho de 1791 ). 

" . . . e nn 1ncsma vereança requereu o pro· 
curador do Concelho c1ue por ter noticia que se acha 
a fonte elo Acti arruinada . . . " ( netas da Cawnra 
Municipal de São Paulo, vcrcnnça de 6 de Sctem· 
bro de 1770, vol. XV, pag. 603) . 

''Esta provincia contén1 dois scmiuarim:, o de 
Snnta Annn e o do Acú ... " (relatorio do presi­
dente Nahuco , 1852) . 

Acú chamon·sc ainda , por algum tempo, a 
actual rua do Semjnario. 

João Mendes tradnr. Acú, de Acúí: - A , cousa 
corpore,1, elevação, iuchaçã:o e clÍÍ, enxuto; allusivo, 
:1ccrcscent:i o autor t1o Dicc:iollario Gcograph! co cfa 
Província de São Paulo, á existcncia uo locnl <lc 
um enxuto ou tenso pcrmittind o o tr~msito. P are· 
cc-nos que o illustrc indlgrn i~tn lnhoron cm evi­
dente equivoco, pois o tenso ou enxuto a que se re­
fere é <lc época muito posterior 5 den01ninaçiio abo-
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rigcnc, tendo sua origem na construcçõo do aterro 
levado a cffcito por Francisco Xavier Garcin cm 
1733, melhoramento que. n população paulista j1i 
vinha reclamando dcs<lc 1720. 

Esse aterro foi reconsti tuído e mnp1nmcnte 
alargado pelo marechal Frei José R:iynmndo Chi­
chorro dn Gama Lobo, cm l 786-1788, para servir 
de supportc e permittir u elcvução da ponte sobre 
o Anhangahahú. Não perfilhamos a lição do "Dic­
cionurio" embora reconheçamos ser ellc obra de 
cxlr,1ordinario valor : em nossa opinião Acú. é si m­
plesmclltc reducção do vocabulo Yacuba, applicado 
em época prc-mnrtiniana, pelos primitivos pirati­
ningunrns ao riacho que, descendo do tanque do 
Zuuega, -affluia ao Anhangnbnhú: nada teJJdo com o 
tenso ou enxuto formado artificialmente pelos 
aterros, cabeços dn ponte, em época relativamente 
niod~rna . 

éhmnavu-sc Descida do Ac ,í, antigamente, u 
ladeira de São João, hoje o p ri meiro trecho dn avc­
nidã desse nome, entre as ruas de Siío Bento e Li­
bero Badaró. 

A Descida rio Acú, violeutmucl!lc íngreme, de 
diffic:: I accesso~ crn constitttida, ha cem nnnos pm;,. 
sndos, de lrun,ildcs c;1schres. Para alem da Descida 
e do rio Anh.111gahnbú, crGuinm-sc, dignos de ai· 
tenção, apenas dois cdificios de algu1un app,irencin: 
n cnsa <la chacnrn cio coronel Frnncisco Iguacio de 
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Souza Queiroz nn Subida do tanque. do Zunegn, ·e 
o casariío elo Hosp ital Militar, depois do Seminario 
Ua Glodn: no lrecho de rua que se chRnwu EUccssi­
vnmentc - do Hospital - e do Scmiuario -, 
hoje desn ppn,·ecido pela formação ,la Praça do 
Correio. 

No inicio dn Descidn do Ac1í, formnndo es­
quina com n run ele Siio Bento erguin-se, a partir 
de 1814, bcllo c,li ficio, parn a ·;;pocu, contras­
tando fortemente por suas liul1ns direitas e por 
suns proporções nvantnjadas, com o iuodesto cn­
snrio da ludcirn. Esse prcdio foi demolido em 
1915, após 101 nnnos de sua eonsttucção, para dar 
lugar ao forlllidavel sobrado llfartiuclli, com os seus 
26 audarcs : é o contraste cstubelccido cm 1814, en­
tre o preclio rccc1n.dcsnpp.i.rcci<lo com os sCm• trcs 
pavimento.s, e seus contcmpornneos terrcos <la ln· 
<leira , qne resurge entre os 26 pavimentos do predio 
Mnrtfoclli e os 5 e 6 anelares dos demais e<lificioa 
da ex-colonial e acanhada Descida do Acú, hoje 
primeira secção dn n10tlcrna e elegante ílVenidu São 
João. 

Antcriorn ,enle a 1814, er a a Desr:irln do Ac,í 
urn becco estreitíssimo que se transformou em rua 
pelo nlnrgamcn to mandado proceder pclu Gamam 
no anuo rl e 1810 . 

Sobre o rio Anhnngabahú, na tua, hoje ave· 
nidn de São J ofio, li~n11do a primitiva Descida do 
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Acú á Subida do tanque do Zunega, existia a P onte 
da Abdicação . 

A primeira ponlc de constrncção cstavcl sobre 
o rio A:nhangubaluí, na rua São João, é a que foi 
lcvnnla<lu, cm pc<lra, pelo m:n;cchal <le campo, frei 
José Raymun<lo Chichorro <ln Gama Lobo (frei por 
ser cavallciro da Ordem de Malta), cm sua brilhante 
e proveitosa interinidade ele capitão general de São 
Paulo, cru 1786-1788. 

Essa ponte foi conhecida por Ponte <lo Mare­
chal até o momen to cm que o vcndavnl politico <lc 
7 de Abril ele 1831, soprando r ijo tmnbcw cm São 
Paulo~ \'arrcu-lhc n pr!Jncira clcnonúna~ão! substi­
tuinelo·a pela de Po11le da Abrlicnçiio. 

A 1.0 de J aneiro de 1850 a formidavcl tromba 
rle agua dcspejacla sobre São P aulo, c:<Usanelo inun­
dações, <lcrruinclo trcs casns e afognnclo urna pcssôn, 
ab,Íteu a P onte da Al,dicaçíio arrastando-a na;; 
aguas engrossadas rio Anhnng:ihahí1. R cconslrui<ln 
em 1852, sob a admiuislrnção provincial do dr. Na­
buco de Araujo tomou ella o uome de Acú, que era 
o da região que a roclcavn, mas n subsequente cana­
lização coberta do Anhangahnhú e solevamcnto <lo 
1ocal, consequente a succcssivos o tcrros. fizeram-na 
dcsnppnrecer lrn cerca de 26 annos. 

Anteriormente ,í ponte de pedrn construida 
por Gama Lobo, hou vc diversas, de madeira roliça, 
soLr c o Aa1liangalrnLú, na passagem do Acú, que 
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eram con~truicl as para logo dcsnpparccercm cm tra­
balho nocturno de furto de lenha p:1ra o fogo. E1u 
1732 ., Camnra de São Paulo conlraclon com Fran­
cisco Xavier Garcia, pela i mportm,ein de 18SOOO, 
a feitura de uma ponte solida , cmbor.1 ,fo nu1dc!ra~ 
de ,t palmos ele largura, composta de doí,;; tabooius 
da grossura de um gemio, pregado com pregoe de 
palmo e meio de comprimento, com lcvnntmncnto 
do terreno cm ntctro tnnto qnn.uto fosse nccr:ss ari(I 
pnru l ivrnr a ponte dos cresci men tos }lcriotlico!=­
do rio. 

Essa po11te: de const rncçiio contr.1ct,1cla e1n 
Dezembro de 1732, ficou eonclnida cm Dezembro 
do anno seguinte. 

O nome de Abdicar.ão foi-lhe confcrirlo peln 
Gamara l\Iuuicipal por inclic~rção elo vereador Can· 
<lido Gonça lves Gomidc qnc !cmhrára, em sessão de 
4 de ll:lnio de 1831, a convenicncia ele, cm home­
nagem e "para perpetuar a nteiuoria ela gloriosa vi~ 
clorin conseguida no Rio de Ja neiro pelo po,•o con· 
trn o poder injusto e iniquo", se dcnolllinasse -
rua 7 de Abril-, á rua do Rosario (mais tarde Im· 
pcrnlriz e hoje 15 de Novembro) ; - rua du Ahrli­
c~ção - :í ma el e Sauln Thcrcza (hoje do Carmo); 
Praç11 da Liberdade - ao largo ele Siio Francisco 
lambem conhecido, ua époc,1, por lurgo do Curso 
J uritlieo, e - Pra9a elo Povo - , ao largo de São 
Gonçalo, hoje Prnç11 João Mendes, depois de ter 
sido <l n Cadeia e da Assemhléa. 
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Encaminhada n propostn elo operoso vereador 
.í "Commissfio Permanen te" esta, considerando a 
clifficuldaclc que de or<linurio se encon tra cm o 
povo deixar as an tigns e arraigadas clcnominuçõcs, 
opin.1va para qnc as dcnomina'::Õcs lembra das 
fossem applicadas ele prefcrcncia (1s primeira! ruas, 
pra!:(as ou obrils publicas mag{'stosns c1ue, '~de 
novo", se fizessem. 

O parecer da "'Comrnissão" provocou uma­
emenda ele Gomidc á sua proprja proposta, man .. 
dando applicar a <lcnomiuação de - Chafariz da 
Liberdade -, ao chafariz do lnrgo <lo Curso J u­
ridico; a de - Ponte cln Ab,licnção - á Ponte do 
Marechal, n de - Ponte 7 de Abril - :i <lo Lo­
rena; e de - Ponte do Povo - á .que então se 
prc tcnclir:i reconstruir so brc o Anhani;nbahú na 
rua Fforencio <le Abreu, entfio chamada official­
mente da Constituição: porém conheci da do povo 
por - Miguel Carlos. 

A emenda do vereador Gomide foi appro­
vada na sessão ele 13 ele Maio, e lançadas offieiul­
mente as denominações propostas> que toda s vin­
garam, :í cxcepçiío tia - P onte tlo Povo - e dn 
- Ponte. 7 de Abril - <1ue o vulgo continuou a 
chumar rcspectiv1u11cnte - Ponte do Miguel Cnrlos 
- e Ponte do Lorena -, esta> mais tun1c tran sfor­
mada pelo proprio povo cm - Ponte tio Piques. 
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A denominuçíío - Liberdade - do Chafariz 
do largo de São Frnncisco estendeu-se inserui"el· 
mente por todo o bairro então chnrnado - dn Pol­
vora -, fbrnndo-sc immutavcl e definitiva: é hoje 
umu das mais bellas e traclicionacs denominações 
que a Panlicéa ostenta e rcgislrn em couuncmo· 
raçüo, ainda que indirecta, dos acontecimentos po· 
liticos culminn.Jos na nbdicnção de P edro I. 
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Nu pagina 151J, paragrapho 4.0 , onde se lê; " As 4"i._, 
bus bTasil ic::i.s perfuravam apenas mn bei ço, <le prcf(!-,. 
renda o inferior: unicamc11lc o Pareci C que fu rava .n 
superior, n5o hnvc11clo exemplo ele perfuração <lc um .. 
bos os beiços, no mesmo indivi duo". - Ida-se : 11 As tri­
bus hrnsilicos pcr fu rnvnm, conmunnmcnlc, apenas mn. 
bciç(l, ele prcfercncin o ínfcdor, não havendo exemplo· 
de perfuração ele nm bos os beiços, no m esmo imlivi ­
duo, pnra in troch tcçfio de baloq,rns". 
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Cou1í1tc111ol 1/0 Braril - (' refatio de 
l'J11tli~ C:ilui;<.' rJt (2.• a hç~u :un• 
r,1iada). 
51 - OC'ro\VCO Diõ l'11•:1us: º"CUÇOI 

;Ç•'~"G'Ksn:~~'C1~,o ui: i\ÍAGo\ 1.11~u: 
O 1rlwg,.,,1 - J.~ .-.Jit:io co11111lctn com 
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